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Eu faço votos, meus amigos, para 
que sejaes prudentes e felizes.

(Capitulo XXXVIII da «Historia 
de SimSo de Nantoa.»)



S I M Ã O  D E  N A N T U A

OU

0 MERCADOR DE FEIRAS

CAPITULO I

Quem era 8imão de Nantua i

« P e d r a  m o v e d iç a  n a o  c r ia  b o l o r » diz um an­
tigo provérbio, que eu ouvia repetir muitas vezes a 
meu avô; e quer dizer que divagar muito pelo mun­
do não é meio de enriquecer* Assim Simao do Nan- . 
tua, que andava de feira em feira, havia mais de 
quarenía annos, com unj cavallo carregado de mor; 
cactoíias não se tinha enriquecido n ’este emprega j 
m as'havia ganhado experiencia, que vale tanto como' 
ouro, pois tinha bons olhos e bons ouvidos, via mui­
tas terras e muita gente, e ouvia muitas cousas. E ra 
dotado de juizo claro e justo, e de uma memória fiel, 
que do tudo se lembrava, de maneira que podia dar 
bons conselhos a todos. Com effeito elle não o abne­
gava a ninguém, nem tinha maior prazer do quo o 
d» conversação, a ponto de passar pôr um pouco fal- 
lador. Entretanto aquelles que o ouviam não perdiam
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o seu tempo, porque dizia coisas sensatas e proveito­
sas, pois antes que fallasse tinha visto, ouvido, e me­
ditado muito.

Posto que não fosse rico, todavia o seu pequeno 
commercio lhe havia proporcionado meios de educar 
uma numerosa familia e de viver folgadamente. Ora, 
como os seus desejos não excediam a sua possibilidade 
era perfeitamente feliz, pois dizia elle:— só é verda­
deiramente pobre o que deseja mais do que. pode ter. 
Apezar da sua edade avançada continuava a traba- 
lhar, o a discorrer pelas feiras, porque dizia:— a ocio­
sidade e a preguiça são os maiores inimigos da saú­
de e da felecidaãe.— Assim o velho Simao, com sua 
cabeça calva, e apenas alguns cabellos brancos em 
roda das orelhas, passava excellentemente. O seu 
rosto risonho e nedio causava praser. Não obstante a 
sua grande barriga, movia-se com agilidade, e an­
dava direito arrimado ao seu bordão de viagem.

Simao de Nantua tinha sido destinado por seíu pao 
para o estado ecclesiastico, e para isso tinha feito na 
sua mocidade alguns estudos. Mas com o andar do 
tempo, não se sentindo com vocaçao e forças para 
preencher dignamente as funeções d’este importante 
ministério, disse comsigo mesmo:— Se meu pae foi 
mercador de feiras ou bufarinheiro, porque o nao hei 
de eu ser ? c vantagem para um filho seguir modes­
tamente a profissão de seu pae.— Cdmtiulo Simao te­
ve de applaudir-se muitas vezes d’essa pequena, ins- 
trueçao que havia recebido, porque assim via melhor 
as cousas, e julgava de tudo com mais discernimento 
e acerto. O gosto que sempre conservou á lição de



bons livros lhe offerecia um util e deleítoso passatem­
po; e se os seus negocios o consentiam, ás vezes es­
crevia as suas próprias reflexões.

Esta instrucção foi a unica herança que Simão re ­
cebeu de sua familia; mas herança que vale mais do 
que o dinheiro, porque offerece meios de o ganhar, 
emquanto a ignorancia só conduz a perdel-o. O bom 
Simão bem o sabia, e por isso perguntava a todos 
que encontrava:— Vós mandaes vossos filhos â esco­
la? Pois mandae-os, que n ’isso lhe fareis o maior ser- ^ 
viço. Se não souberem nada, serão\ sempre depcn» - 
dentes dos outros, e muitas vezes logrados.

Parece-me que o leitor folgará de’saber como eu 
conheci o velho Simão; eu o digo. Passando ha um 
anno por Nantua encontrei-o casualmente em casa de 
um fabricante de cobertores de lã com quem eu tinha 
negocios. A sua conversação me pareceu tão sensata, 
e tão interessante tudo o que me contou jde suas di­
gressões, que concebi o projecto de o acompanhar 
em uma d ’ellas. N’essa oocasíãò estava elle a  partir 
para S. Cláudio, pequena cidade commerciante na 
provincia ou departamento do monte Ju ra , ond-e de­
via estar a seis do junho, dia de feira. Propuz-lhe 
que fizéssemos juntos esta jo rn ad a ; elle; conveio,, e 
foi dito e foito. De S. Cláudio passámos a outros lo- 
gares, e assim andámos sempre juntos uma parte da 
iaossa. viagem por toda a F rança; de que eu me feli­
cito, porque parece-me ter aproveitado os conselhos 
do meu companheiro. Não qnero porem aproveital-os 
Gxdtisivãmente; e por isso vou contar aos meus lei­
tores o que me lembrar a ’esta primeira digressão.

HISTORIA. DE SIMAO DE NANTUA 5
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CAPITULO II

Simão de Nantua vae á fe ira  de S . Cláudio, onde 
encontra charlatães e impostores que dizem a buena- 
dicha.

Na feira de S. Cláudio havia muita gente, Uns 
vendiam, outros compravam, e todos se queixavam 
de que os tempos não eram prosperos. Logo que ap- 
pareceu Simão de Nautua foi cercado de uma multi­
dão de pessoas que o conheciam. Como a sua repu­
tação de probidade era bem estabelecida, vendeu lo­
go as mercadorias que levava, e comprou as que pre­
cisava; porque tudo é facil entre gente havida por 
incapaz de enganar ou de se deixar enganar. De­
pois passeámos pela feira. O velho Simão parava em 
todos os grupos. Uns lhe diziam: Oh! bem vindo 
bom Simão: como vão os negocios? E  elle respon­
dia: Vão bem. Vós bom-sabois que estou sempre con­
tente e nunca me queixo.— Outros lhe diziam: Vós 
sois feliz, amigo Simão, em pensar assim, pois os tem­
pos correm bem contrários, nãò se faz negocio, e as 
contribuições são pesadas.— Bem sei, diz Simão de 
Nantua, que o paiz não é rico e soffre muitos encar­
gos ; mas deveis confessar que, se eu o não soubesse 
por outra parte, teria motivo para o duvidar se ju l­
gasse pelo que vejo aqui. Eis ahi mercadores, que 
vendem bem as suas mercadorias, e os que offere-
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cem frioleiras vendem melhor do que aquelles que 
apresentam coisas uteis. Vós acabaes de comprar 
alfaias e joias para vossas mulheres, e quando vier 
o frio talvez não tenhaes Um bom cobertor de lã, e 
depois direis que o não podeis comprar porque ten­
des de pagar contribuições. Parece-me que vos estou 
ouvindo murmurar, ora contra o maire, 1 como se elle 
tivesse culpa em executar a lei ou as ordens do go­
verno; ora contra o mesmo governo, como se elle 
podesse pagar as dividas e occorrer ás deapezas* do 
estado, sem o concurso dos cidadãos contribuintes. 
Não era melhor que, em vez de queixumes e mur- 
murações, cuidasseis em trabalhar e ser ecoriomicos?
— O trabalho cura a miséria, e a economia impede 
que ella volte.—

Quando eu voltei a N antua da minha ultim a via­
gem, já  não achei, nas nossas officinas e manufactu- 
ras, senão homens, mulheres e até crianças a  fallar 
em politica, e a criticarem tudo o que se fazia. E  
emquanto as officinas estavam paradas, a miséria se 
adiantava e muito.— E  então agora que fazeis? lhes 
dizia eu.yÉ esse o caminho para diminuirdes os en­
cargos? Pois bem, se continuardes n ’essa ociosidade, 
vereis bem depressa enriquecer á vossa custa os vi- 
sinhos, e ainda em cima escarnecerem da vossa lou­
cura.— Mas elles entenderam bem isto, corrigiram- 
se, tom aram  ao trabalho, e já  não se queixam. Fa- 

vós o mesmo, meus amigos, e não sentireis opezo 
QO? encargos.—  Os impostos mais pesados são aquela

- 1P*.onuneia-se m ére. Magistrado ou chefe da municipalidade.



les que cada - um lança a si mesmo pela ociosida- ■ 
de, ou pela dissipação.— Dizei-mõ vós, amigo Dio- 
go, nao é vosso filho aquelle, que eu vejo alem ajojí 
g ar esse jogo da loteria, em que com o engodo de 
alguns lances a favor, por íim se perde todo o -di­
nheiro? Como consentís vós isso ? Não sabeis que'hao 
ha costume mais perigoso do que o de se entregar 
aos jogos de parar ou de azar? Existe uma lei sabia, 
que os pròhibe, e vós favoreceis aquelles que lhe des­
obedecem tentando-os com o ganho ? Sabeis vós o que

• é um jogador? É  um louco que começa por perder o 
seu dinheiro; perde depois o dos insensatos que lh’o 
emprestam; e quando já  não tem credito acaba 
roubando.

E  vós, amigo Guilherme, se não me engano lá 
está a vijssa filha a ouvir um aventureiro, que lhe 
diz a sua buena dicha. Elle lhe falia ao ouvido com 
um grande canudo de lata, e ©eus sabe o que elle • 
lhe diz ! Quereis vós que eu o repita? Pois bem; tal­
vez não fiqueis contente de ouyir o conselho que se 
dá a  vossa filha. «Minha querida menina, vós èstaes 
em edade de casar. Mas, para achar marido preci- 
saes um dote. Em  breve o achareis, e todos os moços 
d’esta terra vos procurarão. Entrae pois naJoteria 
nos flumeros cosn quf? sor.liaitleá por estes oito dias, 
e sereis a moça faais rica d ’esta terra. Então...» Mas 
o pobre Guilherme interrompeu-o dizendo-lhe: Que 
me dizeis, Simão ?— O que vos digo ? Repito as liii* 
das instrueçoes que o aventureiro dá á vossa filhàf? 
Yereis como ella^^gpiie esta noite, e como -aca­
ba amanhã o sea -^ ^ m lh o .— Mas eu nlo |w?nso.*íts-

y-  HISTORIA DE SIMÃO DE NANTUA
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sim amigo Simao, eu sei que as loterias são ruinosas, 
e os sonhos são chimeras em que só crêem os desas- 
sisados.— Vós tendes razão, Guilherme, mas se en- 
tendeis que é loucura crer em sonhos, deveis adver­
tir também que não o é menos erel' n ’esses imposto- 

.res, que dizem a buena dicha. O desejo de ver rea- 
lisar O' que élles annüneiam, obriga., ás vezes a 
fazer coisas 'dignas de arrependimentof E u  vos ad­
virto pois, que é perigoso consultal-os, principalmen­
te para as moças donzellas.— Com está atívertenõiâ 
o bom Guilherme correu logo a retirar d âlli a sua 
filha.

Entretanto Simão de Nantua percebe que um cam- 
ponez traria na m io um pequeno pacote embrulhado 
em papel pardo .— Que é isso que acabaea de com­
prar ? diz o velho Simao.— E  um excellente remedio 
para a dor de dentes e indigestões.— Quem vos ven­
deu isso ? — Aquelle homem que traz chapeu agaloa- 
do, e uma trombeta de lata. —  Oh meu amigo, esse 
homem é um charlatão ; o que lhe comprastes é uma 
droga nociva. Não façaes uso d ’ella, e desconfiae 
sempre dos remedios inculcados por gente que não 
tem conhecimento algum de medicina. Não tendes 
vós bastante juizo para conhecer que dôr de dentes 
e indigestão são moléstias diíferentes, e não pedem o 
-mesmo remedio ? Isso é gente que faz especulação de 
. vâtiáçr venenos, o zomba de quem lh’os compra. Eu 
v i um que vendia bolinhas de migalhas de paç> com 
© j&me de pílulas para  a cólica, e dava grandes, ri- 

jJéJkjís de as fazer pagar bem caras aoa tontos,
^ueig illudia com as suas bellas palavras. O ro-
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medio dè tim charlatão é mais perigoso do que o mal. 
Por isso meu amigo, quando tiverdes dôr de dentes 
procurae um dentista; e para prevenir a indigestão o 
melhor é ser sobrio e moderado, porque os excessos 
níüitas vezes matam; e se apezar da vossa modera­
ção tiverdes alguma enfermidade, consultae o medi­
co.— E  coisa notável, accrescentava Simão dfe Nan­
tua; queixam-se da adversidade, e acham dinheiro 
para jogar, para pagar a quem diz a buena-dicha, e 
para comprar drogas nocivas ou bagatellas, que não 
servem pára n ad a!

CAPITULO I I I

Simão de Nantua vae a um baile, fa lia  sobre a in- 
tempvrünqa, e a este respeito conta uma histo­
ria.

No dia seguinte, que era um domingo, deixámos 
S. Cláudio, e nessa mesma tarde chegámos a uma 
povoação onde. havia um baile. Como o velho'Simão 
passava por allí todos os annos, era muito conhecido 
toda a gente se alegrou de o ver, e mesmo deixa­
ram por um instante a dança para se apinharem á 
roda d ’elle, inas logo depois continuaram a  saltar 
com muita alegria. .

A presença do maire, magistrado muito querido 
dos povos do seu districto, não empecía nada o di-
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vertimento d’estes bons aldeões. Havia alli boa gente 
de ambos os sexos, e passava-se muito agradavel­
mente. Excepto sómente que, entrando nós em uma 
especie de taberna para nos refrescarmos, vimos um 
rapaz com a razão totalmente perturbada por haver 
bebido em demasia. N ’este estado dizia taes despvo- 
positoa que, constando ílo maire, elle o fez conduzir 
á prisão por dois homens ãa, .guarãa nacional. Nós 
ouvimos com muito prazer as reflexões moderadas e 
sisudas que este magistrado fazia ao taberneiro, por 
ter consentido que aquelle moço bebesse mais do que 
podia.

Yêde, meus amigos, disse depois Simão de Nan­
tua, quanto é vergonhoso o vicio da intemperança 
ou g u la ! Eis ahi um rapaz, que nunca mais poderá 
apparecer sem se vexar diante de pessoas tão capa­
zes. Ainda elle deve muito á prudência do maire, 
que o estorvou tanto a tempo de fazer todos os des­
atinos a que se poderia entregar, póís era provável 
lhe acontecesse o mesmo que a esse pobre Filippe, 
que se não fosse a paixão do vinho seria um homem 
honrado, e hoje está nas galés por haver bebido com 
excesso.— Oh sr. Simão disseram os rapazes, con- 
tae-nos a historia d’esse Filippe.— De muito boa von­
tade, meus amigos, disse elle, e vós a contareis de­
pois ao vosso camarada para que possa aproveitar-se 
d ’ella.

HISTOKIA DE FILIPPE

: Filippe, continúa Simão de Nantua, é filho de um 
fepnrado padeiro, que eu conheci em Valença. Seu
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pae o educou em bons principios e elle mesmo tem 
bom coração e qualidades estimaveis; mas basta um 
só vicio para fazer inúteis muitas virtudes. Esse po­
bre Filippe é uma prova d ’esta verdade. Desde a sua 
mocidade costumava beber com excesso, de modo 
que raras vezes estava capaz de trabalhar. O traba­
lho o enfadava: achava mais prazer em beber um 
copo de vinho do que em amassar pão. Poderia 
ter seguido o officio de seu pae, e viver honrada e 
folgadamente, mas a sua paixão era mais forte d<? 
que outra qualquer consideração, e demais d'isso as 
más companhias da taberna acabaram de o extra­
viar.

Finalmente, um dia em que se havia embriagado 
na companhia do um joven soldado, cujo regimento 
estava tte guarnição em Valença, este lhe aconselhou 
que assentasse praça de soldado, pois não havia alli 
nada que fazer, e só se cuidava em divertimentos 
desde pela manhã até a  noite. Filippô enthusiasmado 
com esta pintura, vae logo assentar praça, sem cui­
dar no desgosto que causaria á sua familia. Mas não 
tardoii muito em ser castigado por se haver esque- 

icirlo tanto do que devia a seus paes. Tendo pôis as­
sentado praça, e fazendo o serviço diario, Filippe co­
meçava a sentir que csteofHcio nIo. era o mais agra- 
davel do mundo, e que o seu camarada, quando lhe 
mostrou as vantagens, escondeu as- duiézas dá vi­
da militar. Um dia em que este infeliz se tinha 
embriagado logo pela manha em companhia de dois 
homens mal procedidos cio regimento* apresentou-se 
no exercício em um estado assás indecente. Elle não
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sabia onde estava, errava todas as manebras, porque 
nSo via o caminho, não andava direito, e na marcha 
atropellava os visinhos. O sargento o toma pela g'ola 
da farda, e quer obrigal-o a sair das fileiras. Filippe 
não acha isto bom, tira o seu chifaroto, e fere o sar­
gento. Logo porem foi preso, e depois sentenciado tí 
morte por haver desembainhado a espada contra o 
seu superior.

O sargento era bom homem, pediu ao seu coro­
nel que implorasse a clemencia do rei a favor do 
desgraçado Filippe; e o rei houve por bem commu- 
tas*4he a pena. e por isso se acha hoje condemnado 
perpetuamente aos trabalhos forçados. Deixo á vossa 
consideração avaliar qual seria a consternação dos 
paes d’este moço! Elle não tinha nascido para a des- 
honra. Mas qual será o paradeiro de quem se entrega 
á intemperança? Não ha nada mais reprehensivelr do 
que um homem que se expõe voluntariamente a per­
der a razão, o fazer-se egual aos brutos. Um bebado 
é desprezivel emquanto um louco é digno de com­
paixão, pois ainda que a embriaguez seja uma ver­
dadeira loucura, comtudo é mais vergonhosa e digna 
de imputação, por ser voluntária.

Quando o velho Simão acabou de fallar, notou que 
estava alli um rapaz a chorar.-—-Que tendes vós? 
lhe perguntou Simão de N antua.— A vossa historia 
me deu grande pezar, respondeu o mancebo, pois se 
o pobre Jorge se embriagou, eu fui a causa, porque 
o desafiei a beber. F icaria inconsolável se lhe acon­
tecesse a mesma 'desgraça que a Filippe. —  Pois 
bem, replicou Simão de Nantua, espero que não con-
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tm uareis a divertir-vos com brincos semelhantes, p|¥? 
que o menor mal que vos pode resultar, é irdés 
dormir á prisão.

CAPITULO IV

Simão de Nantua indigna-se contra aquelles 
que maltratam os animaes

Caminhavamos tranquillamente pela estrada de 
Besançon, quando no ponto onde a estrada fazia 
uma volta ouvimos imprecações hoipftéia, e panca­
das que resoavam ao longe, ainda ^'ue nada vísse­
mos por então. Chegando porém á volta da estrada, 
vimos uma carreta puchada-por dois cavallos, e de­
masiadamente carregada. O cavallo d^s varas tinha 
caído, e como os látegos do chicote não bastassem 
para o fazer levantar, o conductor armou-se de um 
fueiro, e a golpes repetidos batia as ancas do pobre 
animal, que nem assim podia levantar-se.

Vós estaes louco, diz Simão de Nantua ao condu­
ctor; quereis m atar esse pobre cavallo?— Não, diz 
o conductor continuando sempre a praguejar, era o 
que me faltava que este diabo que ha mais de uma 
hora me faz exasperar, no fim me pregue a peça de 
rebentar!— Pois em verdade vos digo, que eu, em 
seu logar, antes qüizera morrer dez vezes do que 
servir um senhor tal como vós sois, lhe diz Simão de 
Nantua. De todo o coração desejo que não se levante
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d’Alli, para descanso d’elle e castigo vosso. Comtudo 
nós vamos ajudar-vos a levantal-o, mas é por dó 
do cavallo, e não por amor de vós.— Seja lá pelo 
qúequizerdes; eu não vos peço senão que me ajudeis 
a sair d’esta difficuldade, respondeu o brutal car­
reiro.

Com effeito tentámos alliviar os varaes, entre­
tanto, por mais que dissesse o velho Simão, o cavallo 

, continuava a levar no ventre tantos pontapés quantas
* juras proferia o conductor. O pobre animal, fazendo 

o ultimo esforço, poude emfim pôr-se em p é ; mas não 
foi por muito tempo. Elle estava arquejante, e pare­
cia soffrer em todo o corpo. O sangue lhe rebentava 
de,.muitas feridas que lhe tinha feito o pau. Ao prí- 
joeírò látego elle quiz dar um passo, mas vacillou e 
caiu èe novo; era escusado tentar levantal-o, porque 
acabaf*. de expirar.

Então a colera e a pena do conductor se expandi­
ram em pragas horríveis. — Que será de mim? dizia. 
É  mister que eu chegue ámanhã a  Besançon: eu sou 
responsável pelas mercadorias que levo. Acabo de 
perder um cavallo. e de mais a mais perderei o f le ­
cto da minha viagem, se não chegar a tempo... Afçt 
malvado cavallo!— Isto é excellente, diz Simão de’ 
Nantua, vós mataes o vosso cavallo e queixaes-vos 
d’elle. Que mais pretendeis d’elle do que morrer em 

. vosso serviço? Aquelles que sao crueis para com os 
animaes, esquecendo-se que estas creaturas sentem 
e soffrem assim como nós, os maltratam sem utilida­
de, deveriam ao menos pensar que se deve poupar o 

. servo de quem temos necessidade.— Tudo isso é mui­
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to bom, diz o carreiro, mas o que hei de fazer agora 
para continuar o meu caminho? — Isso não sei eu: o 
mais que vos pedemos fazer será enviar-vos cavallos 
da povoaçao que acharmos mais visinha. Entretanto 
tende paciência, reflecti no que vos acaba de acon­
tecer, e procurae não m atar tambem outro cavallo 
que tiverdes. Adeus.

Indo nós já  longe ainda o ouvimos praguejar. O 
velho Simão estava indignado, e os seus olhos bri­
lhavam debaixo de suas brancas sobrancelhas, refle- 
ctindo sobre o que acabavamos de observar. — E u 
tenho notado, dizia elle, que os homens que tratam 
os animaes com crueldade são maus. Quem vê sem 
pena soffrer um cavallo, o« um cão, hão está longe 
de ser insensivel aos soffrimentos dos seus similhan- 
tes; e quem se costuma a fazer mal aos brutos não 
tardará em o fazer aos homens. H a paizes onde a 
crueldade para com os animaes se considera com de- 
licto, e é Castigada pelas leis. Isto me parece muito 
prudente. E ntre nós, porém, onde não ha esta legis­
lação, eu quizera que ao menos a opinião publica se 
manifestasse de um modo efficaz contra este genero de 
barbaridade, e que o homem que sem necessidade 
maltratasse qualquer animal, fosse coberto de ver­
gonha, assim como por haver ferido ou maltratado 
qualquer creatura mais fraca do que elle, e que não 
sabe ou não pode defender-se. Ou eu me engano mui­
to, ou o carreiro que acabamos de encontrar é tão 
cobarde como cruel. Mas emfim, não fallemos mais 
n ’isto, pois elle logo foi bem castigado da sua bruta­
lidade, pelo facto mesmo d’essa brutalidade.
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CAPITULO V

Simão de Nantua fa z  ver as vantagens das escolas 
em, que as creanças se instruem pelo methodo de 
ensino mutuo, e conta a historia do cavalheiro 
Paulet.

Chegando a Besançon tomámos agasalho por duas 
noites em uma casa de pasto modesta, que estava á 
entrada da cidade. A dona jja casa tinha tres filhos, 
sendo dois rapazes; doa'^6aes o mais velho não ti­
nha menos de onze anfij&Sj e uma menina de sete p a­
ra oito annos. Simão de Nantua, que toda a sua vida 
gostou muito de creanças, logo ganhou a affeição 
d’estas, brincando com ellas toda a noite, perto do 
fogo da cozinha. Mas como nunca perdia de vista as 
coisas uteis, lembrou-se de perguntar ao mais velho 
se sabia ler e escrever. O rapaz respondeu com al­
guma vergonha que não sabia nada d’isto. O velho 
Simão não quiz augmentar-ihe o vexame, por conhe-

• cer que a culpa cVesta ignorancia era mais dos paes 
do que do pobre rapaz; mas chamou a mãe, e disse- 

.lhe: — Madame Bertrand, vós não cuidaes em que 
vossos filhos aprendam a ler?

■i|ladame Bertrand. — E  verdade que eu quiz fa­
zer aprender alguma coisa ao mais velho, mas fui 
obrigada a deixar-me d ’isso, porque elle não com- 
prehendia nada do que seu mestre lhe ensinava.
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Simão ãe Nantua. — Isso, madame Bertrand, é 
porque seu mestre mesmo não entendia nada d’isso. 
Mas porque não o enviaes vós á escola, assim como 
o seu irmão?

Madame Bertrand. — Porque entendo que ahi não 
aprenderão mais.

Simão ãe Nantua. — N’isso estaes enganada, ma­
dame Bertrand; aqui ha escolas de ensino mutuo 
onde é impossível deixar de aprender alguma coisa.

Madame Bertrand. — Já  tenho ouvido foliar d e s ­
sas escolas, mas nào sei bem o que é isso.

Simão de Nantua. — São escolas onde as crianças 
se ensinam umas ás outras mutuamente a  ler, escre­
ver e contar, e onde se aprende o evangelho, o ca- 
thecismo, e tudo o que é preciso que as creanças sai­
bam para virem a ser doceis, bons christãos e bons 
súbditos.

Madame Bertrand. — Está bem ; mas tenho ouvido 
dizer que esse methodo viera de Inglaterra, e con­
fesso que isso tambem tem sido causa de não ter 
grande vontade de o conhecer.

Simão ãe N antua.— De Inglaterra! Mas quando 
assim fosse, entendeis vós que não póde haver nada 
bom em Inglaterra? E  se uma cousa é boa não seria 
loucura privar-se do uso d’ella só porque veio d’este 
paiz e não de outro? De mais, minha querida ma­
dame Bertrand, eu posso dizpr-vos que o methodo do 
ensino mutuo não é mais inglez do que francez, e eis 
aqui a prova.

H a mais de quarenta annos havia em Paris um 
bravo militar reformado, que se chamava o cavalheiro
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Paulet. Este homem respeitável não possuía senão um 
rendimento mui limitado, e assim mesmo o consagra­
va a fazer o bem que podia. Passeando um dia no 
bosque de Vincennes encontrou um pobre rapaz co­
berto de trapos, e no estado Inais desprezível. A in­
feliz criança derramava lagrimas, e parecia totalmente 
desamparada. O bom cavalheiro, movido de compai­
xão e caridade christã, que manda soccorrer o seu 
semelhante, concébeo logo o projecto de recolher em 
sua casa e adoptar o pequeno infeliz. Levou-o com 
effeito para sua casa, e começou a servkvlhe de pae 
e de mestre. Não havia muito tempo que o cavalhei­
ro se dedicava a e8te caritativo exercício, quando um 
dia o seu discípulo lhelevou dois companheiros tão 
desamparados como elle mesmo estava quando foi en­
contrado no bosque de Vincennes. —  «Meu bemfeitor, 
diz elle com uma confiança ingênua, fazei-lhes o mes­
mo bem que me fizestes a mim.» Este excellenteho­
mem não teve nem força, nem vontade para resistir, 
e acceitou-os em casa. Vieram ainda outros, e tam ­
bém os recebeu, de modo que a sua easa se tomou o 
asylo dos orphãos pobres. Mas como se haviam de 
instruir todas estas crianças? Os recursos do cava­
lheiro apenas chegavam para os sustentar, mas de 
nenhum modo para lhes pagar mestres. Felizmente 
porém o amor do bem, é engenhoso, e inspirou a 
Paulet uma feliz idéa. E  mister, ãiz elle, que estes 
rapazes se instruam a si mesmos. Aqui tendes, meus 
amigos, livros e modelos de escripta. Os mais intel- 
ligentes ensinarão aos outros o que aprenderem, e eu 
farei quanto puder para vos ajudar. Este plano acer­
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tou o melhor possivel. E ra  para ver este ajuntamento 
de rapazes todos animados do desejo de se instruírem, 
e d’uma nobre emulação! Os mais babeis repetiam as 
lições aos outros, e n ’isto consistia o segredo do en­
sino mutuo. Este modo de trabalhar em commura 
dava ao estudo um encanto particular, que o conver­
tia em verdadeiro divertim ento; e por isso os discí­
pulos do cavalheiro Paulet fizeram rápidos progres­
sos. Em  breve a instituição se fez celebre. Fallava- 
se d’ella como de uma pequena maravilha. O bom 
rei Luiz X V I quiz conhecel-a, visitou-a, e concedeu- 
lhe trinta mil francos do seu bolsinho. Desde então 
foi franqueada a quem poderia lá ser admittido, pagan­
do; e isto durou até á revolução, epoca em que o estabe­
lecimento foi derribado. Em  quanto porém as nossas 
desgraças faziam jazer no esquecimento este methodo 
precioso, um estimavel ingléz chamado Lancaster o 
havia descoberto tambem, e com elle brindava a sua 
patria. Eis aqui porque algumas pessoas o chamam 
methodo de Lancaster. Mas nós tornámos a elle, e 
desde então se tem aperfeiçoâdo muito. O rei quer 
que elle seja estabelecido em toda a França, e que 
todos os francezes saibam ler e escrever. Assim, mi­
nha querida mádame Bertrand, é desobedecer ao rei 
nao íazgr instruir os vpésos filhos.

Madame Bertrand. — Oh, senhor Simão, ou não 
quero desobedecer ao rei.

Simão de N antua .—Eu o creio bem, e tanto mais 
que, se o rei faz abrir escolas para que vós possais 
ahi enviar vossos filhos, ó porque sabe muito bem 
que a instrucção é necessaria á sua felicidade. Aquelle
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que não sabe nada está sempre na dependencia de 
todo o m undo; é como um cego.

Os negocios, madame Bertrand, pela maior parte 
não são bem acabados senão quando cada um os póde 
arranjar por si m e s p ,  Vós o deveis saber por expe- 
riencia, pois vossd^^fláíi não. sabe ler, nem escrever, 
nem contar, e semò'íòss@è8:'Vós, o que seriada vossa 
casa? Felizmente podeis arrum ar as vossas contas, o 
estar segura de nao serdes enganada. E  podereis dei­
xar de reconhecer esta vantagem, e descuidar-vos de 
a proporcionar aos vossos filhos ? É  evidente que, sa­
bendo ôlles ler, escrever e contar, e em quanto não 
chegam á idade de governarem seus proprios nego­
cios, podem ajudar-vos a administrar os vossos, e ali­
viar-vos de todo esse peso na vossa velhice. Accres- 
centai a isto que, costumando-se ao trabalho e á or­
dem, não serão jogadores nem vadios, e terão rece­
bido princípios de religião e probidade. Quando vós 
os tiverdes feito instruir, e conseguirdes que sejam la­
boriosos e honrados, não encontrarão difficuldade em 
se estabelecerem, porque serão aptos para todos os 
officios, e muito procurados. Se pelo contrario os dci- 
xardes ficar ignorantes e ociosos, contrahirS%.;̂ icios, 
e vos darão desgostos. Portanto, madame Bèftrand, 
é absolutamente necessário que desde j á ,  os vossos 
dois filhos vão para a escola do ensino mutuo, e eu 
serei quem lá os conduza.
■ Madame Bertrand. — Pelo que me dizeis, senhor 
Simao, não ha nada melhor; 11’esse caso louvo-me no 
que íizerdes.
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CAPITULO V I

Simão ãe N antua conduz á escola os meninos 
que até então perdiam  o seu tempo

Na manhã do dia seguinte, Simão d& Nantua e ,eu, 
tomámos cada um pela mão um dos rapazes p ara ir-  
mos com elles á  escola do ensino mutuo. Madame 
Bertrand nos acompanhou também coto sua filha, 
porque esta teve curiosidade de ver aquillo de que 
lhe havia fallado o velho Simão. Um meijino nos abriu 
a porta, e o mestre se apressou, a receber os dois no­
vos discípulos que lhe levavamos.

Quando chegámos, cantava-se Domine salvum fa c  
regem, e logo depois a classe começou os seus traba­
lhos. Ali estavam quasi duzentos meninos, que todoa 
obedeciam aos gestos de um de seus camaradas col- 
locado no estrado do me3tre na qualidade de moni­
tor geral, e cada turma obedecia depois ao seu mo­
nitor particular. Todos trabalhavam juntos. Os prin­
cipiantes traçavam letras na areia, e outros escreviam 
na pedra o que lhes dictava o monitor; finalmente 
os mais adiantados escreviam sobre o papel de um 
modo admiravel. Notámos no rosto de todas es­
tas crianças uma expressão de alegria franca e des­
embaraçada, um ar de contentamento que era para 
ver, e provava bem que o estudo não lhes causava 
desgosto. Madame Bertrand ficou encantada, e deu
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thuitos agradecimentos ao meu companheiro. Os ra ­
pazes que nós conduzimos pareciam impacientes de 
estarem nos bancos, para concorrerem com os outros 
aos exercícios. Mas quando se passou á leitura, e que 
todos os discípulos fizeram ,uma pequena evojução 
para irem ao semi-circulo diante dos quadros, os 
nossos dois pequenos não poderam conter a sua 
impaciência e alegria. Então, diz Simão de Nan- 
tiííi a madame Bertrand, pensais vós que o vosso fi­
lho, que até agora nada aproveitou, poderá aprender 
aqui alguma cousa?— E u nunca lhe vi tão boa von­
tade. —  Creio b em ; e sabeis porque? E  porque o 
vestido é feito para o seu corpo, isto é, não o ha de 
molestar, e o deixará livre em todos os seus movi- 
mentos. Notai, madame Bertrand, que os nossos fi­
lhos são mais felizes do que n ó í fomos no nosso tem- 
§0. Não era brincando que se nos ensinava a ler: eu 
àinda conservo algumas cicatrizes de pancadas que 
levei do meu mestre. Confessai que nos ficaria mal 
deixar possos filhos na ignorancia e na ociosidade, 
desprezando os meios que se nos òfferecem para os ins­
truirmos., Grandes males são a ignorancia e a  ocio­
sidade ! E  terreno onde todos os vicios jiascem e cres­
cem ! Se eonheceis, madame Bertrand, algumas pes­
soas que desprezem a educação de seus filhos, dizei-lhes 
que Virá um dia em que hão de arrepender-se d’isso, 
e n ’esta advertencia lhes fareis um grande serviço.

Tinha-se ajustado que os dois rapazes entrariam 
n’aquella mesma tarde, e j á  nos retiravamoa quando 
a menina (que ainda não havia dito nada, mas du- 
ító to  a  aula tinha aberto grandes olhos) perguntou



2 4 HISTORIA DE SIMÃO DE NANTUA

emfím a sua mãe se nao podia vir também á escola 
com seus irmãos?

As meninas nao vão á escola dos rapazes, diz Si­
mão de Nantua; mas ha outra para ellas, onde apren­
dem a  ler, escrever e contar, e a coser e bordar por 
differentes modos. A essa podes tu ir. Pede a tua. 
mãe que te mande lá.

A  menina.—Mande-me á escola, sim, minha mãe?
Madame Bertrand.— Sim, minha filha. Na verda­

de, senhor Simão, muitas obrigações vos devo.

CAPITULO V II

Simão de Nantua concilia dois litigantes

Simão de Nantua tinha que fazer em Semur, e 
para lá irmos era mister passarmos por Dijon. An­
tes detchegarmos a esta capital da antiga Borgonha, 
pernoitámos em uma casa de pasto, onde havia muita 
gente, que tinha chegado primeiro do que nós. Simão 
de Nantua, que gostava muito de companhia, propoz 
que ceiasseraos todos juntos, pagando cada um a sua 
parte. A proposição foi geralmente acceita, e assen- 
tararü-se á mesa mui contentes, para comerem um 
oxcellente caldo de hervagens, toucinho e batatas.

Quando nós chegámos estavavn na cosinha dois 
homens que disputavam com grande calor. Nem mes­
mo á mesa deixaram de continuar a questão. —  E u
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te repetirei, dizia um d ’elles, o que já  te disse cem 
vezes; ha mais de trinta annos que lavro este pe­
daço de terra. O outro dizia praguejando: ha mais 
de trinta annos que tu  me fazes uma usurpação, por­
que essa terra não te pertence.— Como não me per­
tence?— NEo, e eu t ’o farei ver. E u  tenlio os meus 
títulos, e o cadastro te provará que este pedaço é 
uma dependencia da minha propriedade. —  Bem me 
importa a mim o cadastro! E u  hei de continuar a 
lavrar como até agora.— Tu não a has de lavrar. — 
Hei de lavrar.— Teremos dem anda.— Embora; que 
tu-has de perder porque tem logar a prescripção. — 
É  o que havemos de v e r .— Pois bem. — H a um tri­
bunal em Dijon.

Ora basta, diz Simão de Nantua. Estamos nós aqui 
para disputar, ou para comer? — E  um velhaco, que 
quer tomar o que é meu, diz um dos litigantes.-t—É  
um enredador, diz o outro, que ha mais de trin ta an­
nos disfructa o que é meu, e não o quer restituir. 
Todos os annos adianta um pouco mais o rego pela 
minha propriedade. — E  então por isso quereis ter 
úina demanda, replicou Simão de N antua; quanto 
valerá esse canto de terra ? —  Talvez perto de qui­
nhentos francos. — E  isso vale a pena de gastar mil 
e duzentos ou mil e quinhentos só para se saber a 
quem deve pertencer? —  Como, diz uma das partes, 
mil e duzentos ou mil e quinhentos ? —  Pelo menos, 
diz Simíío de Nantua. Pareee que vós não sabeis 
o que é uma demanda. N ’este mundo não se admi­
nistra a justiça grátis. Custa caro ter razão, e ainda 
mais caro não a ter. Quem pleiteia tem de pagar ao*
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procurador, ao escrivão, ao registo e ao sello; e tudo 
é paga prompta ainda que o processo vá bem deva­
gar. Quando emfim se proferir a sentença o venci­
do não atiende á r a z ã o , appella, e começa de novo a 
perder tempo e dinheiro. Diz um provérbio que no 
fim de uma demanda um dos litigantes fica sem ca­
misa, e o outro nú; isto é, um perde muito e o ou­
tro fica arruinado. Nada é mais verdade, meus f ami­
gos; Deus nós livre do espirito de demandista. E  um 
verdadeiro poço sem fundo onde tudo entra, e nada 
sae. Se alguem quizesse obrigar-me a pleitear, pare­
ce-me que antes lhe cederia metade do que possuia, 
pois ao menos me ficaria a outra metade, e além d’is- 
so a minha tranquillidade que eu estimo mais que 
tudo. Olhae; se me daes credito, conciliae-vos e não 
pleitieis.—Mas, amigo Simão, não sou eu o que quero 
litigar, è elle que é um demandista como um nor- 
lnando, e não quer ouvir a razão.— O h! nada d’isso, 
pelo contrario, elle é que é mentiroso como um gas- 
cão, porque finge ignorar que a terra é minha.—- 
Demandista como um normando, mentiroso como um 
gascão, são palavras, disse Simão de Nantua, quenáda 
significam, e é uma sem razão insultar homens, que va­
lem tanto como os das outras provincias. Os norman- 
dos não são mais demandistas, nem os gascões mais 
mentirosos do que os da voBsa terra. O normando hesita 
por muito tempo em dizer sim  ou não, mas também, se 
uma vez o chegou a dizer, está dito, e pode contar- 
se com isso. Antes assim do que fallar ligeiramente, 
sem estar certo do que se affirma ou promette. E stá  
m ai^seguro quem vae em um çavallo teimoso, do
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que em um cavallo louco. É  mais prudente ficar 
parado, do que ir sem saber para onde. O gascão 
è fino e artificioso, mas tambem é vivo, activo e en­
genhoso. Sabe tirar-se de um mau passo e endireitar 
um negocio torto. Isto não é mau, comtanto que não 
seja á custa dos outros. Por exemplo, se aqui esti­
vesse agora um gascão, aposto que elle vos daria al­
gum bom alv itrepara terminar e compor a vossa ques­
tão sem demanda. E u  suppónho que elle vos diria: Vós 
ambos pretendeis ter razão. Pois bem; tirae á sorte an­
tes do que pleitear, porque essa lucta não vale o que 
custa. Assim não fareis despeza, e quem perder n’esse 
jogo, ou decisão da sorte, sempre ganhará mais do 
que se a justiça désse a sentença a seu favor. Se não 
quereis commetter essa decisão á sorte, reparti ami­
gavelmente como bons visinhos, e sem pagar a lou­
vados; cultivae depois com cuidado a vossa terra, o 
procurae fazer dobrar o seu producto, tudo isto se­
rá ganho; e depois bebei uma garrafa de vinho em 
boa amisade.— Então, diz um dos litigantes, elle tem 
razão. Que te parece, mestre Pedro? Façamos o que 
elle diz, porque é melhor empregar o nosso dinheiro 
em uma geira de terra do que nos direitos do gello, 
nos emolumentos do registo, e mais custas de um 
processo. — Pois seja assim, mestre Thiago, con­
cordo, e lá vae á tua saude; mas nem por isso o 
terreno deixa de me pertencer. — N ’isso não concor­
do eu, dizf o outro.— Olá, diz Simão de Nantua, tor- 
naes á  discussão? Já  vos esqueceu o sello, o registo 
e o procuriidor? Vamos, vamos; não fallemos mais 
rí’ieto. Seja uni negocio findo.
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Então os litigantes se abraçaram e toda a compa­
nhia se foi deitar, dizendo: Este' velho Simão é um 
homem exquisito, mas é preciso confessar que tem 
juizo, e dá bons conselhos.

CAPITULO v m

Conversação de Simão de Nantua com um mendigo 
e boa lição para orgulhosos e vadios

Nós não fizemos mais do que passar por Dijon, e 
logo partimos para Semur, H avia algumas horas que 
caminhavamos pela estrada real, quando fomos impor­
tunados por um moço de muito boa cara e muito 
mal vestido, que veiu pedir-nos esmola. Simão de 
Nantua, depois do olhar para elle attentamente, lhe 
diz : Oh meu amigo, que mau officio escolhesteis na 
vossa odade! E  possivel, que, sendo sadio e forte, 
queiraes antes importunar quem passa pela estrada 
do que trabalhar? Não sabeis que isso é vergonhoso 
para quem pode ganhar a vida trabalhando?

O Mendigo. —  E u não tenho trabalho em que Hie 
empregue, meu bom senhor.

Simão de N antua .—Qual é o trabalho que sabeis 
fazer?

O Mendigo.— Eu  sei muitos officios.
Simão de N antua .—Tanto peior! vale mais saber 

bem um só do que conhecer mal trinta. Talvez por
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saberdes muitos não usaes de nenhum. Que officio 
tinha vosso pae?

O Mendigo.— Meu pae era sapateiro em Nancy.
Simão de N antua . — E  porque não seguistes vós 

o officio d’elle?
O Mendigo.—Esse era o seu desejo, até mesmo co­

meçou a ensinar-m 'o; mas isso não me agradava. 
Depois aprendi a ser tecelão, cesteiro, e carpinteiro; tu ­
do isso porém me aborrecia. Não queria officio mecânico.
. Simão de Nantua. —  E  provável que fosse por al­
tivez. E  então que quereis fazer?

O Mendigo.— Queria ser caixeiro em casa de algum 
negociante, escrevente de tabelliao, ou empregado 
em algum escriptorio. Com esta esperança deixei 
Nancy para ir a Paris. Mas não pude conseguir nada 
do que desejava. Tive a desgraça de perder meu pae 
depois de gastar o pouco dinheiro que elle me havia 
dado com muito incommodo sou. Emfim vi-me sem 
recursos, e reduzido a pedir esmola como vêdes.

Simão de N antua .—Eis ahi onde conduzem a vai­
dade de quem se envergonha da sua condição, c a 
temeridade de querer sair d’e!!a sem ter para isso as 
habilitações precisas. Se tivesseis prudentemente con­
tinuado o officio de vosso pae, terieis ficado com os 
seus freguezes, o hoje serieis um honrado mestre do 
vosso officio, livre e independente. Todos os.offieios 
são honrados, quando sorvidos com honra, probida- 

■<lo e dão proveito: só é humilde e baixo o que é des- 
•honesto ou inútil. Nenhum officio deshonra o homem, 
ás vezes o homem é que deshonra o seu officio. Quem 
quer subir mais acima do que póde, arrisca-se a eahir
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mais abaixo do queestava. Não é grande loucura lar­
gar o que temos na mão para agarrar o que está lon­
ge de nós? Adverti que são coisas bem más o orgu­
lho, a vaidade e a ambição: ellas nos obrigam a fa­
zer desacertos, e ellas mesmas nos castigam porque 
os fizemos. Aquelle que se envergonha de seguir o 
officio honesto de seu pae não tem muito bom cora­
ção: tarde ou cedo soffrerá o castigo e terá de enver­
gonhar-se de si mesmo. Vós talvez tenhaes recebido 
esta terrível lição: mas como ó possivel que nãp te-, 
nhaes preferido algum officio honesto a esse de men­
digo? Provavelmente ahi entra alguma coisa de pre­
guiça. Acautelae-vos d’ella, porque é um vicio que 
vos póde levar muito longe. Ella já  vos conduziu a 
mendigar sem vergonha, e insensivelmente vos arras­
tará até ao crime sem remorso. Um homem vadio ou 
ocioso é um ente sem prestimo, pezado em quanto 
vive, e quando morre allivia o mundo d ’um pezo 
inutil. Deus poz-nos aqui para trabalharmos, e ser­
mos uteis uns aos outros. A sua providencia vigia 
«obre todos. Elle quiz que houvesse ricOs que oc- 
ct^assem os braços dos pobres, e os ajudassem a 
viver, mas deu aos ricos bastantes cuidados para 
que não fossem mais izentos de penas e trabalhos 
do quo os outros, porque vô a todos os homons 
com os mesmos olhos e não faz distincção entre seus 
filhos. Cumpre confiar n’elle e respeitar os seus de­
cretos. Deus sabe perfeitamente o que nos convem, 
e quer que cada um se eofításfite com o logar que 
lhe designou. Confiemos • na sua sabedoria e não 
murmuremos nunca.' L á está a religião para nos
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dar coragem e consolação. Vinde pois comnosco a 
Semur, meu amigo, e vos farei entrar na fabrica de 
pannos, e se vos houverdes como bom christão e bom 
moço, vereis que a Providencia terá cuidado da vos­
sa sorte.

Simão de Nantua ás vezes misturava nas suas p ra­
ticas alguma severidade', mas então acompanhava-as, 
como vedes, de algum acto de humanidade para lhe 
tíioderar o rigor.

CAPITULO IX

Simão de Nantua inspira resignação e anima 
as esperanças de um vinhateiro esmorecido

Bons dias, bom velho, disse Simão de Nantua a um 
vinhateiro que trabalhava na sua vinha, isto vae 
como desejaes este anno?— E stá bem longe d’isso, 
respondeu o bom homem com tristeza.
, Simão de N antua.— Como assim, meu amigo?

Vinhateiro.— Bem vêdes que a vinha seccou e não 
poude dar fructo. J á  é o segundo anno que falta a 
colheita, e minha mulher, meus filhos e eu, teremos 
de morrer de fome. Não sei o que hei de fazer, per­
di o animo.
, Simão de N antua.— íu na verdade grande desgra­
ça, e eu vos lastimo de todo o meu coração. Mas o 
mal não se remedeia com esmorecimento. Quando o
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homem tem coragem, e quer luctar com a adversida­
de, é sempre mais forte do que ella. Quem sabe:sof- 
frer com resignação, esperar com paciência, e traba­
lhar com firmeza nunca succumbe á desgraça. Deus 
disse:— Trabalha que eu te ajudarei.

Dir-me-heis que tendes feito o que em vós estava 
e não podieis impedir que a estação vos levasse a co­
lheita. Convenho, e por isso mesmo devereis esperar 
o auxilio de que prccisaes. Portanto não vos deixeis 
esmorecer. O homem honrado e laborioso não morre 
de fome. Os cultivadores sao columnas do estado, e 
este lhes acudirá quando precisarem. Descançae, 
o rei vigia sobre vós, ha de diminuir os vossos en­
cargos, e até vos fornecerá meios de esperar pela co­
lheita do anno seguinte. Animo, coragem ! A desgra­
ça é como os cobardes, persegue aquelles a quem vê 
tremer, e foge' dos outros, que a esperam a pé firme.

Vinhateiro.—E u até agora tive coragem, mas por 
fim de contas gasta-se.

Simão de Nantua.— Oh! mas se ella se gasta, não 
é de boa tempera. Cumpre que dure‘ até ao fim, pois 
talvez o momento em que vos desampara seja aquollo 
em que passarieis a ser independente. Portanto, meu 
amigo, resignação, paciência, e firmeza. Além d’isso 
contai com a Providencia, e com o rei, e quando vos 
achardés remediado, recordai-vos que eu vol-o pre­
disse. Adeus, bom velho.

Vinhateiro.—Boa viagem, meu bom senhor; muifef 
obrigado pelos vossos conselhos.
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CAPITULO X

Sensibilidade de Simão de Nantua, e bons conselhos 
que dá por occasião da morte e inventario de um 
p a i de fam ilia .

, Logo que chegámos a Semur, Simão de Nantua 
Qonduziu á fabrica'de pannos o nosso mendigo para 
O apresentar ao proprietário. E  eseuzado dizer que 
jjrimeiramente tivera o cuidado de examinar es­
crupulosamente os papeis d’este desconhecido para 
saber quem era, pois Simão de Nantua tinha bastante 
juizo e prudência para não se fiar nas palavras de um 
aventureiro. Sendo apresentado por Simão de Nan­
tua, que gozava de muita consideração e confiança, 
O'rapaz não podia deixar de ser admittido, salvo se 
não houvesse um só logar. Portanto elle o foi, de­
pois de haver promettido comportar-se como devia, e 
trabalhar com fervor.

Saindo da fabrica, Simão de N antsa quiz ir logo 
ver um amigo, que devia em grande parte a fortuna 
que possuia aos seus bons conselhos. Este amigo era 
um mercador de mercearia estabelecido ha mais de 
quinze annos em Sèmur, onde tinha feito bom nego­

cio. E  ainda o fazia todos os annos com Simão de 
Nantua, que ordinariamente se hospedava em sua 

,-íasa quando passava por esta cidade. Fomos am- 
■?boa a casa d ’este bom homem. Mas qual seria a ma- 

2
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gua do meu companheiro, quando ao entrar na casai 
achámos toda a familia em lagrimas, porque o pobre 
Germano acabava de expirar ao cabo de quinze dias 
de m oléstia! À mulher do defuncto, seu filho, suaa 
filhas e seu genro, apenas poderam abraçar em So­
luços o triste Simão, a quem esta noticia acabava 
de consternar como se fora irmão do finado. Este 
quadro era t';o lugubre, tão verdadeira a dor da fa­
milia, e a de Sim;io tao grave e profunda, que eu 
mesmo nào pude conter as lagrimas, ainda que nào 
conhecesse o objecto de todo este lucto.

Depois de pagar este primeiro tributo á memoua 
de seu amigo, Simão de Nantua pensou nos interc- 
ses do toda a familia. Nào era como aquelles qüe na 
presença de grandes dores alheias se escapam em vez 
de lhes dar soccorro, com o pretexto de quo por de­
masiada sensibilidade- nào podem supportar o aspe­
cto da dôr. Nào entendia que fosse boa e verdadeira 
sensibilidade aquella que faz esquecer tudo, e não 
induz a soccorrer os seus simiihantes quando estão 
aíBictos, ou o necessitam. ,

Siiiyio de Nantua chamou de parte o genro de Ger­
mano., e disse-lhe: Meu caro Dumont, em que estado- 

acham os negocios d ’esta casa? — Em bom estado, 
pelõ que tenho podido v e r.— Tanto melhor; mas por 
que nào se puzeram ainda os selios na caixa, no ar* 
mazern e nos papeis do teu sogro? —  Pois entendeis 
vós que seja absolutamente necessário fazer essa des- 
peza? Nós nos arranjaremos amigavelmente, e ser» 
necessidade de recorrer á ju s tiç a .— Mas isso 6 m 
pensado, posto que seja o pensamento de um homem
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de bem. As formalidades estabelecidas pelas leis nun­
ca devem desprezar-se. Aquelles que fizeram as leis 
meditaram m uito; e se assim o determinaram com 
conhecimento de causa, devemos crer que assim nos 
convém, pois einfim n ’essas matérias entendiam mais 
do que nós. Morre uyi chefe de familia; os seus bens 
devem ser divididos/ Cumpre que tudo seja bom cla­
ro, e isento de qualquer suspeita. O melhor meio de 
se conservar p. união »| não haver interesses que dis­
putar, pois o interesse, pela maior parte, é quem per­
turba as familias. Além d’isso teu sogro era commer- 
ciante, tinha credores e devedores, e contas que se 
devem liquidar: convém que tudo se faça segundo 
as formas legaes. Em  taes circumstancias deve fazer- 
se inventario, e quem o não faz, raras vezes deixa 
de arrepender-se. As leis são feitas para proteger a 
todos, ó para segurar os nossos direitos. Se rejei­
tarmos a sua protecção, e por isso nos acontecer al­
gum mal, a quem devemos tornara culpa? V-apMp̂ , Du- 
mont, a ti incumbe arranjares isso. E  l^ isa r
som demora o juiz de paz, e pôr as coisas em  ordem.

CAPITULO X I

Grande satisfação de Simão de Nantua por ver 
o fructo  de seus bons conselhos

Simão de Nantua, que não se demorava em qual­
quer logar senSo emquanto tinha que fazer, e folgava
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de aproveitar o tempo, nao tinha feito tenção de sé 
demorar muitos dias em Semur; mas foi alli retido 
pelo acontecimento que quasi presenciámos, e nao 
quiz deixar de repente a consternada familia do seu 
amigo. Passámos metade de uma semana com esta 
boa gente. Simão de Nantua lhe foi util, e deu ex- 
cellentes conselhos sobre as disposições qüe deviam " 
fazer; mas esforçou-se, principalmente por seus dis­
cursos cheios de razão e sensibilidade, em lhes ins­
pirar resignação e coragem. Finalmente, passados 
quatro dias, deixámos Semur, e tomámos o caminho 
de Bar-sur-Aube. Simão de Nantua estava triste, e 
não fallava tanto como costumava. De quando em - 
quando dava profundos suspiros, e parecia ter vivas 
saudades do amigo que acabava de perder. Todavia, 
como a sua alma- era ao mesmo tempo sensivel e ■ 
forte, pouco a pouco recuperou o seu tom ordinário, 
e' a sua conversação costumada. ;

De tarde paramos em uma povoação, de cujo nome 
não me lembro, onde elle conhecia algum as,pessoas. 
Foi uma alegria geral assim que o v iram ; o que pro­
va que' era amado e bem acceito n’aquella terra. À 
gente moça de ambos os sèxos ficou encantada por < 
elle haver chegado. A h ! elle nos contará alguma his-i 
toria das suas viagens, diziam; elle conta estas coi-‘ 
sas com tanta graça e tão bom modo! — Ora bem, i 
amigo Simão, que tendes feito depois que não vos 
temos visto? Trazeis alguma coisa de novo, que pos- , 
saes contar-nos? — Sim certamente, meus amigos., eu 
tenho sabSjo coisas que vos hão de interessar, por­
que posso dar-vos novas de duas ‘pessoas d’esta po-
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voaçâo, que encontrei na minha ultima digressão, e 
me deram conta de seus successos. Contar-vos-hei 
isso depois da ceia, mas dizei-me primeiro se as coi­
sas tem ido bem depois que eu por aqui passei; poÍ3 
a muitos respeitos havia bem necessidade de refor­
ma. Lem brarme que havia algumas raparigas namo- 
radeiras. e com demasiada vaidade. Havia íambem 
rapazes, que em vez de se occuparem em alguma 
coisa util ao domingo, depois de haverem cumprido 
com os deveres de christàos, iam para as tabernas 
jogar, perder o dinheiro e embriagar-se. Nao ouso 
dizer que até mesmo havia paes do familias, que nao 
lhes davam muito bons exemplos; mas lembra-me ter 
visto um entrar em casa com a cabeça esquentada 
pelo vinho, e espancar sua pobre mulher. — Oh! bom 
Simão, diz uma rapariga, agorà já  não vereis nada 

; d^sso*nesta terra. Tem-se seguido os vossos conse- 
lhos, e os do nosso bom padre cura. Nós todos ainda 
não sabemos ler, o que sentimos muito; mas o pa­
dre- cura e o maire nos tem promettido quo breve­
mente haverá aqui uma escola onde aos domingos 
nos poderemos instruir. Entretanto meu irmão, quo 
aprendeu a íer no regimento quando era cabo de es­
quadra, nós lê ao domingo de tarde; e o mesmo suc- 
cede em quasi todas as casas da povoação. Ahi es­
tão sobre a mesa o Evangelho, a Doutrina christã, a 
Imitação de Jesus-Christo, e dois ou tres^livros, que 
contém historias como vós costumaes contar-nos, as­
sim como bons conselhos semelhantes’ aos vossos. 
Eu vos affirmo, bom Simão, que nosJ|p»ios tornado 
mais- avisados -‘depois que nos occupamos assim, e
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que ao mesmo tempo nos divertimos e recreamos 
muito.

Estou maravilhado do que vos tenho ouvido! isto 
é para mim de grande satisfação, diz Simão de Nan­
tua. Continuae, meus amigos, e cada vez vos aeha- 
reis melhor. Mormente quando na povoaçâo houver 
uma escola ao domingo, nílo deixeis de a freqüentar 
todos, grandes e pequenos. Deveis ser muito reco­
nhecidos ao vosso maire e ao vosso cura pelos cui­
dados que tem de vos procurar meios de instrucçno, 
pois é tea grande beneficio que vos fazem. Eu foigo 
de ver que o conheceis, e fallaes nisto com tanto 
prazer é reconhecimento como acabo de ouvir. NSo 
vos posso dizer-que prazer experimento em vos achar 
com tão boas 'deposições! Mas, meus amigos, não, 
basta formar resoluções de fazer o bem; é mister per- 
severar. Uma boa resolução é na verdade o primeiro 
passo, e o primeiro passo é o mais difficil. Vêdepois 
que loucura seria voltar , para traz, quando não ha 
mais do que proseguir em tão bello caminho já  tra ­
çado. Todavia ha pessoas que tem facilidade dé pro- 
jectar boas coisas, mas 'Qgual promptidão em aban­
donar a sua execução. Essa gente porém é insensata 
e não se deve imitar. Por mais pequena que seja uma 
tarefa, ella não póde preencher-se sem perseverança. 
E sta virtude é necessaria á pratica de todas as ou­
tras. Muitas vezes se ouve dizer eu farei, mas nem 
sempre se vê a  execução seguir, o proposito; e por­
que? Porque quem o diz nao tóán perseverança. H a­
verá poucosvhomens que não tenham sentido movimen­
tos de virtude; porém que merecimento ha n’isso, ee
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esses movimentos brilham e desapparecem como o re­
lâmpago? O merecimento consiste em seguir constan­
temente o bom caminho quando uma vez se entrou 
n’elle. E  isto o que vós fareis, meus amigos, eu o 
espero. Haveis entrado no bom caminho ; prosegui 
pois sempre direitos sem vos desviar, e seguramente 
chegareis... aonde? á felicidade, que acompanha a 
virtude em toda a parte.

c a p i t u l o  x u  g r ';

Simão de Nantua conta a historia de utoa menina 
laboriosa, e de outra dissipada -

Prometti, diz Simão de Nantua, que depois da ceia 
vos daria novas de duas pessoas da vossa terra, e 
vou cumprir a minha palavra de tão boa vontade 
quanto esta historia poderá servir de lieKo ás donzel- 
las qüe aqui me escutam.

Lembraes-vos de Catharina Gervais, e dô Coleta 
Miehaud ? Não sabeís que ambas deixaram a sua 
teqra para irem estabelecer-se em Paris ? Eu as en­
contrei ahi, e d’ellas mesmas soube o que lhes acon- 
teçeu depois que deixaram a sua terra.

HISTOBIA DE CATHARINA GERVAIS ^

Todos vós sabeis, continuou Simão de Nantua, quo 
Uatharina Gervais era uma boa rapariga sem fonno- 

%
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surá nem pretensões, mas, muito sisuda, amiga dô 
trabalho, e inclinada á piedade. Quando partiu para 
Parigj o seu unico desejo foi trabalhar quanto podes- 
so para ganhar dinheiro com que fosse util a seu pae, 
que era velho e enfermo. Chegando áquella grande 
cidade, apresentou-se cm uma casa onde foi recom- 
mendada pelo vosso maire, e também podia mostrar 
um certificado do padre cura d’e§sa mesma freguezia. 
Com taes recommendações, de boa vontade a admil 
tiram, e ajustou-se para lavar a loiça, e fazer o ser­
viço grosseiro da casa. Catharina não era altiva nem 
presumpçosa; e fazia sem difficuldade tudo o que lhe 
mandavam, até mesmo os outros criados, de modo 
que todos a estimavam. Como ella tinha grande de­
sejo de aprender a cozinhar, pediu ao cozinheiro da 
casa que lhe explicasse como elle fazia as coisas, 
e lhe désse algumas instrucçSes: o mestre da cozi­
nha prestou-se de boa vontade, e em pouco tempo 
Catharina fez-se uma excellente cozinheira. Tudo é 
facil para quem tem boa vontade. Além d’isso Ca­
tharina era virtuosa, e continuava a cumprir exa- 
ctamerite os seus deveres de piedade, e o cura dapa- 
rochia a conhecia bem.

Quando ella se sentiu capaz de preencher um Jo­
gar mais difficil, porém mais lucrativo, foi-se ter com 
sua ama, e disse-lhe: «Senhora, eu sou muito re­
conhecida á bondade com que me recebesteis em 
vossa casa ; eu vos devo a obrigação de saber algu­
ma coisa, e estar em estado de ganhar a vida. Bem 
quizera eu nâo vos deixar, mas tenho um pae que è\ 
velho e necessita do meu soccorro; ó preciso quo ea
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trabalhe para elle. Posso já  accommodar-mo como 
cozinheira em uma casa menos considerável do que 
a vossa : tereis vós tanta bondade que mo recom- 
mendasseis ás pessoas que poderiam admittir-me? E u  
não quiz procurar casa sem primeiro vos pedir li­
cença.»

A senhora enterneceu-se com a delicadeza e bons 
sentimentos de Catharina, prometteu-lhe recommen- 
dal-a, conservando-a em casa até que achasse um 
bom commodo. Catharina foi procurar o cura para 
lhe pedir a sua protecção. Ora aconteceu que o cura 
conhecia precisamente uma boa'senhora já  idosa, quo 
tinha necessidade de uma governante, e conhecendo 
elle tambem as boas qualidades de Catharina, pen­
sou que nao podia fazer nada melhor do que entre- 
gal-a áquella senhora. Catharina entrou com effeito 
em casa d ’ella, e ficou sendo a principal cozinheira. 
A ama está muito contente com ella. Catharina ga­
nha grande soldada; e se não tivesse a desgraça de 
perder seu pae como sabeis, poderia hoje dar-lhe com 
que vivesse folg-adamente. Além d’isso é de esperar 
que a ama nfio se esqueça d ’ella em seu testamento; 
bem qíte Catharina por seu bom coração e desinte^ 
resse não é capaz de se lembrar d’isso, nem fazer se-' 
melhante calculo.

E  a pobre Coletta? diz uma rapariga «pie alli es­
lava; ella era tão gentil, tão am avel! Que é feito 
d’olla-?

A h ! diz Simão de Nantua, com gesto de tristeza, 
isso é o que vamos ver.
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HISTOKIA DE COLETTA MICHAUD

Coletta Michaud, replicou Simão de Nantua, era 
mui bonita, como acabaes de dizer, mas infelizmente 
ella o sabia muito e gostava excessivamente que lh’o 
dissessem. Nào tinha sombra de piedade, e só ia á 
egreja quando não podia deixar de ser. Todo o seu 
cuidado durante a semana era o modo por que se 
vestiria ao domingo para ir á dança. Temia denegrir 
a pelle, ou tornar asperas as mãos, e por isso não 
gostava de trabalhar nem no campo, nem na cozi­
nha. O pouco trabalho que fazia, se a obrigavam, 
era mal feito ; porque em vez de lhe dar attençlo 
recordava-se de todos os comprimentos que lhe ha­
viam feito os rapazes. O seu mais forte desejo era ir 
a Paris, por ter ouvido dizor que a gente ahi se di­
vertia m uito; e entendia ella que a cidade lhe con­
vinha mais do que a aldeiá. Com isto importunava 
sua mãe; mas a boa mulher, que sabia bem os peri­
gos a que se expunha sua filha, não queria consentir 
n ’isso. Madame Michaud, não sabendo o que havia 
de fazer d’esta treslouçada, decidiu mandal-a para 
Paris, a uma casa que lhe indicou o padre cura, e 
onde a recominendou muito para que a vigiassem no 
seu comportamento. Ao despedir-se deu a Coletta os 
mais prudentes e inaternaes conselhos; mas tudo era 
perdido", porque a estouvada não cuidava senão no 
prazer de ir á cidade. Pobre Coletta! Logo que che­
gou accoramodou-se em uma casa na qualidade de 
bonne ou aia de creanças. A infeliz não entendia 
nada d’is to : deixava chorar as creanças; não lhe im­
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portava se quebravam os moveis ou a cabeça. Não 
as lavava, nem cuidava em quo andassem aceiadas. 
Coletta só tratava da sua pessoa, e se vinha a casa 
algum criado estranho apressava-se em ir á anteca- 
mara para receber comprimentos. Tendo porém oeca- 
sião de os receber de pessoas de distíncção, a sua 
altivez se tornava insupportavel para com os outros 
criados, e até mesmo para com sua ama chegou a 
tomar algumas vezes um tom insolente. Finalmente, 
um dia que tinha levado os meninos a passeiar ao 
jardim  do Luxemburgo, em meio do qual ha um 
grande tanque, deixou-os correr á sua phantasia, em- 
quanto ella se entretinha a conversar com um moço 
que a havia acompanhado. Eis que de repente se ou­
vem gritos espantosos: era um dos meninos que ca ira . 
no tanque! A pobre rapariga perdeu os sentidos. F e­
lizmente um homem, que ia passando, saltou no tan­
que, e salvou o pequeno, que se julgava perdido.

E u deixo agora á vossa consideração o modo por 
que Coletta seria recebida pela mãe das creanças. 
Foi despeaida no mesmo dia, e achou-se só 110 centro 
de Páris sem sabor 0 que fizesse, e sem recommen- 
daçíio alguma para conseguir outra caza. E sta  si­
tuação devia obrigal-a a muitàs reflexões, mas era 
Coletta capaz de as fazer prudentes?— «Nào quero 
mais ser aia ou bonne de creanças, dizia ella; é oía- 
cio cançado e enfadonho. Quero antes ser criada do 
quarto em uma casa grande. Isso ó que é logar de 
appetite! Tenho conhecido algumas criadas d’esta or- 
ítem, ifue se apresentam como suas amas -#■ ou erei 
mais bonita do que a minha. Não sei a quota hei de



dirigir-me para isso. Mas não importa, irei ao jornal 
des Petits Affickes (dos pequenos annuncios.)»

É  escusado dizer-vos, meus amigos, que é coisa 
triste não ter outra recommendação do que a d ’aquelle 
jornal: mas ha pessoas que não sao escrupulosas, e 
tem seus motivos para isso. Coletta achou uma casa 
onde se accommodou por criada do quarto: mas que 
casa! E ra  uma mulher desprezível por seus costu­
mes, e onde se lhe offereceram sobejos exemplos de 
depravação para acabar de se perder.

E u  não devo contar o resto d’esta historia diante 
de donzellas tão honestas como as que estão presen­
tes. Uma semelhante narração offenderia os seus cas- í 
tos ouvidos.

Basta que vos diga que saiu d ’esta casa estragada 
de costumes, e perdida do reputação, e que o seu 
unico regresso foi dar-se ao mais infame e horroroso 
officio. Por algum tempo ousou esperar a sua felioi- 
dade no seio do vicio. Mas a mão de Deus se aper­
cebia para a tocar. Bem depressa se murcham e des- 
apparecetn os seus encantos; a enfermidade e a mi­
séria se apoderam d’ella para a devorarem. Tudo ti­
nha perdido; o que lhe restava sómente era o re ­
morso, a vergonha, os trabalhos e o terror. E u  não 
ouso, não ouso pintar-vos o deplorável estado em que 
encontrei esta infeliz: pallida e desfigurada, mendi- - 
gava e obtinha apenas com que sustentasse a exis- 
tancia mais desprezível! Finalmente a infeliz já  não 
tom senão um unico desejo e uma derradeira espe­
rança : a de conseguir um asylo, para ahi acabar, no * 
•"jsjiital onde se recolhem as mulheres perdidas.

4 4  HISTORIA DE SIMÃO DE NANTUA
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Todos ouviram esta narração até ao fim em silen­
cio triste, e as lagrimas pendiam dos olhos da maior 
parte dos ouvintes. Aquella rapariga, que no princi­
pio tinha fallado de Coletta, disse: A h ! pobre Co­
leta! por isso não se tinha ouvido fallar mais d’ella! 
É  preciso grande cuidado em não dizer nada d’isto a 
madame Michaud. Ella ó bem infeliz! mas antes sup- 
ponha sua ,filha morta do que saiba o que lhe acon­
teceu.

Vêde, meus filhos, diz Simão do Nantua, a diffe- 
rença que ha relativamente á felicidade entre um 
comportamento honesto e laborioso, ou extravagante 
e dissipado. Vêde tambem como a formosura é uma 
vantagem deplorável quando se lhe dá demasiada im- 
portancia. A bcllcza do rosto não tem  valia senão em 
quanto é imagem da belleza d’alma. Lembrae-vos da 
historia de Coletta para entreter o horror que devo 
inspirar o vicio, pensae muito na historia de Catha­
rina, para vos aríimar cada vez mais á virtude.

CAPITULO X III

Simão de Nantua fa z  uma proclamação sobre as 
vantagens e a historia da vaccina

Entrando na cidade de Bar-sur-Aubè,'Siinao
■ Nantua parou de repente diante de uma casa, a cuja 

entrada estava assentada uma rapariga. Eu, não.pude
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logo saber qual poderia ser o motivo da indignação 
que observava n o í olhos do meu companheiro ; m as. 
não tardei muito em descobrir que a menina que elle 
examinava tinha o rosto coberto de marcas verme­
lhas, e adivinhei o pensamento de Simao dc Nantua. 
Este entra, e pergunta pela mâe da menina. — Esta 
menina pertence-vos? diz elle. — Sim, senhor.— Pois 
bem, vós merecieis perdel-a. — Bastante receio, tive 
eu d’isso; a infeliz creança esteve quasi m ortal — 
Dizei antes que quasi a matastes. Como ó possível 
que, havendo estabelecimentos públicos para a vaci­
nação, esperèis que venham as bexigas naturaes amea­
çar a existencia de vosso3 filhos! Não sabeis*?...

Em  quanto Simão de Nantua assim falláya, ouvi­
mos um tambor na rua. — Que è isto? diz Simão de 
Nantua. — Parece que é para dar algum aviso da 
parte do maire.

— Ah! bom! confiae-me a vossa menina.
Dizendo isto leva a pequena convalescente, e vâe 

postar-se com ella ao lado do tambor. Os que iam 
-passando paravam para ouvirem o que se lhes pre­
tendia annunciar, e formavam arn circulo no meio da 
rua. Logo que o tambor acabou o seu rnfo, e o orador 
do maire se dispunha para pronunciar o seu discur­
so, Simao de Nantua, a quem a impaciência fez es­
quecer agora a polidez, cortou-lhe a palavra, e ex­
clamou n ’estes term os:

«Habitantes de Bar-sur-Aube, vede esta creanci- 
nha, que acaba de ter bexigas. Ella esteve á  morte, 
e toda a sua vida ha de trazer os signaes da  molés­
tia que a  desfigurou. Que pensarieis vós de uma mãe



HISTORIA BE SIMÃO DE NANTÜA 4 7

que, tendo pão em casa, deixasse morrer de fome a 
sua creança? Que pensaes de uma mãe que deixa a 
sua creança exposta ao perigo de uma moléstia mui­
tas vezes perigosa, tendo ao seu alcance todos os 
meios de prevenir esse mal?

Uma tal negligencia mereceria grave castigo. A 
beneficencia do governo estabeleceu em toda a parte 
casas de vaccinação; todos vos podeis fazer vaccinar 
vossos filhos, e aquelles que deixam de o fazer, por 
negligencia ou obstinação, são culpados para comsigo 
mesmos, para com o governo, e para com toda a so- 
cieda(|e; elies compromettem a existencia da gera­
ção n^çénte , alimentando um mal contagioso. Que- 
reis ccMservar vossos filhos ? Ou quereis antes expôr- 
vos a perdei os, ou vel-os desfigurados, e talvez mes­
mo cegos, pois esta enfermidade tão temivel é pela 
maior parte uma eonsequencia das bexigas ? A h !
■ acreditae o que vos digo. Aquelles que despreza­
rem uma precaução que se torna um dever sagrado 
hão de arrepender-se d’isso um dia. Quando o mal 
chegar, j á  não é tempo de o prevenir. Se ello 
acha a porta aberta entra, e então faz os seus es­
tragos. H a gente que duvida de tudo, e d iz : Nós 
veremos quando se der o caso. Isso é gente louea. O 
homem avisado vê de longe, e acautela-se. A feli­
cidade nào vem sem que a procurem, mas a des­
graça vem por si mesma. Quando vós edificaes uma 
casa, não tomaes todas as precauções contra o fogo? 
Pois os vossos filhos importam-vos menos do que a 
casa ? Não quereis fazer quanto vos cumpre para os 
prèservar do um mal que os pode levar? Sabeis vóa
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quantas creanças levava a moléstia das bexigas an­
tes do descobrimento da vaccina? De sete bexigosos 
morria pelo menos u m ; e apenas um ou dois ficavam 
sem medonhos signaes da moléstia. N ’esta povoaçao 
as bexigas deviam levar pelo menôs uma duzia de 
creanças, que são outras tantas victimas que a vac­
cina hoje pode salvar. Mas eu observo alguns d’entre 
vós, que parecem desconfiarem d’este preservativo. 
Sois por ventura grandes doutores para presumirdes 
saber mais d’isto do que os médicos de todos os pai- 
zes? Talvez terieis mais confiança nas drogas de um 
charlatão, que vos fizesse especiosos discursos ! Não 
é para vos tirar o vosso dinheiro que eu fallo : o 
meu unico fito é o vosso bem ; é porque tenho an­
dado um pouco por esse mundo, e visto o que se 
passa em diversos paizes. Vós talvez não saibaes o 
que é a vaccina. Pois eu vou dizer-vos como ella foi 
descoberta. ',j „

«Havia na Escossia um ineÜico chamado Jenner. 
que tinha observado com muita attenção os estragos 
da doença das bexigas, e procurava, havia muito 
tempo, algum meio de suavisar um flagello tão fu­
nesto á especie humana. Nada tinha podido ain­
da descobrir quando percebeu que os pastores do 
paiz, classe mui numerosa na Escossia, appareciam 
algumas vezes com borbulhas similhantes ás que vem 
ás tetas das vaccas. Fez perguntas aos pastores, e 
soube que quem soffria esta enfermidade nunca pa­
decia a das bexigas. Pelo mesmo tempo um francez 
chamado Rahauã, habitante de Montpellier, tinha 
feito a mesma observação, e fallou d’ella a um me­
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dico inglez, o qual a communicou immediatamente 
ao. medico escossez. Este fez logo experiencias, em 
que reconheceu que as observações de M. Ràbaud  e 
as suas eram bem fundadas. Então -fez conhecer esta 

■descoberta, e todos os médicos confirmaram por ou­
tras experiencias aquellas que Jenner havia feito. 
Chegaram a fazer deitar por muitas .noites uma 
creança vaccinada com outra mui doente de bexigas, 
e o mal não se communicou. H a quem diga que a 
vaccina causa outras moléstias. Os insensatos assim 
o crêem, mas isso são contos. A  verdade do caso é 
que a vaccina livra de bexigas naturaes. È  tal o be­
neficio que d’aqui resultou, que todo o mundo deve­
ria saber o nome do escossez Jenner e o do francez 
Kabaud, para os repetir sempre com reconhecimento 
em todos os paizes.

! «Eu vos dizia ha pouco que todos aquelles que 
não fizessem vaccinar seus filhos se arrependeriam. 
Notae agora o que eu vi em uma das minhas via­
gens. Uma mulher tinha dois filhos, um dos quaes 
ella amava com preferencia reprehensivel. E^ta prefe­
rencia é sempre injusta no coração de uma m ãe ; of- 
fande-se com isso a natureza, e por isso Deus a cas­
tiga. A mãe consentiu em que se vaccinasse o fi|ho 
que menos amava, mas temia expôr o outro á in­
fluencia de um preservativo de que ignorava a vir^ 
tude. Que aconteceu? A epidemia das bexigas veiu 
a dominar n ’aquelle bairro. O filho preferido estava 
sem protecção contra o mal; foi portant^ atacado e 
succumbiu. O outro não foi atacado é aináa vive. 
Habitantes de Bar-sur-Aube ! acautelae-vos para nSo
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im itar esta infeliz mãe, assás culpada, mas bem cruel­
mente punida! Eis aqui o que eu tinha que voa di­
zer. »

Simão de Nantua tinha excitado uma grande al- 
tençâo. O adjunto do maire o tinha ouvido com ad­
miração, e nao quiz interromper o seu discurso. - 
Quando Simão acabou de fallar, voltou-se para o ad­
junto e disse-lhe: Senhor, eu vos peço perdão da li­
berdade que tomei, mas entendi que faria bem em 
dizer o que disse. O adjunto !he respondeu: tanto 
vós fizesteis bem que eu mesmo já  não tenho mais 
nada que dizer, a minha proclamação não tinha ou- ' 
tro objecto do que annunciar aos habitantes que o 
mal das bexigas ameaçava o pai/,, e convidai os a 
prevenirem-se contra aquelíe mal. Vós tendes fallado 
mais energicamente do que eu o poderia fazer, o que 
vos agradeço m uito.— Não ha de que, senhor; isto 
saiu do coração; o que desejo é que do meu aviso 
resulte algum proveito.

teria quarenta annos, veiu ter comnosco, e disse a 
Simão de N an tua:—v4migo Simão, olhae para mim,

CAPITULO X IV

Simão de Nantua enternece-se á vista do quadro que 
lha apresenta uma fam ilia  virtuosa e fe liz .

v
Quando a «miltidão se dispersou, um homem, que
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nào me conhcceis? — Oh! Deus me-perdoe, eu ju- 
rára que eras o meu amigo Bernardo. — Sou o mes­
m o.— Na verdade, amigo, ha dezoito annos mudas- 
te bem, e tens a barba bem negra. Abraceino-nos 
pois. É  grande gosto para mim, tornar a ver-te. — E 
tambem para mim bom Simao. E u  passava por ali 
no instante em que fallavcis a essa gente e logo co­
nheci á vtíssa voz. Entào soÍ3 sempre o mesmo? — 
Sempre, meu amigo, na minha edade não é facil m u­
dar,. E  tu que fazes n’esto paiz ? -  -  Logo vol-o con­
tarei ; vinde descançar em minha' casa. Espero que 
nHo procurareis outnTalbergue.— De muito bom co­
ração. Este senhor vem tambem eomvosco ? — Sim 
é meu companheiro de viagem, e nunca nos separa­
mos. — Tanto melhor, eu folgo muito com isso. ^  

Fomos pois todos tres de braços dados até a dása 
de Bernardo, e a traz de Simão de Nantua o seu ca- 
vailo, como se fosse um cão. — Serás tu mercador 
de vinhos? diz Simfio de N antua vendo a casa do 
seu amigo. — Para vos servir, respondeu Bernardoj
— Parece-me que não tendes feito mâu negócio, 
pois tudo isto está muito bem arran jado .— E u estou 
contente da minha sorte. Nunca me esqueci dos con­
selhos que ma desteis em outro tempo em Nantua, 
e hoje é mister que vos dê por isso muitos agrade­
cimentos, porque me achei bem com elles. Quereis 
ver..minha m ulher?— Pois tu és casado?—-Sim , e 
tenho filhos. Agora vou mostrar-vos íado isso.'
-■ Bernardo nos apresentou com efíeito a  sua mulher, 
que era pessoa de trinta annos, fresca, è muifo agra­
dável. Tinha ella junto a si duas lindas creanças,
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que Simão beijou com ternura. Depois de havermos 
descançado um pouco, e tomado algum refresco, Si­
mão de Nantua disse a Bernardo: —- Ora, meu amigo, 
conta-me alguma coisa do que se tem passado des­
de que não tive mais noticias tuas, e como te achas 
hoje em uma posição tão feliz ? — De muito boa von­
tade, bom Simao, mais vos devo eu.

Bem lembrado estareis, continuou Bernardo, dos 
conselhos que me desteis quando fui obrigado a par­
tir para o exercito. Nunca me esqueci d’elles, e não 
se tem passado um só dia em que não tenha tido 
occasião de os aproveitar. Eu não era mui affeiçoado 
á vida militar, mas tinha honra e brio, e com taes 
sentimentos não se pode ser máu soldado. É  verda­
de que não era d’esses temerários, que não duvidam 
de nada, e se julgam mais fortes do que um exercito ; 
mas fazia minha obrigação, e quando me chegava 
a minha vez, estava prompto, e nunca desamparei o 
meu posto. Como tinha aprendido alguma coisa, e 
escrevia bem, distinguiram-me. O quartel-mestre me 
tomou para lhe servir do secretario, e depois concor­
reu para que eu fosse nomeado furriel. Desempenhei 
as funeçoes deste posto com probidade, e ao cabo de 
um anno fui promovido a sargento. Era estimado dos 
soldados porque os tratava com brandura, o me lem­
brava que havia sido sou egual. Os meus officíaes 
me estimavam muito, porqije eu sabia obedecer, era 
íiel ás minhas obrigaçõès, e observante da disciplina. 
Assim servi sete annos, fiz a guerra, e estaria hoje of- 
ficial se não fosse uma grave ferida que me obrigou 
a pedir minha baixa, e a deixar o serviço. Desgos-



iei-me com isto, não porque eu tivesse saudades da 
profissão a que me era preciso renunciar, mas por­
que não via que modo de vida podesse seguir. Va- 

/rnos, Bernardo dizia a mim mesmo, coragem, tu 
sei-viste bem, e não deves ser maltratado. Com al­
gum dinheiro que pude poupar, tomei o caminho de 
Paris. Passando por Bar-sur-Aube, o acaso fez que 
entrasse n’esta casa para me refrescar. Em quanto eu 
bebia um copo de vinho, o dono da casa, que era 
bom francez, e não via um soldado ferido no serviço 
de sua patria sem se interessar por elle, fez-me per­
guntas sobre perguntas; contei-lhe toda a minha 
historia, e confessei-lhe o embaraço que me esperava 
logo que os meus parcos fundos se acabassem. De­
pois de haver fitado os olhos em mim por um ins­
tante, disse-me : Camarada, eu tenho necessidade de 
um caixeiro para me ajudar no commercio, quereis 
ficar em minha casa? — Porque não, senhor? —  Pois 
bem, está ajustado, não ireis mais longe.

Achando-me pois introduzido em casa de M. An- 
tonio, não tive mais trabalho em regular aqui o meu 
comportamento do que no regimento. Portanto elle 
começou por me tomar affeição, e acabou por me 
considerar como filho.

Havia quatío annos que eu estava em sua casa, 
eis que me chamou um dia ao seu gabinete, e disse- 
me : Meu querido Bernardo, estou contente de ti, 
e tu bem conheces que sou teu amigo. Começo a sen- 

' tir-me velho, e não quero esperar mais tempo para 
assegurar a sorte de minha filha. Tenho observado 
que um e outro não se olham com máus olhos; quero
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que sejas seu marido, e trespassar-te o meu negocio.
—  Mas sr. Antonio, eleveis advertir que eu não sou 
mais do que um pobre homem... —  Vamos, eu assim
o quero. E então desobe^per-me-has ? — Oh ! não, 
meu querido bemfeitor ! — Pois bem. Eu te encarre 
go de annunciar isto á Marianna.

Eu abracei o bom Antonio, e corri a procurar Ma- 
rianna, a quem a noticia nao causou menos prazer*'" 
do que a mim. Casámos pois ; eu tomei a direcção 
dos negocios, e nào tenho motivo para me queixar 
dos que tenho feito. Talvez poderia ser mais rico, 
mas tambem isso inquietaria, a minha consciência, e 
nao dormiria tão descançado. O eeo me deu estes ' 
dois filhos, de que lhe dou graças, porque dão espe­
ranças de serem bons, e amam seu pae-e sua mãe. 
Cuido na sua educação, amigo Simão, e não mo 
esqueço do que devo tudo á que recebi na minha in- 
fancia. Finalmente, desde que estou estabelecido, nem • 
minha mulher, nem eu, havemos experimentado ou­
tro desgosto senão a morte do nosso bom pae. Ha dois . 
annos que o perdemos, e não recordamos esse acon­
tecimento sem que os nossos olhos attestem a nossa 
saudade. Eis aqui, meu bom amigo, a historia d’este 
orfào, a quem haveis dado tão paternaes conselhos, e 
se considera feliz por vos poder mostrar que soube 
aproveitar-se d’elies.

Simão de Nantua não cabia em si de contente. Eile 
abraça o pae, a mãe e os filhos; era para ver umes- ■ 
pectaculo tão terno ! E escusado dizer que fomos tra- > 
tados excellentemente n’esta casa. Simão de Nantua 
se felicitou de ter negocios em Bar-sur-Aube, quo o
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demoraram alli muitos dias. Eu também folguei njui- 
to com ■:i.qsc1-4pois não ha n ^ k  mais suave, quanto a 

' O espectáculo l \ m a  familia virtuosa e
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CAPITULO X V

Differentes encontros de Simão de Nantua na es­
trada, e bo7is conselhos que dá sobre diversos as- 
sumptos.

Se até agora, leitores, deixei de fallar dos nego- 
cios de meu companheiro, é porque tenho quo eíies 
sâo menos interessantes do que os seus discursos. Em 
geral as suas especulações sao logo concluídas; elle 
vende ou compra segundo a occasiào; e as suas trans- 
n.cções acabam-se sem longas discussões. Entào mes­
mo é quando elle falia menos; porque em matéria de 
negócios tem elle por principio que ao homem avisa­
do bastam poucas palavras. Assim, sempre que eu 
vos digo, chegámos a tal povoação, quero dizer que 
Simao de Nantua tinha alli que fazer; e quando di­
go, partimos de tal terra quero dizer que Simão 
de Nantua havia terminado as suas especulações.

DéjSpis de ter feito ternas despedidas a esta ex- 
ce!lente familia, deixámos Bar-sur-Aube para seguir­
mos a estrada de Chalons-sur-Marne. Creio qttè Si- 
mSo de Nantua nunca tinha fallado tanto como du­
rante os tres dias que empregámos n’esta jornada.
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Não encontrava na estrada um passageiro a quem 
não dirigisse a palavra.

A h ! meu amigo, vós apanhareis algum defluxo de 
peito,' diz elle a um moço rústico, que media o ca­
minho com grandes passadas: onde ides tão depressa 
e tão enfeitado? Ides ver a vossa noiva? —  Ah! sim, 
é verdade, de que se trata é da noiva! Eu corro á 
cidade para' procurar meios de obter espera de um 
credor, que ameaça fazer vender os moveis de meu 
pae. — Ora essa! Pois se eu fosse vosso credor,, e vos 
visse n’esse traje com vestidos de bom panno, sapa­
tos apurados e camiza fina, não me inspiraries muita 
compaixão. Quem vos visse passar, cuidaria que ereis
o rendeiro mais rico da vossa terra. —  Oh meu Deus! 
não, nós não somos ricos, e talvez que bem depressa 
sejamos mais pobres. Quereis que vos diga porque 
é isso? diz Simão de Nantua, é porque quereis pare­
cer o que não sois; qual rã da fabula que inchava 
para parecer tão grossa como um boi. Ella rebentou, 
meu amigo, e eu tenho muito receio que vos aconte­
ça o mesmo. Ide depressa, e se poderdes sair d’esse 
embaraço, ac'airtelae-vos do nunca ostentar mais for­
tuna do que ti verdes.

Bons dias, ama. Essa criança grita tanto ! Eu 
creio que é por estar cnfaixada como um estojo. O h! 
se eu fosse sua mãe, não a deixaria tanto tempo em 
vosso poder para a martyrisardes assim. Dizei-me 
que trejeitos farieis vós sevos envolvessem d’essa sorte? 
Á  pobre criança não tem outro recurso senão chorar. 
Eu quizera que os seus gritos vos fizessem ensurde­
cer ! Não vêdes que essa pobre creaturiuha, privada
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quasi de respiração e do movimento, não póde crescer 
7 e desenvolver-se livremente? Porque são os vossos 

filhos magros e doentios? E porque vós os não dei- 
xaes fortificar. Por ventura os animaes enfaixam as­
sim a sua creação ? É por isso que entre elles não ha 
tantos indivíduos aleijados e defeituosos. Bem sei 
que é mais commodo arranjar uma criança como um 
pacote em trouxa, e deixal-a gritar sem ter mais cui­
dado n’ella. A  causa eos motivos são egualmente bar- 
'>aros ! Em toda a parte se declama contra este uso 
lestruidor, e aquelles que se obstinam a seguil-o ou

Adeus meu valente! Onde perdeste o braço ? —  
Na campanha de 1814. — E como foste ferido? — Um 
tiro de espingarda me quebrou o pulso, mas-nem por isso 
deixei o posto senão quando me levaram. Depois cor­
taram-me o braço, e aqui estou. — Havieis de.soffrer 
muito ? —  Isso não importa nada, o que me custava 
mais era não poder combater em quanto o inimigo 
marchava pela minha patria. — De certo vós tendes 
uma pensão ? — Tenho, sim, senhor. —  E estaes con­
tente?— Mui contente,- tenho a Qru^KaHonra, «ma 
pequena pensão, e um pedaço de terra, que rna-dei- 
xou meu pae. O que tenho basta para vivet^Sei pela 
historia que os guerreiros romanos depois das bata­
lhas voltavam para a charrua; tenho gloria em fazer 
como elles, e não devo queixar-me porque ainda me 
resta um braço para conduzir a charrua, e serjrir a 
minha patria se ella o precisar. Não tenho perdas que 
lastimar, nem nada que desejar para mim, e só faço 
votos pela minha patria. —  E eu> bom cidadão e hon­

são estúpidos ou máus.



rado militar, uno os meus votos aos vossos pela pa- 
tria, e tambem pela vossa felicidade.

A h!... sois vós, senhor Raymundo ? — Bons dias, 
amigo Simão. —  Já não estaes na brigada de Nan- 
tua?—  Não, desde o anno passado, que estou aqui.
—  Eu me felicito bem d’este encontro. Que gente c 
essa que vós conduzis?—  São desertores.— Deser­
tores! e esses homens faliam francez? —  Faliam de 
certo, porque são francezes. — Ora vamos, isso nao 
é possivel: um soldado francez não desampara aa 
suas bandeiras, nem renuncia ao serviço da sua pa- 
tria e do seu rei. Não ó assim, senhores, de certo 
vós não sois francezes?

Os desertores não ousaram responder; e este nome 
de francezes, de que elles eram indignos, lhes fez 
baixar os olhos.

Como é possivel que estejaes ahi? diz Simão de 
Nantua a um soldado, que marchava ao lado de um 
desortoV, e que parecia magoado; vós não me pare- 
ceis ser d’aquelles. —  D ’aquelles }:disse o soldado com 
indignação; eu desertor?... Não, serfhor.—  E que 
fazeis aqui meu ? camarada?— Um d’estes infeli­
zes era meu amigo de creação, fomos companhei­
ros dermas, e eu teria dado a vida por elle. O 
seu crime de que não posso conceber a causa, me 
tem posto em desesperação. Sendo forçado a deixar 
de o estimar, mas não podendo deixar de ser seu 
amigo  ̂ quiz dar-lhe a ultima prova de amizade acom­
panhando-o até ao seu destino. Era notoria a nossa 
amizade, e por isso consegui licença do meu coronel.
—  Isso parece-me muito bem, mas não temeis que
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i esse passo vos comprometta? ser amigo do um de­
sertor!— Comprometter-me, quanto ao soldo, sim, 
mas quanto á honra, não. Todos me conhecem, se-

I nhor, e eu tenho mostrado que sou bom soldado. -• - 
Eu nao duvidava d’isso, meu camarada, neaj*.c«TU 
sentimentos taes como os vossos, se comrnette uma 

í acção baixa. Tomae o que vos dou para o vosso in­
feliz amigo. — Eu acceito para el!e, senhor, porque 

; nào sou mais do que um pobre soldado; mas, se eu 
fosse rico, nem o acceitaria, nem elio teria necessi- 

} dade. —  Ide, bom camarada, vós sois um homem es- 
■. timavel; oxalá que todo o exercito fosso composto de 

gente como vós! — A h! descançae, que eu não sou o 
uriieo que tenha bom coração; ha lá alguns, que va- 

. lem mais do que eu. —  Adeus sr. Simão, diz o com- 
mandante Raymundo, boa viagem. —Outro tanto, 
si*, Kaymundo. Até mais vêr.

tlm pouco adiante Simão de Nantua dirigiu-se a 
um cultivador, que trabalhava â borda da estrada.

; — Dizei-me, amigo, porque está de pousio esta terra?
— E por ser preciso que descance. — Como,' que des­
cance ? Pois a terra é preguiçosa como os homens, e 
necessita de descanço? Isso é uma preoccupaçâo, 

/  meu amigo, e em quanto a v.QSsa terra nao produz,
: nao ganha forças para produzir mais, e nem por 
, isso deixaes de pagar o imposto. Sabeis ler? —  Nào, 

senhor. —  Tanto peior j se soubesseís eu vos convida­
ria a ler o que se escreve todos os dias sobre a agri­
cultura. Áhi acharieis boas instrucções sobre o modo 
de augmentar o prudueto do terreno que cultivaes. 
Vós outros entendeis que nada póde ser melhor 4o
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que a pratica que vos é conhecida, • como se não se 
fizessem todos os dias descobertas uteis. Se quizes- 
seis escutar os conselhos dos sabios, muitas vezes fa- 
rieis melhor negocio. Tendes vós filhos ? — Tenho um.
—  E elle sabe ler? — Não. —  Pois mandae-o á escola. 
Depois -«pilo vos lerá livros de agricultura, e se tiver- 
des o bom juizo de seguir as uteis lições que ahi se 
vos offerecem, vereis que vantagens vos provém de 
não ficardes aferrado á cega rotina. Ha homens estu­
diosos e meditadores, que se occupam do vosso bem, 
como não podeis duvidar; mas elles perderão -o seu 
tempo e trabalho se não quizerdes escutal-os. Por­
tanto seria do vosso interesse, e mesmo do vosso 
dever, dar-lhes' attenção. Porque emfim se sois bom 
francez deveis desejar tudo o que póde fazer os fran- 
cezes mais ricos e poderosos do que os outros povos. 
Às producções do nosso territorio podem fazer-nos ri- 
cos; mas o terreno não produz sem ser ajudado" pela 
industria. Cumpre pois que sejaes industrioso para 
que vós e o vosso paiz sejam ricos. •>

Eu não acabaria, meus queridos leitores, se qui- 
zesse repetir-vos tudo o' que Simão de Nantua disse 
a cada um d’aquelles que encontrámos na estrada, e 
nós-nunca chegaríamos ao nosso destino, so me de­
morasse a cada instante, como entào fizemos.
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CAPITULO X V I

Simão de Nantua chega a urna casa de campo, e in­
digna-se da ingratidão dos criados para com os 
seus amos.

Na distancia de algumas leguas de Clialon^Simão 
de Nantua parou era uina linda casa de campo onde 
tinha costume de vender, quando passava, alguns te­
cidos de cassa, cambraia e outras coisas. Esta casa 
é uma propriedade magnífica, cujos donos tem grande 
trem de mobília e muitos criados.

Fizeram-nos entrar para a copa, o Simao de Nan­
tua começou a desdobrar as suas mercadorias para 
mostrar o que trazia de novo. Os criados da casa 
acabavam de almoçar, e continuavam a sua conver­
sação sem se apressarem.-

Entretanto uma criada muito elegante dizia: Eu 
nao sei o que tem hoje a senhora, desde pela manhã 
qne está com um genio insupportavel. (

Criado. —  Eu bem sei o que ella têm. Ê o resul­
tado da disputa que o sr. conde teve com ella hon- 
teiji á tarde ácerca de sua filha.

Criada.— Isso é porque o senhor teu amo é um 
bruto.

Criado.— Não digo que não; mas a senhora tua 
ama é uma mãe bem indifferente, e comtudo bem 
feliz-por ter quem lhe cuide nos filhos.



Criada. —• Tudo o que quizeres. Não me trata ella
* tão bem para que eu tome o trabalho de a defender.

Criado. —  Vá feito. Tambem te entrego meu amo. 
Desde o dia em que perdeu os vinte mil francos ao 
jogo, em casa do duque, não tenho recebido d’ello 
senão desabrimentos. Um jogador enraivado !...

Criada.— Sim, e somos nós então que soffremos 
as consequencias das tolices dos nossos amos.

Mordomo. — E eu, julgaes vós que não tenho nada 
de que mo queixar?

Criado. — Oh ! mas tambem lhe tiraes o proveito ! 
A  esse respeito eu cá me entendo.

Mordomo. —  Sim, porque me tens roubado alguma 
coisa dos meus lucros.

Criada. — Pois pode-se roubar á gente aquillo que 
não lhe pertence ?

Criado. —■ Dize-me cá. Aquella pobre modista che •. 
gou emfim a receber a sua conta?

Criada. — Ah! sim, bem sei. A senhora nem se  ̂
quer se atreve a faliar n’isso no sr. conde. E coisa 
enorme! A proposito, e o pobre •architecto, como 
sairá da sua pretenção?

Criado. —  Devagar ! que as dividas do jogo estão 
primeiro.

Simão de Nantua, a quem esta conversação tinha 
impacientado, não pôde deixar de lhes gritar: Que 
vos importa isso ?

Criada. — Como é isso! que nos importa? Vós sois 
bem atrevido; e que vos importa a vós a nossa con­
versação, sr. bufarinheiro ?

Criado. —  E bem insolente!
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Simão de Nantua. N’isto ha com effeito muita in­
solência ! Julgaes que me humilhaes chamando-me 
bufariuheiro? Julgaes que nao valho tanto como vós? 
Se os meus vestidos nao sao tão bellos e elegantes, 
tonho a vantagem de nao servir ninguém, entendeis ? 
E digo francamente o que tenho no coração a quem 
o merece, E bem edificante a conversaçãô que acabo 
de ouvir ! Deus mo livro de ser fidalgo, se é pre­
ciso para isso alimentar em casa ingratos, que ca- 
lumniam e roubam ! Ah ! nào vos enfadeis, pois o 
que digo é verdade. Nao acabaes de vos gabar das 
vossas mesmas velhacarias, e de fazer indecentes 
zombarias a respeito de vossos amos ? E na presença 
de um estranho, sem reserva nem moderação al­
guma ! Com que fundamentos, vos perguntara eu, ou 
com que auctorídade julgaes do seu comportamento, 
e fallaes d’elles tao dcscomedidamente ? Elles por 
ventura confiaram-vos os seus segredos ? Conheceis 
■Vós os motivos dos seus procedimentos? Estaes bem 
certos do que dizeis e julgaes ter visto? E  ainda 
mesmo quando tivesseis observado alguma coisa re- 
prehensivel, era do vosso dever calar-vos. Quem vos 
recebe em sua casa, vos sustenta e vos paga, nao tem 
um direito sagrado ao vosso respeito e reconheci­
mento, á, vossa fidelidade e discrição? Não é da 
vossa obrigação servil-os, e defender os seus interes­
ses em toda a occasião ? Com taes sentimentos e com 
tal comportamento é quo vós poderieis honrar a libré 
que trazeis, e fazer-vos estimar na vossa condição. 
Nâe> ba quem veja com indifferença um d’esses cria- 

f&lhos, que nunca foram velhacos nem ingratos,
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mas tem servido seus amos cordialmente, e que de 
algum modo pertencem á familia em cujo seio tem 
passado a sua vida. Eu posso contar-vos que vi, não 
ha muito tempo, uma mulher que, depois de haver 
creado os filhos de uma familia respeitável, ao cabo 
de trinta annos de casa teve a dôr de vêr recair na 
infância o seu amo, aliás bem velho, em consequen- 
cia de um ataque de paralysia. Pois bem ; eu vi esta 
respeitável creatura não deixar um minuto, nem de 
dia nem de noite, o quarto do seu amo, por espaço 
de cinco annos, que tanto durou ainda. Não exis­
tindo ella mesma senão para elle, quando sentia fal- 
lecerem-lhe as forças e succumbir á fadiga, ella se 
punha de joelhos, e dizia: Meu Deus, eu não vos 
peço senão que me concedaes bastante força para 
servir jneu bom amo até ao fim. Oh ! boa Francisca 
tua virtude, teu zêlo acharam uma digna recompensa 
na affeição e reconhecimento dos filhos de teu amo, e 
principalmente na tua própria consciência... Mas eu 
estou a dizer coisas que vós não podeis entender, e 
parece-me que já vos vejo sorrir. Adeus; não me de­
moro mais com tal gente. Se não quereis nada das 
minhas mercadorias, isso não importa.
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CAPITULO X V II

Simão de Nantua passa a noite cm um corpo de 
guarda, onde acha occasião de dizer coisas boas 
ácerca da guarda nacional.

Eu não sei que contas fez Simão cie Nantua, que, 
senflo ordinariamente tão previsto, e medindo t?io 
bem o seu tempo, n’esta occasião achou-so em falta. 
Tantas vezes parâmos no caminho para conversar 
com uns e com outros, que a noite nos surprehendeu 
antes de chegarmos a Chalons.

Iremos pernoitar á cidade, diz Simão de Nàntua, 
ou em alguma estalagem na estrada? —  O tempo es­
tá bello, lhe disse eu ; continuemos até Chalons por- 

. que não são mais que duas leguas pequenas.— Pois 
bem, 'seja assim.
. Nós, porém, estavamos algum tanto fatigados, o 
não podiamos andar depressa, do maneira que era 
perto de meia noite quando chegámos ao nosso des­
tino, coisa que nunca nos fiuccedera. Na cidado tu­
do estava fechado, e não sabiamos aonde no3 dirigís­
semos para achar um albergue.

Isto é bem desagradavol, diz Simão do Nantua. 
Eu que me encarrego de dar conselhos aos outros, 
acabo de fazer uma verdadeira tolice! Agora ó tra­
tar de a reparar. Não quero deitar-me ao relento o 
arriscar-me a adormecer/ao pé das minhas mereado- 

3  ^
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rias, porque não ha povoação, grande ou pequena, 
que não tenha o seu quinhão de ladrões. Sabeis vós 
o que havemos de fazer?—-Não. —  Pois segui-me.

Então conduziu-me á casa da camara, onde havia 
um corpo de guarda nacional.— Quem vive? grita 
a sentinella.'— Amigos: eu quizera fallar ao offiçial' 
da guarda.

Veiu pois o offiçial reconhecer-nos, e Simão de 
Nantua expoe-lhe a nossa situação, mostra-lhe os 
nossos papeis, e pede-lhe permissão para passar a 
noite no corpo da guarda, de que não vos farei a des- 
cripção, visto que todos esses logares são similhan- 
tes uns aos outros, e poucas pessoas haveráque não 
tenham visto ao menos um.

Offereceram-nos polidamente um logar na tarimba, 
o que nós agradecemos sem aceeitar, Simão de Nan­
tua, porque gostava mais de conversar, e eu, por­
que tenho a desgraça de não poder adormecer em ta­
rimba. Ficámos portanto, á roda da mesa com os 
guardas nacionaes, dos quaes uns jogavam, outros 
bebiam, e outros fumavam, Um dos que fumavam, 
de quando em quando tirava o cachimbo da bocca, e 
praguejando, dizia: «Qae maldito aíficio! Succeda o 
que succeder, é a ultima, vez que entro de guarda.» 
— Que dizeis, camarada? diz Simão de Nantua: não 
quereis tornar a entrar de guarda, parece que não 
fallaes seriamente, pois isso é incompatível com a 
qualidade de bom cidadão, como certamente sois. Se 
cada um dissesse outro tanto, onde estaria a segu­
rança publica? —  Que mo importa a mim? Eu não 
tenhoi propriedades que guardar.— Bem dizia eu que
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não fallaveís sóriamente, pois ainda agora mesmo con- 
tinuaes a gracejar.— Não senhor, não gracejo. —  Oh 

, certamente; pois eu não posso acreditar que conside- 
reis extranhas as propriedades dos vossos concida­
dãos, assim como os monumentos públicos , e tudo o 
que faz a riqueza do reino, porque emfim vós sois 
francez. —  Sim, sou francez.— Pois bem; deixarieis 
de o ser recusando participar com todos os cidadãos 
dos cargos de um serviço honroso, e util á tranquil- 
lidade do estado e dos individuos. Ê porventura uma 
grande desgraça passar de tempos a tempos uma noi­
te no corpo da guarda? Oh! meu Deus, se fosse pa­
ra vos divertirdes não vos queixarieis. Vamos, pois, 
não murmureis mais se quereis que se creia no vos­
so patriotismo. Quando toda a nação se sujeita a um 
encargo necessário ao bem geral, aquelle que quizes- 
86 esquivar-se a isso, teria bem de que envergo- 
-nhar-se. Vedes a minha cabeça calva, e brancos os 
poucos cabellos que me restam, e nem por isso deixo 
de entrar de guarda quando estou em Nantua. A 
minha edade certamente podia isentar-me, mas cum­
pre que alguns velhos robustos substituam os rapa­
zes, enervados, que se fizeram velhos antes de tempo.

Estas palavras fizeram córar o joven soldado, que 
não ousou responder nada, porque, além da força 
das razoes, a physionomia de Simsto de Nantua ti­
nha alguma coisa que inspirava respeito.

De repente ouvimos uma disputa no quarto do 
official. Era um soldado, que acabava do entrar no 
corpo de guarda, tendo faltado á hora em que lhe 
tocava fazer uma sentinella.— Eu vos previno, se­
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nhor, lhe diz o capitão, que eu fui obrigado a men­
cionar-vos na parte, por faltardes ao serviço.— Go­
mo quizerdes, capitão; mas eu tenho mais que fa­
zer do que estar aqui no momento preciso para vir 
encerrar-me na vossa guarita.— Vós tomaes isto eín 
um tom que não é muito conveniente, replicou o óf- 
ficial. Parece que os vossos negocios vos retiveram ■ 
muito tempo á mesa, porque cheiraes muito a vinho.
— Isso é possivel: então mencionae isso tambem na 
parte.-— Pois bem, como assim o quereis, nao dei­
xarei de o fazer.

Camarada, diz Simão de Nantua, se eu estivesse 
no logar do senhor official, não teria tantas conside-" 
rações com um homem que se esquece tanto do seu: 
do ver como vós fazeis. Parece-me que não sabeis 
o quo é disciplina, moderação e mesmo polidez. Dir-' 
me-heis que não sois soldado pago para estardes no 
vosso posto, mas é porque não advertis que desde o 
instante em que fazeis parte de um corpo onde ha 
quo fazer uma porção de serviço, se faltaes a esse 
serviço, projudicaes a todos os vossos camaradas, que ' 
têem demasiada bondade para nao vo-lo fazer sentir. 
Além d’isso, fallando d’esse modo ao vosso official, nao 
advertis que elle é o depositário de uma »U£tOT,i4a.d 
que o rei lhe conferiu. Se o official usa d’e3e^t®^r-í- 
ridade com moderação, é porque entende tratar coiãft 
homens dignos de tacs attenções, e que não teem ne­
cessidade do coacção para cumprirem com o sou do- ; 
ver. As funcções de official da guarda nacional, se 
tornariam cruelmente penosas, se se houvesse sempre 
de coinmandai- a homens como vós. Seria mister en- ,
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tão que deixasse a polidez, e vos fallassecomo a sol­
dados indisciplinados. Conhecerieis entao que elle tem 
o direito e o poder de fazer-se obedecer. Vêde se al- 
gumdos vossos camaradas vos dá razão n’este momento. 
Sabei meu amigo, que quem falta ao seu dever, e 
junta a esta primeira falta a grosseria e o descome­
dimento, não acha nunca gente honrada do seu par­
tido. Eu creio que nada podereis fazer melhor do que 
logo pela manhã ir offerecer as vossas desculpas ao 
senhor offiçial.

Assim fallava Simão de Nantua, eis que entra uma 
patrulha conduzindo um homem ao corpo da guarda.

Capitão, diz o cabo de esquadra, eis aqui um ho­
mem, que nos insultou quando lhe perguntámos o que 
fazia ha rua ás duas horas da madrugada.

O Capitão. —  Como vos insultou elle?
O Cabo.— Respondeu que isso não nos importava, 

que fazia o que queria o zombava de nós.
O Capitão. —  Vejamos os vossos papeis, senhor.
O preso.— Eil-os aqui, meu offiçial, elles estão èm 

regra, e eu vos asseguro que entrava pacificamente 
cm minha casa, vindo de assistir ao noivado de um. 
amigo meu, quando estes senhores mo encontra­
ram.

O Capitão. — Mas porque insultasto a patrulha?
0  preso.— Não sei; uma idéa ruim, que mo veiu 

á imaginação. Foi uma sem razão, do que poço per­
dão a estes senhores.

O Capitão. —  Certamente que foi uma sem razão. 
Todos os cidadãos devem lembrar-se que aquelles 
que se encarregam da guarda diaria da (.cidade tçern
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direito a ser respeitados de todos os outros cidadãos; 
que não ha maior desproposito do que zombar de ho­
mens, que sacrificam o seu tempo e descanço á cau­
sa publica, e que finalmente é insultar a lei insultar, 
aquelles que são armados em nome d’ella Entretan­
to ficae aqui por ora, e logo que seja dia podereis 
voltar para vossa casa.

Eis o que eu acho bem pensado, diz Simão de 
Nantua, e precisamente o que eu diria se me tocasse 
minha vez. Assim pois, conversando, se chegou ao 
romper da manhã, e depois de havermos agradecido 
ao capitão a condescendencia de nos receber no seu 
posto, deixámos o corpo da guarda para procurarmos 
uma estalagern mais commoda.

CAPITULO XVIII

Discurso de Simão de Nantua aos curiosos que cor­
riam para verem a execução de um condemnado d 
morte.

Fomos para uma pequena estalagern na praça, e 
logo nos deitámos, porque a rloite do corpo da guar­
da não nos tinha descançado muito da fadiga da 
vespera. Passadas duas horas, Simão, que era aus­
tero para com o seu corpo, levantou-se para tratar 
dos negocios, o deixou-mtr dormir muito á minha 
vontade. Creio que ainda agora dormiria, se não fos­
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se acordado por um grande ruido que se fez na pra­
ça e na mesma estalagem, seriam onze horas ou meio 
dia. Até vieram ao meu quarto perguntar se podiam 
dispor da minha janella.— Que é isto? pergunto eu 
á -dona da casa.— É que vae um homem padecer 
morte por condemnaçao da justiça. —  Mas vós fallaes 
n’isso com tanta alegria!— É por ser de interesse 
para nós, pois vem muita gente d’estes contornos, e 
alugamos as janellas por aito preço.— Então lhe dis­
se eu, podeis dispor da minha janella.

Eu quizera que Simao de Nantua estivesse presen­
te, porque as palavras e os gestos da dona da esta­
lagem lhe forneceriam matéria para um bello discur­
so. Mas Simão não tardou muito.
• As janellas e toda a casa estavam cheias de gente: 
homens, mulheres, creanças, emfim grande multidão 
.para assistir a um tão triste espectáculo!

Estou bem arrependido de termos vindo para esta 
estalagem, disse eu ao meu companheiro de viagem. 
Elle me respondeu: Pois ou não; porque tenho que 
dizer duas palavras a toda esta gente quando estiver 
acabada a execução.

O profundo silencio em que de subito ficou esta 
numerosa assembléa nos fez conhecer o instante em 
que o infeliz acabava de soffrer a pena do seu crime.

Este silencio não durou porém muito, porque logo de­
pois toda a gente que estava nas janellas desceu â 
gr.ande sala da estalagem, onde cada um se poz a 
conversar e a fazer reflexões. Uns fallavam do acon­
tecimento com indiflerença, e outros se riam e gra­
cejavam bem fora de proposito.
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Parece-me, diz Simão de Nantua em voz bem alta, 
que o espectáculo que acabaes de presencear não pro­
duziu sobre vós uma impressão bem profunda, pois 
vos vejo conversar, e até mesmo rir. Comtudo o que 
acaba do acontecer offerece matéria a boas reflexões.
E provável que uma simples curiosidade vos trou­
xesse aqui, o que do certo não é motivo mui louvá­
vel, pois ver morrer um homem só pelo prazer de o 
ver expirar, não é um acto do humanidade. Ahi ha 
mulheres, que depois de conduzirem seus filhos a este 
espectáculo triste, parece que voltam de uma partida 
do divertimento. Isto não dá idéa favoravel de bon­
dade do seu coração. Entendeis vós que a justiça vos 
prepara uma festa quando condemna á morte um cri­
minoso? Não vêdes o apparato do que ella cérca a 
execução das suas sentenças? O sacerdote, as guar- ’ 
das, o cadafalso, tudo concorro para mostrar ao 
olhos tempo o poder e a misericórdia de Deus, a 
auctoridade das leis, a vergonha, o o fim do crime. 
D ’esta sorte a sociedade, cortando do seu corpo um 
dos' membros, quer offerecer a todos os outros uma 
grande lição, e d’esto mal necessário fazer resultar 
um bem. Ella não vos apresenta o objecto de uma 
barbara curiosidade, mas sim o assumpto do profun­
das meditações, que advertem a cada um que os 
olhos da justiça divina e humana estão sempre aber- 
íbs sobre o crime, e que o criminoso é punido cedo 
ou\arde. Ah! qnanto mais energica seria ainda a 
lição\?e o desgraçado que morreu agora podesse apro- ; 
sentar-vos os pormenores da sua vida; se elle podesse 
mostrar-vos como foi gradualmente conduzido aos í
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crimes quo o levaram ao cadafalso. Eu nunca me es- 
/quecerei das ultimas palavras de um facinoroso, que 
vfoi enforcado 110 tempo em que esta especie de sup- 
plicio estava em uso cm França. Do mesmo modo 
quo esse que hoje vistes morrer, elle havia assassi­
nado o seu bemfeitor para sc apoderar do quo este 
dossuia. Alguns instantes antes da execução sua. 
mãe 0 quiz ver pela ultima vez. Ella so apre­
sentou pois desolada e trêmula diante de seu fi­
lho... «Infeliz! exclamou elle quando a viu, vindes 
«contemplar a vossa obra? Sim,’ sois vós, foi a vossa 
«fraqueza, a vossa negligencia, que mo deixaram en- 
«trar na carreira do crime. Ah! se eu não fosse dei- 
«xado a mim mesmo desde a infancia; se vós tives- 

'iseis tido algum cuidado na minha educação; se nao 
«me tivessois deixado crescer na ignorancia, ociosi- 
«dade e preguiça; so tivesseis combatido as minhas 
«primeiras propensões, o cadafalso não so teria hoje 
«levantado para mim. Quando me vieis tomar ha- 
«bitos viciosos, porque nsío os rcprimistes? Por- 
«que fechasteis os olhos aos primeiros roubos que 
«vos fiz? Porquo não me obrigasteis a estudo ou offi- 
«cio em que eu podesse ganhar a vida honestamente? 
«Porque me nao apartasteis dos amigos perigosos-que 
«eu freqüentava, os quaes com seus maus conselhos 
«começaram a extraviar-me? Porque não vos armas-

• «teis de severidade contra as minhas primeiras devas- 
«sid<5es? Assim me familiarisei com 0 erime! mnlti- 
«pliearam-se as minhas necessidades, e tudo me pa- 
«receu bem para as satisfazer. Uma vez entrado 
«n’esta infeliz carreira, não me foi mais possivelsair
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«d’ella. Segui-a, e eis-me chegado ao termo onde 
«olla conduz. Deshonroi a minha familia, commetti 
«muitos crimes; minhas mãos derramaram o san-' 
«gue do bemfeitor que me havia aberto os seus bra- 
«ços. Eu vou emfim soffrer o justo castigo de tan- 
«tos horrores. Infeliz e culpada mãe! tudo isto é 
«obra vossa! E podeis encarar-me? A h ! afastae-vos, 
«afastae-vos de mim...» A desditosa mãe, pallida e 
moribunda, quer ainda abraçar seu filho, mas elle en­
furecido e desesperado, exclama: —  «Nao vos chegueis 
«a mim; vosso filho maldiz a existencia que lhe des­
ates...» A  estas palavras a desgraçada mãe, oppri- 
mida pela maldição de seu filho, cae desfalíecida; a' 
respiração so lhe supprime, seu peito se incha, os 
olhos se fecham, e expira... «Então, exclama o mal- 
«vado, ella morre!... minha mãe já  não existe!... 
«Ah ! eis ahi o meu ultimo crime !» Não pôdo dizer 
mais: caiu em uma especie de desmaio, de que só 
tornou a si para ser levado ao cadafalso. Homens, 
mulheres, creanças, quo me escutaes, que terieis vós 
sentido se o criminoso que a lei feriu hoje vos tivesse 
feito uma similhante exposição ? Ah ! por certo este 
espectáculo teria feito sobre vós mais profunda im-

!)ressâo. Talvez elle vos dissesse o mesmo que aca- 
)aes de ouvir-me, porem a sua voz seria certamente 

mais terrivel e mais efBcaz do que a minha.
Nunca Simão de Nantua desenvolvera tanta e!o- 

quencia como n’este discurso. Seus olhos, seus ca- 
bellos brancos, a expressão da sua physionomia e a 
sua voz, tinham alguma coisa de terrivel, que pare­
cia gelar todo o auditorio* Estavam todos em urna



especíe de torpor. A  mesma dona da casa estava 
,-pallida, e sem saber o que pensasse do homem que 
tinha em casa.

Toda a gente se retirou cmfini vagarosamente, e 
com o silencio c recolhimento que o assumpto devia 
inspirar.

CAPITULO X IX
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Simão de Nantua mostra a utilidade âo aceio, c como 
até a gente mais pobre pode ser aceiada

Desde Chalons até Amiens nao parámos em al­
guma cidade, fomos andando de aldeia em aldeia, e 
as mais das veaes por caminhos transversaes. Isto 
porém nao impediu que Simao de Nantua tivesse mui­
tas occasioes de satisfazer o seu gosto de conversar.

No primeiro dia da nossa jornada fomos surpre- 
hendidos por uma furiosa tempestade, e abrigámo- 
nos em uma pobre cabana onde vivia uma mulher, 
que teria quarenta annos de edade, com duas erean- 
ças. O marido parece que estava no campo. Só uma 
chuva tão copiosa poderia obrigar nos a ficar n’este 
logar em que se respirava um ar infecto, que pare­
cia nao ter sido renovado havia muito tempo. Tudo

■ n’aquella casa era excessivamente sujo, e as pessoas 
que a habitavam mais inimundas ainda. Eu não po­
dia suster o riso dos tregeitos exquisitos que este es-

■ pectaculo obrigava a fazer a Simao de Nantua, que
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não pôde guardar silencio por muito tempo, e fal­
ou á mulher n’estes termos.— Sabeis vós, minha 
boa senhora, quo a vossa casa nào é das mais aceia- 
das, e que vos arriscaes muito a adoecer se nao ti- 
verdes mais cuidado no aceio da casa, dos filhos e de- 
vós mesma ? —  Ah ! senhor, diz a mulher, mas para 
isso era precizo ter os meios convenientes. Vós bem 
vêdes quo somos tão pobres! —  Isso é -verdade, e 
eu vos lastimo de todo o coração. Mas entendeis 
que o aceio seja coisa dispendiosa ? Custar-vos-hia 
dinheiro o ar que deixasseis entrar na vossa casa, 
ou a agua com que lavasseis os vossos corpos e 
os vossos moveis ? A  .miséria não pode descul­
par a falta de aceio, porque emfím o ar e a agua 
são coisas que não custam dinheiro. Não sei como 
podeis viver aqui! Esso desleixo vos custa mes­
mo mais caro que pensaes, pois é extremamente 
nocivo á saude, e não era para espantar que tivesse 
maus resultados, quanto á vossa saude e de vossos 
filhos. Não ha nada peior do que respirar sempre um 
ar infecto. Se deixardes cobrir de sordidez e de bi­
chos os vossos corpos, isso será um principio do cor­
rupção de que podem resultar enfermidades mui gra­
ves. Vêde como os animaes vão mergulhar-se n’agna 
para limparem seu eorpo; o instincto mesmo os con­
duz a tomar este cuidado, que é natural e necessá­
rio. Entendeis vós que seja coisa boa para a saude a 
humidade que cobre as. paredes da vossa casa?— A l' 
senhor, mas como se, pode isto evitar ?— Como? Nio 
é preciso mais que ter as paredes aceiadas e renovar 
com frequencia 0 ar da casa. Bem sei quo não con-
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seguireis expellir completamente a humidade, mas de 
corto a diminuireis muito. Tambem a Ioiça em que 
‘ se faz a cozinha pareco-mo que não é lavada muito a 
miudo, e eu vos advirto que isso é mui perigoso. 
Olhae para a cara de vossos filhos, o vêde como está 
cheia de borbulhas! Isso pode augmentar a ponto 
de se formarem chagas.—  Ah meu Deus, que tão 
difficil é conservar o aceio ! — Mas eu vos torno a di­
zer que nao custa nada. Por mais pobre que cada um 
seja não se deve fazor asqueroso aos olhos dos outros. 
Na verdade, minha boa senhora, eu vos repito o con­
selho: tende mais cuidado em tudo o que vos cerca, 
e ficae certa que achareis n’isso uma «asta de com- 
modidade, que ha de suavisar a vossa situação. x
• Simão de Nantua teria ainda dito mais se não ti­
vesse pressa de sair d’este mau ar, e vendo que a 
chuva havia cessado, despedimo-nos d ’esta pobre 
gente, e continuámos o nosso caminho.

CAPITULO X X

Simão de Nantua assiste á festa dos annos 
do rei

Era o dia 25 do agosto quando, pelas nove horas da 
mânhã chegámos a uma terra assás considerável, o 
observámos que alli havia grande alvoroço. O repique 
dos sinos da parochia, a gala dos habitantes, o dis-
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vello e alegria com que se procuravam uns aos ott*l 
tros, tudo annunciava que se preparavam para e©f| 
lebrar os annos do rei. Nós concorremos com toda 
a gente á egreja, e assistimos ao officio divino, de 
que ficámos edificados. Era facil perceber que as ora­
ções dirigidas ao ceo a bem de um filho de S. Luiz 
partiam do coração. O cura aproveitou-se d’esta cir- I 
cumstancia para fazer aos seus parochianos uma pra­
tica cheia de sabedoria, e em que muito lhes fallava 
da caridade christa.

«Jesus Christo, lhes dizia, ordena que vos ameis 
«como irmãos, que vos auxilieis uns aos outros, que 
«lastimeis os maus sem os aborrecer, e que perdoeis 
as (jffensas. E não é isto mesmo o que vos recom- 

«menda tambem esse bom rei a favor do qual hoje 
«vimos implorar a protecção do ceu? Que vos recom- 
«menda elle, que vos pede? Que sejaes unidos, e que 
«vos esqueçaes de quaesquer desavenças e motivos 
«d’ellas; que não penseis mais no passado, o vos 
«abraceis todos como filhos do mesmo pae. Elle não 
«quer que exista inimizade entre seus súbditos, dan- 
«do-vos elle mesmo o exemplo d’esta virtude christã, 
«que manda esquecer as injurias. O seu amor e soli- 
«citude se estendem egualmente a todos. Elle não 
«distingue diversas castas de francezes: quem faz 
«essa criminosa differenç.a offende a Deus e afflige o 
«coração do rei. È em nome de Deus, eem nome do 
«rei, meus caros parochianos, que eu hoje vos recom- 
«mendo especialmente a caridade e a união. Esta vir- 
«tude será para vós uma origem de consolação e dn 
«ventura. Quem ha ahi que não tenha necessidade
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sde indulgência e perdão? Porem com que direito o 
«pretenderia elle dos outros se elle mesmo recusasse 

' «perdoar e ser indulgente? Desgraçado aquelle quo 
«deixa entrar em seu coração o odio e o desejo do 
«vingança ! Certo que nunca achará amigos, e o evi- 
«tarão como um flagello. Sêde bons e caritativos, e 
«todos vos amarão. Se houver quem vos ataque, tam- 
«beiu não faltará quem vos defenda, porque vos pre- 
«sumirão dispostos a tomar tambem a defeza dos ou- 
«tros. Que somos nós, ou que podemos sem o auxilio 
«dos outros ? Não necessitamos todos uns dos outros? 
«Que de nós se nos dilacerassemos em vez de 
«nosi«uxiliarmos reciprocamente ? Eu não vos falla- 
«rei, meus queridos parochianos, do amor e acata- 
«mento que deveis ao vosso legitimo rei. Conheço os 
«vossos sentimentos a esse respeito, e mesmo o modo 
«porque hoje os manifestaes torna supérfluas novas 
«exhortações...»

Eu quizera reter bem a pratica do cura para a re­
petir por inteiro, pois continha coisas exccllentes, quo 
a oceasiâo lhe havia inspirado. Fallou um pouco da 
legitimidade, e mostrou que é essencial á tranquilli- 
dade do estado adherir a este principio. «Porque em- 
«fim, dizia elle, não é verdade que, seacorôanaoper- 
«tencesse a alguem de direito, seria objecto de uma 
«contenda interminável, e não veríamos senão revolu- 
«ções, batalhas e sangue derramado? Isto é bem facil 
«de eomprehender. Mas se a corôa deve pertencer de 
«direito a alguem, não é natural que seja ao her- 
«deiro d'aqueíle que lhe sustentou o peso? accrescen- 
«tava o cura; pois não se deve crêr que o governar
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«seja uma doçura. Não ha officio mais pesada ,̂ mais 
«difficil e que mereça mais reconhecimento da parte 
a dos homens, quando é bem desempenhado.»

Da egreja fomos á praça, onde estava uma especie 
de pedestal destinado á inauguração do busto do rei. 
Por cima do pedestal estava disposto um dooel de 
verdura sustentado por grinaldas, de que pendia; uma 
corôa de flores. O maire, offiçial reformado e pro­
prietário da casa de campo qjie estava mais perto, 
foi quem fez esta inauguração. O busto foi levado em 
procissão á roda dapovoação, cujas casas ostavam todas 
ornadas de folhagens e bandeiras, e depois foi collo­
cado sobre o pedestal no meio de repeti da-s accla- 
mações de: Viva o rei! Entretanto que Simão do 
Nantua não achava occasião de fallar, indemnisa- 
va-se gritando tambem com todas as forças da sua 
alma: —  Viva o rei!

Acabada esta ceremonia, o maire convidou os cam* 
ponezes a irem a unia rua da sua quinta assistir ás 
carreiras a cavallo e a pé. O premio da carreira a 
cavallo era um relogio, e o da carreira a pé uma 
taça de prata. O irifesmo vencedor levou ambos os 
prêmios, e ninguém d’isso teve ciume, porque reca- 
hiu em um rapaz geralmente estimado por suas boas 
qualidades. O joven vencedor estava louco de con* 
tente; esto dia era para elle o mais feliz da sua vida, 
pois recebia das mãos da senhora baroneza, mulher 
do maire, não só os dois prêmios que havia ganhado, 
mas tambem uma noiva a quem amava extremosas. 
mente. -

Existia porém alguma inimizade entre as famílias
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mo- da protecção das leis. Essa reunião de vontades 
para o bem geral seria sem duvida um dos mais bel- 
los e mais nobres caracteres para distinguir uma na­
ção illustrada e generosa.

Emquanto me entregava a estás reijçxoes, tinha 
retrocedido insensivelmente, e acliava-mo< rta casa do 
pasto no mesmo momento em quo Simão do Nantua 
acabava de entrar.

CAPITULO X X V I

Simão de Nantua faz callar pessoas maldizentes, e 
para isso conta-lhes a historia do velho Paradiso

/
A  mesa da casa de pasto estava posta para o jantar. 

Logo que se assentaram os hospedes pu,zeram-se a 
conversar, e parcàsoque conheciam bastaiítegente em 
Amiens, porquo começaram a dizer mal da terça ou 
quarta parte d’aquella povoaçao, e ]jor um modo de- 
sapiedado. Por pouco que durante -uma tal conver- 
saçao, nós seriamos informados da chronica escanda­
losa de toda a cidade. Quanto mais maltratada fica­
va qualquer pessoa que era objecto d’esta maledi- 
cenCia, mais se ria todo o auditorio, excepto Simão 
do Nantua que enrugava o seu sobrolho branco, co­
mo é seu costume quando começa a impacientar-se. 
Até que diz elle:— Quereis, senhores, que vos conte 
tambem uma historia?
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(Testes dois amantes, e por isso recusavam consentir 
n’esta união, o que constando .á baroneza, mandou 
chamar os paes do um e outro, e disse-lhes: Para 
que é esse odio que vos desune, e se oppõe á felici­
dade de vossos filhos? Vamos, meus amigos, o rei 
não quer que seus súbditos se aborreçam uns aos ou­
tros. Está chegado o annivcrsario do seu nascimento, 
ello devo ser em toda a parte um dia do reconcilia­
ção; cumpre quo hoje vos congraceis e consintaes 
que vossos filhos se amem: com essa condição eu me 
encarrego de os dotar.— Elles não poderam resistir á 
generosidade da baroneza, o prestaram o requerido 
consentimento. Chegou cmfim o dia de S. Luiz, que 
devia preencher tantos votos. (V noiva camponeza, 
vestida de cassa branca, e enfeitada com um rami- 
•lhete de flores de larangeira, foi apresentada ao 
noivo, que acabava de sor proclamado vencedor nos 
jogos públicos. A mesma senhora baroneza tomou as 
mãos dos noivos e as uniu. Seguiram-se logo accla- 
maçõos geraes, e não so ouvia por toda a parte senão— Viva o rei! Viva o sr. maire! Viva a sr.* baroneza!

Os jogos foram seguidos de uma dança campestre, 
quo teve logar na praça diante do busto do rei. Os 
noivos romperam o bailo, o a sr.a baroneza quiz fa­
zer-lhes a honra de dançar com elles uma contradan­
ça. Nada houve que perturbasse esta innocente ale­
gria. Um bello sol havia esclarecido este dia do pra­
zer, e quando elle chegou ao momento de desappare- 
cer no horizonte, os seus últimos raios pararam sobre 
a imagem do rei para a esclarecer mais vivamente. 
O primeiro dos espectadores que percebeu ieto o fez
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notar aos outros, e esta circumstancia excitou novas 
acclamações, que terminaram a festa.

Nós acabámos de ver, me diz Simão de Nantua, 
uma amostra do espectáculo que offerecem hoje todas 
as cidades e povoaçoes do reino. Yenturoso o prín­
cipe cujo nome e cuja vida são objectos de alegria e 
de bênçãos, até nas povoações menos notáveis dos 
seus estados.

X X I

Simão de Nantua explica a um novo jurado (mem­
bro do jury) a natureza e importancia de suas 
funcções.

O desejo de assistirmos á festa do rei nos tinha 
demorado todo o dia n’esta terra, onde não conhe 
ciamos ninguém, nem sabiamos a quem havíamos de 
pedir hospedagem. Ella porem nos foi oíferecida por 
um bom rendéiro, éom quem Simão tinha conversado 
alguns instantes durante a dança.

Chegando á granja Simão de Nantua disse ao ren­
deiro que nos hospedava: Que tendes, amigo Morin, 
que vos dê cuidado; pareceis-me estar pensativo?

Rendeiro M orin.— E verdade, amigo Simão, que 
tenho alguma eoisa que me inquieta.

Simão de Nantua. — Será indiscrição perguntar? 
vos o que é?

Rendeiro Morin, —  Não. Ê que sou chamado para
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jurado no tribunal de Laon. É a primeira vez que 
isto me suceede, e confesso que desejava bem dis- 
jpensar-me d’isso.

Simão ãe Nantua. — Dispensar-vos d’isso ? E por­
que? Primeiramente não é possivel; mas além d’isso 
é um dever a que nenhum cidadaó honrado deve sub- 
trahir-se. Não sabeis que o julgamento por jurados é 
uma das prerogativas mais preciosas quo nos deu a car­
ta constitucional ? Supponhamos que ereis accusado in­
justamente, n’esse caso não folgarieis bem de ser ju l­
gado por homens que fossem vossos eguaes, que não 
podessem ser guiados pela paixão, pelo interesse, 
pelo temor, ou emíini adormecidos pela indifferenea? 
Pois bem; como recusarieis vós aos outros esse di­
reito precioso que a lei lhes concede, e que reclama- 
rieis para vós mesmo? So queremos conservar as 
nossas boas instituições cumpre sujeitar-nos ás obri­
gações e encargos, que ellas nos impõem.

Rendeiro Morin. —  Meu Deus, vós tendes razão, 
amigo Simão. Não é o trabalho ou incommodo o que 
eu temo; mas vós concordareis comigo que é uma 
coisa terrivel dispor de algum modo da vida de um 
homem; tambem por isso estou quasi determinado a 
absolver todos os que se apresentarem.

Simão de Nantua. —  Ah! sim, n’isso farieis uma 
boa coisa, e a vossa consciência deveria ficar bem 
tranquüla! Isso era nada menos do que faltar ao em­
penha' contrahido, trahir a confiança da justiça, e 
eomprometter a sociedade inteira. Supponhamos, ami­
go Morin, que por esse modo salvaveis a vida a um 
malvado, e que, uma vez elle restituido á liberdade,
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commettia novos crimes, e assassinava mais alguma8 
pessoas; nao serieis vós a verdadeira causa d’esses 
novos crimes, e desgraças ; e a vossa consciência não 
vos faria terriveis accusações ?

Rendeiro Morin. —  O que mo dizeis amigo Simao, 
parece-me de razão. Mas então o quo so lia de fazer? 
Será preciso condemnal-os todos ?

Simão de Nantua. — Isso não. Seria outra lou-- 
cura, ainda peior do que a primeira. Pelo quo vos 
ouço, entendo que vós não sabeis cm quo consistem 
as funcções quo haveis d© desempenhar como jurado.

Rendeiro Morin. — Nao sei muito bem, a dizer a 
verdade. ' <«•■

Simão de' Nantua.— N’esse caso, escutae-me.JIV 
mando assento nos bancos do jury, vós vos obrig!aes 
primeiro do que tudo a ouvir a discussão o mais at- 
tontámente possivel, sem alguma prevenção pró ou 
contra o accusado, e depois a dizer a vossa opinião 
em consciência. Por tanto deveis prestar toda a vos­
sa attençào ao depoimento das testemunhas, aos dis­
cursos do magistrado accusador, dos defensores dos 
accusados e do juiz presidente çtáfcribunal. Depois não 
tendes mais do que respond^j^as perguntas que vos 
fizerem os juizes, porque não sois incumbido de pro­
ferir a sentença. Perguntar-vos-hão so o accusado é 
culpado; —  se foi culpado com premeditação, ou sem 
ella ;— se o crime foi acompanhado de tal, ou tal 
circumstancia. À tudo isso respondereis sim ou não. 
Se depois do que tiverdes ouvido ficardes convoncido 
que o accusado ó culpado, e declarardes o contrario,; 
tornar-vos-heis muito mais culpado do que o reu por
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easâ iniqua resposta. Se porém tiverdes a menor du­
vida, se não achardes motivos sufficientes de convic­
ção, deveis responder não, porque é melhor expor- 
nos a absolver uni culpado do que a condemnar uni 
innocentc. Então depois de haver posto todos os vos­
sos cuidados em averiguar a verdade, qualquer que 
seja o resultado do negocio, a vossa tarefa está des­
empenhada, o podeis dormir descançado. Segundo as 
declarações do jury, os juizes farão a applicação da 
lei, e pronunciarão a sentença pela qual o accusado 
deve ser condemnado ou absolvido.

Rendeiro Morin. —  Bem entendq o que me dizeis, 
amigo Simao; mas nem por isso deixa do ser uma 
tarefa penosa o capaz de inquietar.

Simão de Nantua. —  Penosa, concedo ; mas não en­
tendo que deva inquietar um homem honrado. Não é, 
querido Morin, senão uma missão honrosa, que vós de- 
veis preencher tanto mais escrupulosamente quanto 
melhor conhcceis a sua importancia e difficuldade. Es- 
cutae tudo com attenção, procurae liquidar a verdade 
sem pedir o parecer dos outros membros do jury, por­
que só o vosso proprio juizo vos deve guiar, e depois 
direis a vossa opinião, qualquer que seja, sem temor 
nem fraqueza. D’esta sorte tereis cumprido a obriga­
ção que a lei vos impoe, e não tereis de que vos ar- 
guir.

Rendeiro Morin. —  Vós me daes algum animo, 
amigo Simão. Todavia parece-me que não deixarei 
de sentir uma grande emoção.

Simão de Nantua. —  Tambem não vos digo menos 
d’isso; nem so deveria ter em boa conta aquelle que
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fosse julgar o seu similhante como quem vae á feira. 
Aquelle que é responsável pela honra ou pela vida 
de um honjem tem bastante do que se sentir commo- 
vido, mas nem por isso se deve deixar dominar d’es- 
se sentimento a ponto de não ver, nem ouvir clara­
mente, porque entao desempenharia mal o seu mi­
nistério.

Rendeiro Morin. — Vamos, amigo Simão, procu­
rarei seguir os vossos conselhos, que muito vos agra­
deço.

Simão de Nantua. — Não vos esqueçaes principal­
mente que sois chamado a preencher uma obrigação 
da maior importancia, e que o julgamento por meio 
do jury é um dos maiores benefícios das nossas mo­
dernas instituições.

CAPITULO X X II

Boa lição dada por Simão ãe Nantua áquelles que 
crêem em duendes e almas do outro mundo.

Estavamos bem affastados da estrada real em 
um caminho de atalho quando uma tarde teme­
mos extraviar-nos se de‘ noite houvessemos de conti­
nuar o nosso caminho até á primeira povoaçâo. Si- 
mao de Nantua me propoz então que parássemos em 
uma casa solitaria que se avistava a alguma dis­
tancia. Fomos portanto lá ter e Simao de Nantua
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bateu â porta. —  Quem está abi ? diz uma voz tremula 
que parecia ser a de uma velha. —  Amigo^^espon- 
demos nós, quereis abrir-nos a p orta ?— (^BMfcois 
vós ? —• Mercadores de feiras, que pedemJJ^Rada.
— Isso será certo?—-Pois certificae-vos primeiro pe­
la janella. —  A  boa mulher olhou com effeito, e des­
ceu para nos abrir a porta. , *”

Esta pequena casa era habitada por um velho cam- 
ponez, sua mulher, e um filho que teria de vinto a 
vinte e cinco annos. —  Boas noites, minha boa gente, 
diz Simao de Nantua, podereis agasalhar-no3 esta 
noite em vossa casa? Nós receiamos extraviar-nos 
por esses atalhos. — De mui boa vontade, disse a ve­
lha, pois me pareceis gente honrada, e tambem nos 
vireis desassombrar esta noite. —  Como desassombrail!
•— Sim, mas vós mesmos talvez tereis medo, e eu vos 
aviso d’isso. — Que quereis dizer?— Vós vereis, vós 
vereis. —  Mas o que.é? Haverá ladrões n’este sitio? 
— Ah! ladrões sim ;;peior do que ladrões! —  Dizei- 
nos pois o que é ?—É a alma do senhor Ricardo !

A  isto Simão de Nantua desata uma gargalhada, 
e apertando as ilhargas, põe-se a rir com todas as 
suas forças. Aquella boa gente, que nada tinha me­
nos do que vontade de rir, ficou espantada da con­
vulsão de riso do velho Simão, e pouco faltou para 
crer que a sua grande barriga era a alma do senhor 
Ricardo, que vinha zombar d’elles.— Nao tenhaes 
medo, lhes digo eu, não tenhaes medo. Bem vêdes 
que elle nao tem ar de ser um espirito. Mas explicae- 
nos o que é essa alma, de que aeabaes de fallar.— Eu 
vou explicar-vos isso. Havia n’este sitio um bom viv
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sinho, e bom cidadão, que se chamava o senhor Ri­
cardo. c.fazia muito liem a todos os desgraçados. A 
moiwjfjpllle aconteceu ha dois mozes, foi uma cons- 
ternaçaoigeral. Fez-se-lhe um vistoso enterro, o toda 
a gente lhe fez dizer missas pela alma. j

Nós porém somos tão pobres que não podémos man­
dar dizer nem uma missa por alma d’elle, do quo 
tomos muita pena. Não possuimos mais do quo uma 
pequena terra, e o quintal que poderois ver. Com- 
tudo era melhor que assim mesmo mandassemos di­
zer missas por alma do senhor Ricardo, a quem de- 
viamos tantas obrigações ! Mas por isso a sua alma 
so indignou contra nós a ponto de que desde a colhei­
ta vem todas as noites bater o trigo, e leva quanto 
póde para dar aos pobres.

Simão de Nantua estava alegre, e continuava a 
rir com grande escandalo dos nossos hospedes; mas 
por fim diz-lhes: E como sabeis quo é a alma do sr. 
líicardo que vem tomar o vosso trigo'?—  Gomo o sa­
bemos! pois nós não o ouvimos bater todas as noi­
tes? E além d’isso ella nos fallou e disse tudo o que 
cu acabo de vos repetir. —  Ah ! minha boa gento, 
pois vós tendes a singeleza de a acreditar só pelo seu 
dito? Como é possivol que esse grande pateta do vos­
so filho não tenha chegado mais perto para se certifi­
car do que isso era? —  Ah ! sim, diz ojovencampo- 
nez, para me levar com o trigo! Assim era eu asno !
— Mas, diz Simão de Nantua, é preciso que vós.to­
dos tenhaes perdido o juizo para crerdes que os mortos 
voltam assim! O que vós julgaes ser alma do outro 
mundo ó de certo um ladrão, que conta com a vossa
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em vossa casa. —  Com a nossa cobardia ? Pois não 
somos nós os unieos cobardes. Abi está o vizinho 
Matheus, »a quem contámos isto, que nunca ousou 
passar aqta uma noite para nos desassombrar. —  O 
vizinho Matheus não quiz vir passar aqui uma noite ? 
•Quéreis vós apostar que é elle quem vos leva o tri ­
go? Pois eu já  vos declaro quo é elle a alma do sr. Ri­
cardo. E torno a dizer-vos que sois uns loucos em cra­
que os mortos voltam. Tendes vós em casa uma es­
pingarda? —  Sim, senhor. —  Bem está; pois dae-m’a, 
e logo saberemos o que isto é.

Simão de Nantua carrega a espingarda, e vamos 
ambos pôr-nos de emboscada no angulo da casa, em 
quanto os nossos tres hospedes estavam tremendo, e 
nos suppunham perdidos. Eram onze horas quando vi­
mos chegar um vulto envolvido em uma longa camisola 
por cima de seus vertidos, o na cabeça um grande 
barrete de papel branco. Com effeito elle começa a 
separar de> um feixe algumas espigas, estendeu-as no 
chão e põe-se a malhar o trigo. No momento em que 
elle nos voltava as costas aproximámo-nos d’elle quan­
to possivel, e Simão de Nantua dispara para o ar 
a espingarda. A  alma espantada dá um grande gri­
to, e cae de costas mais morta do que viva. Caimos 
logo sobro o ratoneiro, segurámol-o antes que tornas­
se a si do medo o levámol-o para casa. Eis aqui, diz 
Simão de Nantua, a alma de outro mundo, que vos 
vinha assastar, e agora se acha tão tremula como vós. 
— Ah ! é o vizinho Matheus! —  E elle ? Pois que vos 
tinha eu. dito? E aiada aoreditareis em almaô do ou­
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tro mundo? E vós, grande, pateta, disse Simão de 
Nantua ao rapaz, se ha quinze dias tivesseis feito o 
que eu acabo de fazer agora, ainda terieis em casa 
todo o trigo que este maroto vos tem roubado. Vêde 
o que é a superstição e a cobardia. Âquelia cega o 
homem e esta o torna paralytico ou tolhido. Não de­
vemos desconfiar dos mortos, mas sim dos vivos. Co­
mo é vergonhoso e desprezível o medo! Ide observar 
de perto o que vos atemorisa, e as mais das vezes 
vós mesmos x-ireis do vosso medo! E vós, sr. Ma- 
thcus, se não quereis ser entregue á justiça, deveis 
restituir desde já  todo o trigo roubado, e além d’is- 
so uma somma com que esta boa gente possa man­
dar dizer algumas missas por alma do seu bemfeitor. 

JMereceis este castigo por todos os motivos e mór- 
mente por terdes feito servir á vossa má acção a me­
mória de um homem que já não existe. Faltar ao 
respeito devido aos mortos é um crime. •

O vizinho Matheus pediu perdão, e prometteu 
quanto exigiram d’elle. Deixámal-o ir, envergonha­
do e confuso, e cada um se foi deitar em socego 
até ao dia seguinte, em que tornámos a entrar na es­
trada, depois de haver recebido qs agradecimentos 
de nossos hospedes, e a promessa de não acredita­
rem mais em almas do outro mundo, nem em duen­
des.
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CAPITULO X X III

Simão do Nantua anima ao trabalho pastores 
indolentes e preguiçosos

Quando nosWhámos a alguma distancia da casa, 
disse-me Simão aeNantua: Pensaes vós que essa gente 
ficou firme e curada, e não crê mais em almas do outro 
mundo, ou duendes?— Mas ao menos, respondi eu, 
parece que receberam uma boa lição sobre este as- 
sumpto. —  Estaes muito enganado, meu bom compa­
nheiro. Nao ha doença mais difficil de curar do que 
o medo: e estou certo que nada era mais facil do que 
fazer quo esta gente tornasse a ver almas do outro 
mundo o phantasmas. —  Entretanto, repliquei eu, é 
coisa bem vergonhosa ver reinar similhantes supers­
tições ainda agora no seculo em que vivemos! —  Certo 
que isto faz compaixão; e todavia transmittem-se de 
paes a filhos, nas familias que desprezam a educa­
ção. Vêde como eeta pobre gente tem aterrado o 
grande imbecil de seu filho; e como este tem a ima­
ginação cheia de phantasmas e almas do outro mun­
do. Aposto que, não obstante sor alto e forte, não é 
capaz de dar quatro passos sem companhia em uma 
casa ás escuras! Bem quizera eu poder persuadir 
aos paos quo nunca é bom ateraorisar os filhos, e em­
pregar um meio tão perigoso para os castigar, ou pa­
ra os fazer doceis. Se se interrogasse a maior parte
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dos epilepticos, e dos que padecem convulsSes e pe­
sadelos durante o somno, provavelmente diriam que 
isso vem de lhes haverem mettido sustos na infancia.
—  Isso é bem verdade, amigo Simão, lhe respondi eu. 
Pode ainda accrescentar-se que èsses terrores inspi­
rados ás creanças são ás vezes capazes de lhes cau­
sar a morte. Não ha muito tempo que eu li nos 
jornáes um caso terrível. Uma pobre creança a 
quem sua aia quiz adormecer ameaçando-a de a fa­
zer levar pelo papão ou fradinho da mão furada, to­
mou tal medo 'e susto que uma hora depois, quando 
a aia veio ver se estava dormindo, a infeliz creatu- 
rinhajá não existia! — Oh meu Deus! replicou Si­
mão de Nantua, se se conhecessem todos os malea 
que pode causar o medo, e como pode tornar o homem 
acanhado e fraco, os paes não se exporiam com tanta 
leveza a fazer estúpidos ou cobardes os filhos.

Assim conversando chegámos a um logar onde ha­
via uns pastores que guardavam carneiros. Em quan­
to o rebanho pastava em meio do rostolho, os dois 
rapazes que o pastoreavam, e dos quaes o mais ve­
lho teria dezesete annos, estavam deitados debaixo 
de uma arvore, e parecia que dormitavam. Simao de 
Nantua approximou-se a elles, e disse-lhes: Parece- 
me, amigos, que não temeis que o lobo vos leve os 
carneiros, pois .dormis tão descansados.— Oh não 
ha perigo aqui, âisse o mais velho dos rapazes, o 
lobo não anda por este sitio, e quando apparecesse, 
o cão nos avisaria.— Embora, diz Simão de Nantua, 
mas vós não poderieis empregar o vosso tempo de 
um ipfêào mais util? Parece que a noite é tempo bas­
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tante para dormir. Em quanto vós guardaes'0  v o s b o  

rebanho, o que nâo vos occupa muito, ha muita casta 
de trabalho em que vos occupasseis.— E que traba 
lho, sr. mercador?— Se soubesseis ler, poderieis gas­
tar algumas horas em aprender coisas uteis. Ha li­
vros que vos podem ensinar ■ como se trata o gado 
para se tirar d’elle o maior proveito possivel. Quan­
do chegasseis a saber isso, e que assim augmentas- 
seis o rendimento de vosso amo, elle tambem vos au- 
gmentaria a soldada. Alem d'isso tambem poderieis 
ainda occupar-vos em pequenos artefactos, de que ti- 
rasseis algum lucro. Eu já vi pastores como vós, que, 
mesmo guardando os seus rebanhos, em vez de dor­
mirem como mandriões debaixo de uma arvore, pas­
savam o seu tempo a entrançar a palha para fazer 
chapeos, e vendiam isso muito bem. Se vós por exem­
plo tivesseis feito outro tanto eu poderia quando pas­
sasse comprar-vos a obra, e isso seria de muita con- 
veniencia para vós. Outros tem habilidade, e diver- 
tem-se a fazer brinquedos para creanças, o que se ven­
de muito bem na cidade. Finalmente, havendo boa 
vontade de trabalhar, do tudo se pode tirar partido. 
Mas quem se deixa adormecer sem providencia, ac- 
corda som recursos. Se continuardes assim como 
agora, nunca passarois de guardar rebanhos alheios. 
So porem fizerdes como eu vos digo, chegareis al­
gum dia a guardar rebanhos vossos; Ora, isto faz 
bastante differença> nfio 6 assim ? Mas tambem é 
muito differente trabalhar ou nào fazer nada. Vós 
sois moços o n?io doveis inutilisar as vossas forças. 
VireÍ3 a ser velhos, c nao deveis achar-vos no caso
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de perguntar: E porque não fiz eu isto? Acreditae- 
mo, meus amigos, mudae de proceder, e passados al­
guns annos talvez direis: Na verdade o velho Simão 
nos deu um bom conselho, e bem fizemos nós em o 
escutar e seguir.

CAPITULO X X IV  ' ?
; * •. -

Sabios conselhos de Simão de Nantua a uns eleitores, 
que vão para a assembléa eleitoral

■ í h '  *

No dia seguinte chegámos a unia grande quiaíS*5 
onde Simão de Nantua parou para ver se tinham n«- 
cessidade de alguma das mercadorias que elle leva- 
va. Eram horas de jantar, e o rendeiro tinha á sua 4  
mesa dois amigos. Logo que elle nos avistou, disse 
para os convidados: Ahi vem um homem, que nto 
será inutil na nossa reunião, è poderá dar-nos sãos ; 
conselhos. Bons dias, bom Simão, como vae isso des  ̂
do o anno passado? Vinde jantar comnosco, e direis 
a vossa opinião sobre o assumpto que nos occupa. —  
Com muito goato, sr. Giraud, bem sabeis qao para 
isso não me faço rogar. Vejamos de que se trata. Di- - 
zei-me o vosso negocio.

Rendeiro Giraud.— Has de saber, amigo Simão, i 
que é chegado o tempo das eleições. Estes senhores 
e eu pagamos as nossas contribuições, e portanto so- ; 
mos eleitores. Temos de ir um dia d’estes á assem-
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bléa eleitoral, e estavamos a discutir o que lá faría­
mos.

Simão de Nantua.— Pois bem; em que qualidade 
de pessoas quereis vós votar?

Outro rendeiro.— E isso precisamente o que ainda 
não assentámos. Eis aqui listas que nos enviaram 
sem sabermos d’onde; e na verdade não conhecemos 
nenhum d’estes nomes.

Simão de Nantua.— E que necessidade tendes 
de vos inquietar com essas listas, ou com pessoas 
que nao conheceis? Yós conheceis a gente da vossa 
terra, e isso é só o quo vos é preciso. Deveis saber, 
esife os proprietários vossos concidadãos, quaes sao 
afjueües que mais merecem a vossa confiança.
. Rendeiro Qiraud.— Certamente. Vós tendes razão, 
amigo Simão: assim mesmo pensava eu. Nós nao de­
vemos incumbir dos nossos interesses homens de quem 
ntmea ouvimos fallar.

Simão de Nantua. —  Quereis"que vos diga quaes 
'sao os homens em quem deveis votar ? Se tendes na 
vossa terra algum proprietário, que seja homem de 
bem, e conhecido por amante da sua patria; que te- 
üha mostrado firmeza em tempos difficeis; que seja 
dotado de um caracter prudente e pacifica; que passe 
por ter um entendimento illustrado; esse é que deve 
ser encarregado dos vossos interesses, pois estareis se­
guros de que elle os defenderá bem. Sabeis vós avaliar 
o bello direito que vos concede a carta, de elegerdes 
vós mesmos os homens que devem fazer as leis a quem 
deveis obedecer? Isto vos segura que, os impostos 
nunca serão mais pesados do que o exigirem as ne­



96 HISTORIA DB SIMÃO BB NANTÜA

cessidades do estado, e não excederão as vossas for­
ças relativas. Ha gente que despreza a faculdade de 
ir d assembléa eleitoral usar d’este precioso direi­
to. Isso são cidadãos indifferentes ao bem geral, e: 
até aos seus proprios interesses. Eu observo com 
muito gosto que vós não sois d’esse numero, senho­
res, e que pensaes seriamente neste importante obje- 
cto. Mas, como ha pouco vos dizia, é muito essen­
cial fazer boas escolhas. Cumpre evitar por exemplo 
essas cabeças turbulentas, que só acham a sua feli­
cidade na agitação e no movimento continuo. Os in­
differentes e descuidados não valem mais, pois as 
funcçSes de deputado exigem zelo, attenção o amor 
á causa publica. Eu vos repetirei o que dizia o anno 
passado aos meus compatriotas de Nantua. Ide, meus 
amigos, á assembléa eleitoral; a lei vos chama alli 
para desempenhardes um dever de cidadãos. Mas 
attentae bem no que ides fazor. Não vos deixeis 
lograr pelos intrigantes. Deveis saber melhor do que 
os outros o que vos convém, tendes olhos e ouvi­
dos para observar a gente: assim deliberae por vós 
mesmos segündo o que tiverdes observado. Que vos 
é preciso para defender vossos direitos? Homens que 
conheçam bem as vossas precisões e os vossos recur­
sos; que sejam dedicados ao bem geral, e não sacri­
fiquem os vossos interesses aos seus. Escolhei esses, 
e fareis bouj serviço á patvia e ao rei, que não quer 
senão o vosso bem, e faz consistir a sua ventura em 
vos fazer felizes. Elle vos deu uma constituição, e dis­
se-vos : E is ahi os vossos direitos, conhecei-os e abra- 
çae-os: eis ahi os vossos deveres, conhecei-os e guar-
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ãae-os. Tudo isto se contém na carta; a isto nos de­
vemos limitar. Quando todos os francezes conhece­
rem a constituição do seu paiz para a amar e defen­
der, então os francezes serão grandes e poderosos.

Rendeiro Giraud.— Dizeis muito bem, amigo Si­
mao, e nós todos pensamos do mesmo modo. —  Eu 
bem sabia que nos havieis de dar bons conselhos. Ha 
muito tempo que nos conhecemos, e, graças a Deus, 
temos aprendido comvosco muitas coisas uteis.

Simão de Nantua.— E certo que temos visto mui­
to; mas tudo nos deve ensinar a sermos prudentes, 
e fazer todos os sacrifícios possiveis para conservar­
mos uma tranquillidade preciosa. Não é isto assim 
senhores ?
• Rendeiro Giraud.— Ah! vós tendes muita razão. 
Depois do que temos ouvido ao amigo Simão, eu se­
ria de parecer que votássemos no sr. Gr.

Outro rendeiro.— Era exactamente o que eu ia 
propor-vos.

Terèeiro rendeiro.— Pois seja o sr. G.; porque é ho­
mem que passa por ter merecimento; e estamos cer­
tos que é honrado.

Rendeiro Giraud. —  Na verdade, amigo Simão, é 
pena que não sejaes candidato pois ereis vós a quem 
eu daria o meu voto.

Simão de Nantua.—Pois bem, em todo o caso po­
deis ficar certo que não o'darieis a um maufrancez.

4
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CAPITULO X X Y

Reflexões do companheiro âe Simão de Nantua sobre 
o respeito devido aos monumentos públicos

Tenho-vos feito esperar muito, queridos leitores, 
para chegar a Amiens. Mas emfim chegámos a esto 
logar, quo é cabeça do departamento do Somme, e 
fomos alojados em uma casa onde, rente da rua ha­
via uma especie de casa de pasto. Emquanto Simão de 
Nantua fazia as suas digressões, eu fui ver a cida­
de, que nào conhecia, e a cathedral, de que tinha 
ouvido fallar como de um monumento magnífico, De­
morei-me pois a contemplar este bello edifício tão 
bem conservado, e que não soffreu o mais levo insul­
to na época em que se destruíam tão boas coisas. Es­
to espectáculo fez nascer no meu espirito uma serio 
de reflexões, que me levaram a conceber uma opi­
nião mui favoravel da sabedoria dos habitantes de 
Amiens. Tanto me afflige ver mutilar os monumen­
tos públicos que são propriedade nacional, quanto 
me parece honroso e digno de um povo illustrado 
respeitar e fazer preservar de qualquer ultvage es­
ses mesmos monumentos, que attestam ao mesmo 
tempo a gloria, a riqueza, e o genio de umjv naç^o. 
So os estragos causados pelo tempo offerecem kib tris­
te espectáculo, ao menos n’isso mesmo ha uma mis­
tura de sublime e respeitoso, que inspira gosto de o
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/Contemplar; mas a destruição proõkizida pela mãov 
dos homens não tem nada que s8$a bello; tudo ahi 
é feio. Não basta que o tempo mine as nossas frá­
geis obras? havemos ainda em cima apressar a sua 
acção? Ponhamos antes todo o nosso cuidado em re­
parar o mal que fazem os seus golpes. Em quanto no­
vos monumentos se levantam para perpetuar a me­
mória do genio da nossa edade, honremos o conser­
vemos os antigos testemunhos do genio de nossos 
paes, cuja gloria é nossa herança. O nosso paiz é ri­
co em monumentos do magnificência nacional e utili­
dade publica. Os estrangeiros vem contemplar estas 
admiraveis propriedades, e prestar homenagem ao 
■povo que as creou. Por isso temos sido admirados 
até pelos nossos inimigos. Que pensariam estes de 
nós se vissem que as abandonamos, e até mesmo as 
mutilamos? Vigie pois cada cidadao na conservação 
dos monumentos do sou paiz e de todas as proprie­
dades publicas; ajude com a sua vigilancia a da au- 
ctoridade protectora, e dê principalmente o exemplo 
de respeito e honra a tudo o que pertence ao estado. 
Conservem-se em bom estado as estradas quo esta­
belecem uma preciosa communicação entro os diver­
sos pontos do reino. Nao - temam os habitantes do 
campo consagrar alguns instantes a esses trabalhos 
de utilidade geral, de que elles mesmos hão de colher 
'Q-fructo. Sejam objecto do especial cuidado os ca: 
naes quo unem os nossos rios, e de que o com mor­
eis tira tanto proveito. Finalmente tudo o que é bel­
lo, grande e util se torne inviolável e seja posto de­
baixo da guarda, respeito e zelo publico, assim co-
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A esta súbita proposição toda a assembléa quo 
ainda não o linha ouvido fallar manifestou a sua cu­
riosidade, e so dispoz para dar-lho attenção.

HISTOKIA DO VELHO PARADISO
/  ■

Havia na minha terra, diz Simão de Nantua um 
homem chamado o velho Paradiso. Este bom homem, 
que era mui caritativo não podia ̂ soffrer que se dis-, 
sesse mal dos outros, e defendia sempre com bastante 
zelo os auzentes de quem ouvia dizer mal. Entendia 
elle que a maledicencia era coisa feia o perigosa, o 
dizia: Quem sabe se aquelles que assim faliam dos 
outros diante de mim, fallarão de mim do mesmo 
modo diante dos outros ? Ninguém se pode fiar em 
um maldizente, por ser homem que não é amigo do 
ninguém, e para quem nada ha sagrado. E para sen­
tir que aquelles que tem este defeito encontrem pes­
soas que ps escutem, e lhes achem graça no que di­
zem. Mas, por mais quo o velho Paradiso discorres­
se, nem poj isso haviíi-Uienós maldizentes quo íuíIh&í- -j- 
sem ouvintes. Ora como elle se affligia com isfo, 'e 
tudo o quo dizia era perdido, tomou'o partido do se 
callar, e fechar os olhos como se estivesse dormindo, 
sempre que ouvia fallar mal de alguém. No cabo de 
certo tempo já dormia deveras quando começavam 
"a.murmurai diante d’elle. Isto soube-se por toda a 
parte, o b spmno do velho Paradiso chegou a passar 
em provérbio, de maneira que quando se ouvia um 
discurso maldizente, dizia-se: É  capaz ãe fazer dor­
mir o velho Paradiso.



Aconteeeu um dia que o cura da parocliia fez um 
sermão oiÜ^ratica sobre o Evangelho, que dizia: O 
diabo tentou Nosso Senhor, e oífereceu-lhe tudo o que 
pudesse ver desde cume da montanha, com tanto 
que quizesse dobrar o joelho ao tentador. Ao sair da 
egreja nrajtas pessoas se tinham assentado debaixo 
de uma arvore para conversarem, e entre ellas esta­
va tambem o velho Paradiso. Tratava-se do sermão 
que acabava de prégar o padre cura, eis que um dos 
circurhstantes diz «Era preciso que Satanaz fosse 
bem estúpido quando se dirigiu a Nosso Senhor para 
o tentar. Tudo o que Satanaz offereeeu pertencia a 
Nosso Senhor e não a elle, e deveria pensar que isso 
não poderia tentar a Deus, porque este não se deixa 
enganar.»—Todos acharam a reflexão acertada, e cada 
um repetia que era preciso que Satanaz fosse bem es­
túpido. O velho Paradiso não dizia palavra, baixava 
os olhos e estava quasi a dormir, quando o primeiro 
que havia fallado o tirou pelo braço, e disse-lhe: E 
vós, amigo Paradiso, que dizois a este respeito? Sa­
tanaz não vos parece bem estúpido ? —  Mas o velho 
Paradiso, esfregando os olhos, responde: E quem vos 
disso isso? Talvez elle não soubesse com quem falla- 
va.— Então gritou toda a asseriibiéa : Ora eis ahi o 
amigo Paradiso tomando tambem a defeza do dia­
bo.— Sim, diz o bom homem, para que é dizer mal 
d’elle? Vós dirieis mal de um anjo do mesmo modo, 
se so offerecesse a occasião, porque as vossas lingt&s.,. 
não respeitam nada.

Simão de Nantua calou-se, e tomou todo o ar de 
outro velho Paradiso. Os convidados, que bem tinham
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comprehendido o que queria dizer a suã historia, 
olharam uns para os outros, e todos em silencio íiea- 
ram por alguns instantes como retidos por uma esp$i 
cie de vergonha. A  conversação começou de noto, 
mas sobre outros objectos. Abstiveram-se de murmu­
rar emquanto nós alli estavamos; porém creio que se 
indemnisariam depois que'.saimos, porque a maledi- 
cencia é um dos vicios de mais diílicil cura.

CAPITULO X X V II

Simão ãe Nantua ora ao povo soíre a necessidade 
ãe pagar exactamente os impostos

O primeiro logar onde nos demorámos depois de 
deixarmos Amiens, ó uma pequena povoaeão de qúe 
nSo direi o nome, por me aproveitar da lição que nos 
deu o velho Paradiso no capitulo antecedente. Atra­
vessávamos a principal rua d’esta pequena povoação, 
quando vimos muita gente apinhada junto a um an- 
nuncio, que se acabava de affixar. Como tanta gentç 
não podia chegar ao mesmo tempo, e todos estavaiü\ 
impacientes de saber qual era o objecto do annun-i 
cio, pediram áquelle que estava .piais perto que lessè 
em voz alta. Nós tambem parámos pára escutar, e 
Wjvimos o seguinte:

■ .0  maire ãa municipalidade de... premne os habi­
tantes d’esta terra, que, havendo-se muitos ã’elles



descuidado de pagar a importancia de suas contri­
buições, se lhes concede para effectuar este pagamen­
to o prazo de quinze dias, passado o qual, aquelles 
que não estiverem Correntes serão executados na con­
formidade das leis.

A  estas palavras seguiu-se uma pequena murmu- 
ração na assembléa, e em iodos os rostos estava pin­
tado o azedume. Ouvia-se mesmo algumas vozes di­
zerem: E u  não posso pagar.... Apenas tenho o que 
me é indispensável.... O pão está caro.

Simao de Nantua nao pôde conter-se; e depois de 
fazer signal que queria fallar, dirigiu ao povo o se­
guinte discurso:

Oh meus amigos! Eis ahi uma coisa bem es­
tranha, e que nao vi ainda em parte nenhuma. Vós 
não quereis pagar as contribuições! Pois bem; fa­
çam todos o mesmo, e ficaremos bem aproveitados. 
Pará fazer rir á vossa custa aquelles que vos querem 
mal, não podeis fazer nada melhor. Só os maus ci­
dadãos, a má gente, podem recusar o pagamento das 
contribuições. Sim, maus cidadãos, porque não lhes 
importa as necessidades do estado; má gente, por­
que falta a uma obrigação por ella mesma contrahi- 
da. Isto parece espantar-vos; entretanto é uma ver­
dade. Nao tendes vós eleito os deputados, e não lhe 
haveis dado a vossa confiança para defenderem os vos­
sos interesses ? Não vos compromettestes a sustentar
o que elles fizessem em vosso nome? Pois bem. Quem 
votou e consentiu nos impostos ? Foram os vossos 
procurad#«s, os vossos deputados, porque viram que 
isso era absolutamente necessário para o bem do es-
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tado. E então recusaes pagar? Desobedeeeis á lei fei­
ta por aquelles mesmos que vós encarregasteis de a 
fazer? Bem vedes que isto nao é razão, nem prudência, 

piobidade. Se o governo voa lançasse taxas ar­
bitrarias, eu vos desculparia que murmurasseis. Mas
o governo não o faz, nem o pode fazer. Lá está a car­
ta constitucional, que segura os vossos direitos e pro­
priedades. Mas para que ella os segure sempre, é 
mister que vós mesmos comeceis por lhes obedecer. 
Quereis que os estrangeiros digam quo não sois di­
gnos de ter uma constituição livre, nem boas leis, 
porquo não sabeis sujeitar-vos ao que ellas determi­
nam? Ora pois, não vos esqueçaes a esse ponto de 
que sois írancezes. Dir-me-heis que os tempos vão con­
trários, e que haveis soffrído muito. Bem sei isso; mas 
para chegardes a um melhor estado de coisas é pre­
ciso resignar-vos a soffrer mais algum tempo com co­
ragem. E depois de haverdes murmurado e lidado 
muito, que se seguirá d'ahi? Perder muito tempo, e 
por fim pagar; pois quem falia em nome da lei é sem­
pre mais forte do que aqueile que a desconhece. O 
tempo perdido vos custará mais caro do que as con­
tribuições, pois 0' dinheiro pode recuperar-se, mas o 
tempo não se recupera. Cumpre economisal-o ainda 
mais do que a bolsa. O trabalho e a industria são 
os unicos remedios para curar a miséria, e quem é 
activo e cuidadoso não tem qne receiar a penúria. 
Não é pela desesperação que vencereis a difficulda- 
de, pois a desesperação augmenta as dividas, e o tra­
balho paga-as. Quem primeiro começa a trabalhar 
primeiro ee desempenha. Tende confiança em Deus,



que vos ha de ajudar, meus amigos; obedecei á lei, 
trabalhae com fervor, e vivei com prudente econo­
mia. Bem depressa conhecereis que os vossos encar­
gos nao sao tão pesados como pensaes, e achareis que 
tendes mais força de que é necessaria para os cum­
prir. Quando tiverdes pago as vossas dividas, sereis 
ricos. Verdadeiro pobre é somente aquelle que d iz : 
Nada do que possuo é meu. Quem não deve anda 
com a sua cara descoberta, vae a toda a parte, e olha 
para toda a gente sem ter de baixar os olhos. Para 
isto não é preciso muito, porque o homem que dá dois 
réis do que é seu, é mais rico do que aquelle que to­
ma dez mil réis emprestados. Não basta saber como 
se adquire, cumpre tambem saber poupar, pois toda 
a, despeza é grande quando não ó necessaria. Cos­
tuma-se dizer: Isto e quasi nada, eu posso fazer 
esta despeza. Mas não é assim, porque o pouco repe­
tido torna-se muito. Por mais pequeno que seja um 
buraco, se o vinho passa, o tonel será esgotado. Se 
vós tivesseis pensado bem n’isto, terieis a somma ne- 
cessaria para pagar a importancia da vossa contri­
buição, e não murmurarieis por haver de pagar, a 
bem da vossa patria o que ella vos pede; ella vos 
protege e defende, o por isso mesmo tem direito a 
exigir o vosso soccorro. Aquelles que lh’o negam são 
filhos ingratos, que não merecem ser felizes e aben- 

xçoados pelo ceo.— Eis aqui o que eu tinha que vos 
arZer, meus amigos. Acreditae-me. Tenho visto mui­
to, mas nunca vi que se ganhasse alguma coisa em 
ser sedicioso ou rebelde.

Esta dissertação, que Simão de Nantua pronun-
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ciou com energia, mas sempre com a sua bondade 
ordinaria, pareceu fazer viva impressão sobre o povo, 
que se dispersou tranquillamente e sem murmurar 
mais. Taes são em quaesquer circumstancias o ascen­
dente e a superioridade d’aquelle que falia em nome 
da religião e das leis.

CAPITULO X X V III

Simao de Nantua discorre contra a falta 
de respeito devido aos mortos

Nós faziamos caminho por Elbeuf, onde Simão de 
. Nantua queria renovar o seu sortimento de pannos. 
Passando por uma pequena povoação encontrámos o 
acompanhamento de um enterro. Era, elle composto 
de muitos camponezes, e entre elles vinham dois ra­
pazes vestidos de luto, que pelo seu ar triste e cho­
roso nos pareceram ser filhos do defunto. Parámos, o 
tirámos respeitosamente os nossos chapéus, em quanto
o prestito se encaminhava á egreja. Simão de Nan­
tua, querendo saber quem era o fallecido, dirigiu-se 
a um homem que acompanhava o cadaver mas com
o chapeu na cabeça. É, diz o homem, um rendeiro 
d’esta municipalidade, cuja morte não é grande per- 
da.— Comtudo, diz Simão de Nantua, parece que ti­
nha amigos, e a sua morte é mui sentida, porque 
vejo muita gente assistir ao seu enterro.— Isso épos-
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sivel; mas quanto a mim não tenho pena. Era um 
mau homem com quem eu andava em litigio. A  sua 
morte dá-me algum respiro, pois que seus filhos são 
menores, é a demanda não irá depressa.— Ah! é por 
isso que vos alegraes com a morte d’esse homem, e 
não tiraes o chapeu no seu enterro, como fazem os 
outros? Isso amigo, não me dá boa opinião do vos­
so direito no litigio de que fallaes; e quando isso 
constar, poderá prejudicar-vos no conceito dos jui­
zes. É grande cobardia injuriar a memória dos mor­
tos, pois que elles não podem defender-se, nem jus- 
tificar-se. Em todos os tempos foi um dever sagrado 
fazer as ultimas honras áquelles que deixaram de 
existir, ainda mesmo que houvessem sido nossos ini­
migos. Quem falta a este dever não tem alma assaz 
elevada, nem muito bom coração. Eu aposto que vós 
tendes menos amigos n’esta terra do que tinha o fi­
nado, e não gozaes de grande consideração. —  Dei- 
xal-o, diz o camponez com mau modo: cada um faz
o que entende.— Embora, diz Simão de Nantua; mas 
tambem cada um é estimado segundo o seu mereci­
mento e suas acções.

Depois d’isto deixámos o homem, o ficámos con­
versando Simão de Nantua e eu. Bem quizera, me 
diz elle, que désapparecesse d’entre nós todo o ves­
tígio de irreverencia nos funeraes. Ainda existem em 
algumas terras de França usos barbaros, que seriam 
proprios de uma nação selvagem. Um dia percorrendo 
pelas montanhas dos departamentos ou provincias do 
Rhone e do Loire achei-me em uma povoação onde 
davam á sepultura um dos habitantes. As exequias ti-
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.veram logar como cumpria em tudo, salvo em que o 
caixão por economia tinha de menos duas tabuas, cuja 
falta deixava perceber o corpo mal accommodado. 
Quando o caixão desceu á cova viu-se que era dema­
siado estreita, e eu desviei os olhos com horror ao ver
o coveiro descer a esse buraco, saltar sobre o caixão, 
e dar-lhe grandes pontapés para o fazer entrar á for­
ça. Mas tudo isto ainda não é nada. Apenas se aca­
bou a ceremonia, os assistentes foram todos de chus- 
ma á taberna para beberem e celebrarem a memória 
do morto. O filha mais velho foi constrangido a 
ir c o í i í  elles, ser testemunha de uma especie de or­
gia, e beber tambem chorando á memória do seu pae 
ou á sua saude. Um tão escandaloso espectáculo re­
voltou-me a ponto que não pude esconder o horror 
que me inspirava, è disse francamente o meu modo 
de pensar a este respeito, como sabeis que é meu 
costume. Todos se puzeram a rir da minha indi­
gnação, excepto o pobre moço filho do defuncto, cu­
jos olhos pareciam agradecerem-me a compaixão que 
eu mostrava ter do seu tormento. Um velho, mais pru­
dente e asisado do que os outros, chegou-se a mim, 
e disse-me: Que quereis vós'? é uso antigo do paiz. 
A  família do morto paga todas estas despezas, e se o 
recusasse fazer, isso seria olhado como ultraje á me­
mória d'aquelle que acaba de perder.— E disse eu, 
bem estranho modo de mostrar o respeito por um 
morto, embriagarem-se sobre a sua sepultura! Por 
mais antigo que seja este uso, nem por isso é menos 
barbaro e revoltante, e já,era tempo de acabarem tão 
vergonhosos prejuizos.
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CAPITULO X X IX

Simão de Nantua tem um encontro do qual se mostra 
que os golosos são castigados pela mesma gula,

A  narração de Simao de Nantua foi interrompida 
por um singular encontro que tivemos e nos assustou 
muito, ainda que talvez faça rir muita gente, por­
que ha pessoas, que se riem de ver os outros em tor­
tura, o que não é nem humanidade nem polidez. Nós 
percebemos á beira da estrada um rapaz e uma ra­
pariga, ambos com as cabeças encostadas a uma ar­
vore, fazendo esforços terríveis para vomitarem. Es­
tava no chão uma pequena caixa azul.— Que tendes 
vós pobres crianças? lhes diz Simao de Nantua che­
gando-se a elles. —  A h ! senhor, acudi-me, excla­
ma a rapariga, estou morta, estou envenenada ! —  
Envenenada! oh! meu Deus! e como foi isso? Que 
vos aconteceu?— Sim, sim envenenada. — E eu tam­
bem, diz o rapaz, ella é que teve a culpa por ser gu­
losa.— Ora se te parece, diz a rapariga, torna-me a 
culpa como se tu não fosses tão culpado como eu!

O rapaz queria responder, mas o vomitorio, que 
continuava a obrar efficazmente não o deixava fal­
lar. Depois de havermos acudido a um e outro, e 
quando emfim estavam mais alliviados do seu pade- 
cimento Simão de Nantua lhes perguntou: Que é o 
que vos aconteceu ? que tem esta caixa? —: O vene­
no, diz o rapaz; o pateta do boticário certamente se
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enganou.— Fallaes de um boticário, vejamos o que 
isto é. Mas vós já  podeis conhecer que não estaes 
envenenados. —  Estaes bem certo d’isso, senhor?' 
— Sim, sim; socegae, e contae-nos o que vos acon­
teceu.

—  Devo dizer-vos, senhor,  ̂contmuou o rapaz, 
que nós moramos em uma pequena casa d’aqui meia 
legua com nossa mãe, que já  não é moça, e muitas 
vezes está doente. Hontem achou-se ella mui indis­
posta, a cada momento se suffocava. O doutor Bo- 
nin, medico da terra, lhe fez uma receita que nem 
nós, nem mais ninguém em casa soube lêr, Mas elle 
nos disse que, levando-a ao boticário do logar vi­
zinho, nos daria o que era mister. Minha irmã e eu 
partimos esta manhã para lá, e ficou em casa nossa ir­
mã mais pequena com minha mãe para tratar d’ella. 
Chegando a casa do boticário, leu este a receita, e 
deu-nos esta caixa azul cheia de pastilhas brancas, 
similhantes a assucar. Era eu quem as trazia, e nós 
voltavamos socegadamente para casa quando minha 
irmã me disse:— O João, sabes tu que isso que está 
na caixa me parece bem bom? — Ah! disse eu, tal­
vez seja alguma droga bem má. —  Oh não! Às ve­
zes ha coisas bem boas em casa do boticário, e aposto 
que isto é excellente.— Parece-te que sim?.—;Eu 
apostaria.—  Queres tu provar?— E se se perceber? 
— Diremos que a caixa não estava cheia. Oh! isto 
parece bem bom! — Tudo isto fez que eu tambem ti­
vesse desejo de provar; então abro a caixa, e cada 
um de nós comeu uma pastilha. Minha irmã achou-a 
excellente; a mim pareceu-me algum tánto amarga a
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primeira, mas depois achei as outras menos más. Final­
mente ambos commemos metade das pastilhas da caixa. 
Um instante depois minha irmã me disse que estava 
mal do estomago. Eu sentia o mesmo incommodo, 
mas não ousava dizel-o. Finalmente foi forçoso confes- 
sal-o, quando já  não era possivel retêr o vomito. Am­
bos sentimos o effeito ao mesmo tempo, e eis-nos aqui 
encostados a esta arvore com. ancias terriveis. Have­
ria talvez uma hora que soffriamos e nos julgava- 
mos envenenados por engano do boticário, quando 
vós chegasteis, e a vossa presença nos tranquilisou 
alguma coisa.— Meu irmão lá arranja isso como lhe 
parece, diz a rapariga; mas, senhores, eu vos affirmo 
que elle tinha tanto appptite como eu, só com a diffe- 
rença que não ousava ser o primeiro que o confes­
sasse.—  Bem vejo, diz Simão de Nantua, que não 
tèm menos culpa um do que outro, porque vosso ir­
mão, por ser mais velho, devia ter mais juizo, e não 
se deixar tentar. Mas emfim, ambos estaes castiga­
dos do vosso erro. Vêde o que ó a gula; ella vos fez 
commetter muitos desatinos, e esquecer-vos de coi­
sas importantes. Não advertisteis que vossa pobre 
mãe estava doente o esperava pelo remedio; não pen- 
sasteis que a caixa inteira seria precisa para a curar, 
e tivesteis idéa de mentir se se percebesse que faltava 
alguma coisa na caixa. Ora de que vos serviu cair 
n’essa tentação? Comesteis pastilhas, que não eram 
muito boas, e vos fizeram soffrer muito. A  gula é 
como os outros vicios, isto é, encarrega-se de casti­
gar aquelles que se deixam seduzir por ella. Isto não 
é mais do que um vomitorio, e não causa espanto
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que vos incommodassc alguma coisa. Mas se fordes 
gulosos podereis adoecer até com as coisas mais sau­
dáveis, porque as tomareis sem moderação, e o ex­
cesso até mesmo nas coisas boas produz sempre effei- 
tos nocivos. O que lisongeia o paladar, muitas vezes 
dilacera o estomago. Quem se entrega sem modera­
ção ao que seduz e tenta os sentidos, cxpoe-se a sof- 
frer physicamente, e vem a saude a pagar as dividas 
da sensualidade. Seria uma loucura esperar que, por 
serdes moços e sadios, isso haja de durar sempre. 
Se não resistirdes ao attractivo dos sentidos, en- 
velhecereis antes de tempo. Quando apenas contar- 
des trinta annos, o vosso estomago já  terá sessenta. 
Talvez mesmo a vossa paixão possa custar-vos a 
vida; porque se vos acontecesse ter entre as mãos 
algum veneno que não conhecesseis, poderieis ten-, 
tar-vos com elle, como hoje vos aconteceu com as 
pastilhas. Recordo-me de ter visto um moço mui 
guloso, a quem um engano similhante foi funesto- 
Nunca , via alguma coisa que lhe parecesse boa para 
comer, que não a provasse. Esta disposição lhe tinha 
feito commetter muitas indiscrições e imprudências; 
finalmente elle veiu a ser victima d ’ellas. Achando 
um dia uns pós brancos embrulhados n’um papel, 
entendeu que seria assucar, ou outra coisa boa, e co­
meu... Era arsênico! Poucos instantes depoisíoi ata-■ 
cado por cólicas e convulsões terriveis. Como se igno­
rava a causa do mal, não se lhe pôde ministrar soe- 
corro algum, e expirou poucas horas depois com dô- 
res espantosas. Possa servir-vos de lição este exem­
plo e mesmo o que acaba de vos acontecer, meus fi­
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lhos. A  gula é um vicio mui baixo e perigoso, de que 
só se pode esperar enfermidade e vergonha. Agora, 
que estaes melhor, ide depressa levar essa caixa a 
vossa mae. Eu desejo que esse medicamento sirva 

mesmo tempo para curar vossa m fie da sua mo­
léstia, .e  a vós de uma disposição que vos pode ser

Simão de Nantua encontra um fabricante seu co­
nhecido, que acabava de fazer uma viagem por 
toda a França.

Entrando em Elbeuf chegou-se a nós um mancebo 
bem parecido, o qual diz a Simão de Nantua: —  
Vós por aqui, senhor Simão, quanto folgo de vos ver!
—  Oh! és tu, meu pobro Cláudio, e que fazes por 
esta terra? Terás deixado a serralheria para traba- 
lhares em pannos?— Nao, mas faço o meu giro por 
toda a França, e agora mesmo vou a Ruão. Tomára 
já  voltar a Lyon, pbequo então tomarei a loja, e meu 
pae descançará. — Parece-me isso muito bem, e eu te 
felicito por essa disposição. Tens já  corrido muitas 
terras?— Não poucas. Comecei pelo sul.— Está 
bepx, ti mé contarás isso com mais vagar. Onde Ss-
i Is aloj ido? Eu desejára ficar perto de ti.— Traba­
lho em casa de um serralheiro da terra, durante os

Adeus, meus filhos.

CAPITULO X X X
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oito dias que hei de demorar-me aqui. Lá perto ha 
uma casa de pasto.— Pois bem, leva-nos a essa casa 
de pasto.

—  Este moço, diz Simão de Nantua voltando-se 
para mim, é um habil official de serralheiro, e faz 
muito bem em seguir este officio, porque seu pae tçpn 
boa reputação na serralheria, ganhou o premioísíabe- 
lecido para quem inventasse a melhor e a m a jf lR b a  
fechadura. Lisongêa-me isto porque ainda 
Cláudio esteja estabelecido em Lyon, 
natural de Nantua, è portanto meu patriJHpSiroa- 
lei este rapagão no tempo em que ainda era moda 
embalar as crianças.— Ora amigo Cláudio, visto 
que estamos já  estabelecidos em nossa casa, conta- 
nos agora alguma coisa dos teus negocios.

— Vós sabeis, sr. Simão, diz o mancebo, que os ope­
rários em Lyon se associaram para se soccorrerem uns 
aos outros, em caso de moléstia ou falta de trabalho, 
comtanto que não seja por culpa d’elles. Isso concorre 
para se estabelecer entre elies muito boa intelligen- 
cia e união. Quando algum camarada tem de ir via­
jar por to dá a França, não o deixam partir sem
o irem acompanhar ató uma ou duas léguas, cantan­
do, e desejando-lhe boa viagem. Isto me aconteceu a 
mim, assim como aos outros. Coçi um livrinho na al­
gibeira, o operário viajante está certo que ha de ser 
bem recebido em toda a parte, e achar que fazer pelo 
seu officio em todos os logares onde se apresentar ; e, 
Deus louvado, a mim nunca me faltou. Saindo de 
Lyon comecei a minhá digressão pelo sul; vi todas 
as grandes cidades, Avinhão, Marselha, Nimes, Mont-
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pellier, Tolosa, Bordeos, etc., e em cada ujna-d’ellàs 
trabalhei. Tambem poderia dizer-vos que encontrei 
camaradas que não sabiam muito do seu officio, e- 
cuja comprehensão ou talento nao alcançava muito 
longe. Isso mesmo me foi.utilj porque dizia commigo 
mesmo: não os imitemos, porque isso me faria tanto % 
mal como a elles. Cumpre aproveitar assim o mau 
como o bom exemplo, e as tolices dos outros podem 
ser-nos tão uteis como os seus acertos. É por is^o que 
me abstive sempre de imitar aquelles que, chegando 
a uma terra, se divertem farejando por aqui por 
alli, em vez-'de" procurarem obra, e trabalharem 
pelo seu officio. Observei que saindo da sua terra 
aprendiam exactamente tudo gquillo de que não ti­
nham necessidade, o pouco do que deveriam apren­
der. Abstinha-me tambem de fazer como outros, que 
apenas ganhavam algum dinheiro corriam a dispen- 
del-o em divertimentos. Vendo isto eu dizia commigo 
mesmo: — Cláudio, toma cuidado em ti: tu folgarias 
tanto como outro qualquer de te divertires, mas não 
é pára isso que aqui vieste : acabado o passatempo, e 
olhando para a bolsa, não gostarás de a ver vasia.
É uma loucura gastar dinheiro em comprar um arre­
pendimento. Quando isso acontece não se dorme tão 
bem, trabalha pois, em vez de te divertires, e terás
o prazer de não te faltar o necessário. Poupando al­
guma coisa, ainda que aconteça adoeceres na jorna­
da, nao serás obrigado a ir para o hospital. Discor­
rendo d’esta sorte, sr. Simão, creio ter evitado mui­
tos despropositos, que teria feito se reflectisse menos. 
Além disso lembrava-me de meu pae, já velho, que



me viu partir cheio de confiança, e esperando que 
eu volte para me entregar o'seu estabelecimento, e 

,elle puder descançar. De tudo isto resultou que a mi­
nha bolsa está bem provida, e eu prevenido para as 
necessidades. Até mesmo tive a satisfação de poder 
prestar algum serviço a muitos dos meus camaradas 
que não tinham tido a mesma precaução. Hoje sei 
bem o meu ofBcio, e além de me ter exercitado em 
trabalhar o melhor possivel em todos os generos de 
serralheria tenho adquirido conhecimento das terras 
que fornecem as melhores qualidades de ferro, o meio 
de as conseguir, o seu valôr, e a vantagem de uma 
sobre outra qualidade segundo as obras a que são- 
applicadas. Pareceu-me que todos estes conhecimeç- 
tos me seriam uteis para a pratica do meü offieiò- e 
creio agora que os possuo. Tenho tida a fortuní de 
ser bem acolhido e bem tratado nas officinas onde te­
nho trabalho, e não receiarei mostrar os meus at- 
testados no fim do meu giro pelà França. Agora, na 
volta para a minha terra, sinto-me bem contente. 
Glhae, tio Simão, um giro pela França é uma boa 
coisa; aprende-se muito, e hoje sei muitas coisas uteis 
quo nunca saberia se nào tivesse saido da minha terra.

Tudo o que acabas de dizer, amigo Cláudio, me 
dá grande gosto, diz Simão de Nantua. Sempre fiz 
conceito de ti, que serias um bom moço, e. vejo que 
não me enganei. — Em verdade, sr. Simão, devo con- 
fessar-vo3 que muitas vezes me tenho lembrado dos 
vossos principios, e se acertei alguma vez, foi recor­
dando-me de certas maximas que vos tinha ouvido.
—  Pois bem, meu bom Cláudio, tanto melhor. Eu
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tenho consolação de haver concorrido ao menos eip 
parte para a tua felicidade. Olha lá, quando vires 
teu pae não deixes de lhe dizer que enconjraste o seu 
velho amigo Simao de Nantua, que sempre o ama de 
todo o coração, e não voltará a Nantua sem passar 
por Lyon para o abraçar.

CAPITULO X X X I

Simão de Nantua discorre merca da inveja, e sus­
tenta que o invejoso não enriquece, nem engorda.

Havendo deixado Elbeuf para irmos ao porto de 
Honfleur, onde se faz um commercio considerável 
em rendas, Simao de Nantua se demorou na passa­
gem, em uma grande povoaçíio onde costumava ven­
der da fazenda que levava a mercadores alli estabe­
lecidos. Entrou pois em casa de um conhecido para 
lhe fazer os seus offerecimentos. Este mercador tinha 
muito mau gesto: os olhos eram encovados, as fa­
ces chupadas, a côr amarella, o corpo magro, e so­
bre tudo um ar sombrio e carrancudo. —  Criado do 
senhor Thibaud, diz Simão de Nantua.— Bom dia, 
senhor Simão, responde o mercador com azedume. —  
Hoje não precisaes de nada ? —  Não. —  Como assim, 
senhor Thibaud? Porventura os negocios não vão 
como quereis? —  Podeis retirar-vos, ide a casa d’esse 
velhaco de Parneau; elle vos comprará; elle sim;
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porque vende. —  Mas porque lhe chamaes velha- 
e© ? sempre me pareceu homem honrado. —  A h ! 
não é por meios honestos que se ganha tanto dinhei­
ro como elle tem .— Pois eu entendia, senhor Thi­
baud, que a probidade era um boa meio para ad- 

| quirir boa reputação e que uma boa reputação aju­
dava, e contribuía muito para fazer negocio. —  Isso 

: poderá ser ; mas Parneau nem por isso deixa de ser 
velhaco, porque pouco a pouco me leva todos os 
meus freguezes. — A h ! eis ahi o que vos custa, se­
nhor Thibaud. Mas se quereis dar-me credito, refle- 
etireis que nao é dizendo mal de Parneau que pode- 

r reis attrahir os freguezes. Talvez seja o meio de os 
afugentar mais depressa.— Deixai-o ; para mim é
o mesmo, eu sempre direi a quem o quizer ou­
vir, que Parneau é um velhaco. —  Senhor Thibaud, 

j: se me daes licença, dir-vos-hei que vi em alguma 
| parte um caso mui similhante ao vosso. Hayia em 

uma pequena povoação um mercador, que fazia bom 
negocio, porque era o unico no seu ramo, mas o con­
sumo da terra era assaz forte para dois ou tres mer­
cadores do mesmo trafico poderem fazer fortuna. 
Isto fez que outro sujeito viesse alli estabelecer-se. 
Desagradou isto muito ao primeiro mercador, e co­
meçou a dizer muito mal do seu collega; o seu mo­
do era tão azedo que fazia fugir os freguezes; a 

■- inveja lhe saía pelos olhos; em pouco tempo emma- 
greceu, e se fez pallido de desesperação, finalmente 
elle proprio veio a ser a causa da sua ruína. A

- sua loja foi abandonada, porque elle dizia mal de 
tóda a gente, e demais observou-se que tudo o que
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dizia do seu rival era calumnia. Chegou a ponto de 
não continuar o seu cemmercio; liquidou pois os seu» 
fundos e retirou-se passando a loja a um successor. 
Este porém houve-se bem differentemente. Elle mesmo 
propoz ao outro mercador sociedade em alguns nego- 
cios; recebia os freguezes com um ar ameno e risonho, 
110 seu commercio e em tudo procedia como homem de 
bem. Logo os seus negocios foram tao felizes como 03 
do seu collega, e ambos fizeram uma fortuna conside­
rável. Entretanto o invejoso no seu retiro emmagrecia, 
e cada vez se tornava mais amarello, pois a inveja ó 
uma terrível moléstia. A  felicidade dos dois merca­
dores era para elle um supplicio; não podia ouvir 
fallar n’isto sem sentir um accesso de raiva; parece 
que tinha n’alma um bicho que o devorava. Este 
modo de existir odioso e repugnante affastaya d ’el- 
le toda a gente, não tinha ninguém com “quem 
desabafasse o desespero que o ralava. Finalmente 
as coisas chegaram a ponto que lhe era preciso es­
conder-se de envergonhado, pois logo que apparecia 
apontavam-n’o dizendo: Eis alli o invejoso. Eu não 
vos applico isto, senhor Thibaud, bem sei que não 
podeis parecer-vos com o homem de quem fallo; mas 
é somente para -vos mostrar que se ganha mais em 
conservar a harmonia com os collegas do que ali­
mentar ciumes e descreditos entre si. Porventura não 
é justo que toda a gente viva? Havendo dois loga- 
res porque ha de ser occupado um só ? A  industria é 
um campo que pertence a todos; e qualquer tem di­
reito de-o cultivar. Não se deve querer tudo para si. 
Quem começa por abarcar tudo, acaba por ver que
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lhe levam tudo. Quem se afflige com a prosperidade 
dos outros merece a sua própria ruina. O tempo que 
empregamos em contrariar as vantagens dos outros 
é perdido para os nossos interesses, e a mortificação 
que isso nos causa deteriora a nossa saude; Não ha 
invejoso rico, sadio, e que viva muitos annos, por­
que a inveja é uma lima que gasta e destroe ao mes­
mo tempo o corpo e a alma. — Se nao tendes mais 
nada que me dizer, interrompe Thibaud, fazei-me o 
gosto, senhor Simão de levar os vossos fardos a casa 
do senhor Parneau, porque já  vos disse que não que­
ro nada d’elles. —  Ahi vou, ahi vou, senhor Thi­
baud, não vos enfadeis; muito me afflige achar-vos 
tão doente.

— Amolestia está assaz adiantada, diz Simão, quan­
do nos retirava-mos, e com o tom de medico que au­
gura mal do doente; a moléstia está adiantada em 
demasia, e já  não tem cura !

CAPITULO X X X II

Simão de Nantua faz conhecer as vantagens 
do novo systema de pesos e medidas

Então, continuou Simão de Nantua, não é bem 
triste o espectáculo que vos mostrei? Quanto a mim 
parece-me tão afflictivo quo me fez adoecor. Vamos 
d’aqui a casa de Parneau, e ahi vereis um homem 
bem differente d’aquelle que deixámos.
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Com effeito achámos este honrado mercador em 
uma pequena mas bonita loja sobremaneira limpa e 
arranjada, e que parecia bem sortida. Recebeu-nos 
graciosamente, com um ar de alegria e polidez que, 
parecia ser-lhe habituai.

Eu venho de casa do senhor Thibaud, diz Simão 
de Nantua.— Ah! ah! e fizestes algum negocio com 
elle?— Não. —  Tanto peior; pois sei que se queixa, e 
tenho pena que o seu commercio não vá bem. Esse 
pobre homem diz mal de mim; mas eu nem por isso 
lhe quero mal, e de todo o coração o lastimo de ser 
tão invejoso como é. Mas o que lhe se lhe ha de fazer? 
—Folgo bem de vos ouvir faltar d’essa maneira, se­
nhor Parneau.— Oh meu Deus! isto é bem natural. 
E vós, amigo Simão, trazeis-nos alguma novidade?

Então puzeram-se a conversar ácerca de nego­
cio, e o meu companheiro vendeu n’esta loja uma 
grande quantidade de sua fazenda. Entretanto ouvi­
mos uma disputa mui renhida em casa do visinho, 
que era tendeiro. Os que passavam paravam, e nós 
tambem tivemos a curiosidade de ir ver qual era a 
causa e o assumpto da contenda.

Em casa do tendeiro estavà um homem encoléri- 
sado queixando-se de ter sido enganado no peso 
em uma grande quantidade de mercadorias que ha­
via comprado. Dizia elle: eu paguei por esse preço 
na supposição que a libra ou arratel era de dezesseis 
onças. Certamente não pagaria tão caro se soubesse 
qiie a libra não tinha mais de quatorze onças. — E 
eu, respondia o tendeiro, tambem não a daria por 
esse preço se soubesse que a libra era de dezesseis
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onças. Toda a gente sabe que sou homem de verda­
de, e nao engano ninguém, entendeis vós? —  Vós de- 
vieis prevenir-me. —  E vós devieis saber o que fa- 
.zieis; —  Na minha provincia sei qual é o uso, mas, 
não sou obrigado a saber os usos da vossa provincia. 
Entretanto louvo-me no que disserem estes senhores.
— Tambem eu.

Senhores, diz Simão de Nantua, é evidente que o ne­
gocio que fizesteis nlo pode ser valido, porque houve 
mutua falta de explicação» Mas este caso deve fazer-vos 
conhecer o mal que fazeis a vós mesmos obstinando-vos 
a usar dos antigos peso© e medidas, que o governo 
aboliu. Ja vêdes. o que resulta. Quando se imagi­
nou estabelecer um systema uniforme de pesos e me- 

' didas em toda a França foi porque se conheceu o 
inconveniente da diversidade de medidas que havia 
no antigo systema de uma provincia para outra. 
Basta ter senso commtfm para comprehender quanto 
é mais commodo e facil usar em toda a parte dos 
mesmos pesos o das mesmas medidas. Qual é pois a 
causa de haver ainda quem prefira o antigo syste­
ma apezar de ser tão inconveniente? Eu a digo: é 
porquo por uma parte os mercadores não querem 
dar-se ao trabalho de aprenderem o novo, e por ou­
tra parto 03 consumidores imaginam que nao estan­
do a isso costumados podem facilmente ser engana­
dos pelos vendedores, que não forem homens de ver­
dade. Nem uns nem outros teem razão. Primeira­
mente, senhores, os vendedores não podem negar que 
teriam muito menos trabalho em aprender o novo 
systema do que tem todos os dias em fazer os calcu-



los e reducções que exige o antigo. Não ha nada tào 
simples como as novas divisões, que todas se fundam 
no systema decimal. De certo é muito mais facil e 
mais pnompto calcular grammas, hectogrammas, e ki- 
logrammas, do que arrateis, onças, oitavas, escro- 
pulos, etc. Dir-me-heis que não entendeis nada des­
ses nomes; mas eu creio que elles não são mais dif- 
ficeis para a memória do que os outros. Porque é 
mais estranha a palavra metro do que a palavra 
vára? Todas estas questões teriam logar se pelo 
contrario se tratasse de substituir as antigas me­
didas ás novas. Quanto aos compradores ou córisu- 
ínidorea que receiam ser enganados, o que acaba­
mos de observar bastaria para lhes provar até que 
ponto elles se enganam se se persuadem que são me­
nos expostos comprando libras do que kilogrammas, 
meias canadas em vez de litros. Se cada um quizesse 
fazer o que convém para se adoptar geralmente o 
novo systema métrico, de certo todos ganhariam mui­
to n’isso. Eu estou persuadido que com o andar do 
tempo o antigo system'a ha do desapparecer total­
mente; mas para que é privar-nos entretanto da utili­
dade que se poderia conseguir facil e promptamonte? 
Oxalá que o caso que faz o objecto d’esta disputa 
sirva de lição a todos os circumstantes; e com isto, 
senhores, vos deixo e creio que na resolução de des- 
fazerdes o vosso negocio.

-Ms*.
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CAPITULO X X X III

I Simão de Nantua é testemunha de um caso nocturno 
f - em que se mostram os funestos effeitos da colera

Nós não chegámos a Honfleur senão á noite, e bem 
fatigados. Portanto procurámos primeiro quo tudo 
uma pousada e camas. Havia quasi duas horas que 
dormiamos a somno solto, quando acordámos espa- 
voridos aos gritos que pareciam partir de um quarto 
vizinho. Levantámo-nos pois á pressa, para nos in-

i formarmos do que isto era. A porta do quarto estava 
aberta. Simão de Nantua entrou sem ceremonia, o 
logo foi seguido de muitas pessoas, que assim como 
nós acudiram ao ruido. Achámos então um homem 
enfurecido, que com uma das mãos agarrava pelos 
cabellos uma mulher, e tinha na outra o resto de uma 

;■ cadeira com que espancava duramente esta infeliz. A 
mulher pedia soecorro com todas as suas forças, e aos 
seus gritos se juntavam os de um filho pequeno, quo 
abraçava a perna do furioso pai e procurava afastal-o. 
A primeira coisa que fizemos, foi arrancar a victima 
das.mãos d’aquelle louco, cuja colera parecia crescer 
pelo mesmo obstáculo que a nossa presença oppu- 
nha á sua acção brutal.— Explicae-me diz Simão de

- Nantua, o que quer dizer toda esta bulha?— Quer 
dizer, responde, a mulher em lagrimas, que eu sou 
uma infeliz obrigada a viver com um furioso como
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aquelle, e vós me farieis muito melhor serviço dei- A 
xando que elle acabasse de me matar. |

Entretanto o marido espumava de raiva, e profe- j  
ria pragas medonhas. ^

Iinaginae, diz a mulher,' o que será soffrer urçi ho- 
mem n’este estado duas ou tres vezes'por semana, e 1 
isto por bagatellas! por exemplo, hoje foi por que per- | 
cebeu que eu, sem lhe dizer nada, tinha posto em re- *j 
serva algum dinheiro, afim de que elle o nao gas- . J 
tasse inutilmente. s

Isto é escandaloso, diz Simão de Nantua, não ha i 
espectáculo mais afflictivo do quo uma familia cm i 
desordem, nem paixão mais funesta do que a colera. 
Vejam se este homem não é bem similhante a um í 
bruto feroz? Por ora nada se pode fazer d’elle. Li- 
vremos de seu furor estas duas creaturas para que 
não sejam victimas, e deixemol-o entregue aos seus 
vergonhosos arrebatamentos.

O parecer de Simão dó Nantua foi seguido. Fe­
charam o homem no seu quarto e deram outro quarto , 
para a mulher e para a creança. Estes diversos inci­
dentes produziram tal transtorno no cerebro do mal­
vado, e tanto exaltaram a sua colera, que os seus ór­
gãos não tiveram força para resistir a um tão rude 
abalo. Na manhã seguinte acharam-no estendido-,na 
cama desfallecido, balbuciando palavras sem conne- 
xão, e com todos os symptomas de ataque cerebral. 
Todos os soccorros foram imiteis, elle expirou no 
mesmo dia.

Este successo ‘causou grande sensação na casa de 
pasto. A mulher do infeliz oífereceu o exemplo bem
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i  edificante de uma dôr sincera na morte de seu ma-
1 rido.— Era meu marido e pae do meu filho, dizia el-
I  la, éu não podia aborrecel-o.
I Simão de Nantua parecia profundamente affeçta-
I do, e dizia: Oxalá que Deus tenha lançado olhos de 
í misericórdia sobre este infeliz. Podesse um raio de
I luz esclarecer os seus derradeiros instantes, e dar lo- 

gar ao arrependimento. Oh! paixão térrivel que pode
• dar a mortè, sem deixar tempo a que o homem se 
; /reconcilie com Deus! Oremos por este desgraçado, e 

desejemos que o fim terrivel que elle teve se torne 
um exemplo pavoroso e saudavel para todos os ho­
mens inclinados á colera. A  coleva, esse feio vicio 
que faz esquecer o christào do3 seus deveres n’esta 
vida, e de que ha outra depois d’esta.

I Simão de Nantua era sobremaneira humano, enão
I podia ficar indifferente á sorte da viuva e do peque-
I no orphãó. Esta mulher era natural de Valenciennes, 
f onde antes de casar se empregava em fazer rendas.
■ Offereceu-se portanto Simão de Nantua para lhe pro­

curar trabalho na officina de um fabricante em Hon- 
fleur. A  pobre viuva não sabia como havia de mos­
trar o seu reconhecimento ao meu companheiro. De­
pois que vivia com o seu terrivel marido parecia ter 
perdido todas as suas faculdades! As scenas freqüen­
tes a que estava exposta tinhain-na de algum modo 
tornado incapaz de fallar e de obrar. Logo porém 
que foi restituida á sua liberdade recuperou tudo o 
que a sua infeliz posição lhe havia feito perder. Si­
mão de Nantua não deixou Honfleur sem lhe conse­
guir meios de subsistir e de educar seu filho. Re-
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commendou-lhe porém primeiro que tudo a educação 
de seu filho; que lhe inspirasse o amor e temor de~Deus; 
quo lhe désse o exemplo das virtudes christãs, e que 
o fizesse aprender um officio que podesse assegurar- 
lhe a independencia.

CAPITULO X X X IV

Simão ãe Nantua vae á egreja, canta no coro, e ouve 
o sermão âo cura, que reconheceu ser um seu an­
tigo amigo.

Os leitores certamente se lembram de que eu dis­
se, no primeiro capitulo d’este livro, que Simão de 
Nantua havia sido destinado para o estado ecclesias- 
tico, e fizera em outro tempo alguns estudos. N’esse 
tempo tinha conhecido muitos rapazes que estudavam 
com elle, alguns dos quaes haviam entrado no servi­
ço da egreja. Eu quiz recordar esta circumstancia, 
para que os leitores não. se espantassem do que acon­
teceu ao meu companheiro de viagem, em uma po- 
voação onde parámos, na distancia de algumas leguas 
de Honfleur., Era um domingo pouco antes da hora 
da missa. N’éstes dias, Simão de Nantua nunca dei­
xava do ir á egreja, no logar onde se achava. Fo­
mos juntos. Á  porta da egreja estavam alguns aldeãos 
a conversar. Simão de Nantua lhes fez algumas per­
guntas e entre outras, como se chamava o sr. cura.
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“ -A h ! é um homem bem digno: chama-se o sr. Hi­
lário.— O sr. Hilário! E sabeis de que terra é natu­
ral?— De Bourg, no departamento de 1’Ain.— Oh! 
exclamou Simao, onde está elle? onde está elle?—  
Na sacristia o achareis.— Simão corre logo á sacris- 
tia, e eu o acompanho.— Senhor cura, lhe diz, ainda 
vos lembraes de Simão de Nantua, que teve a honra 
de ser vosso condíseipulo no latim?— Sim, é verda­
de bem me lembro.— Pois eil o-aqui, sou eu mes­
mo, sr. Hilário.— E possivel!...— Sou eu mesmo que, 
ouvindo o vosso nome, quiz vir logo offereeer-vos o 
meu respeito.— Eu folgo muito de vos tomar a ver, 
meu querido Simão, e muitas vezes tenho desejado 
saber o que era feito de vós. Temos muito que dizer, 
mas são horas da missa. Ah! meu Deus, dizei-me: 
ainda sabeis cantar? Podereis fazer-me um serviço? 
■—Sim, senhor cura.— E porque o meu cantor está 
hoje doente. Quereis vós fazer-me o gosto de o sub­
stituir?— De muito boa vontade. —

Simão de Nantua, embiocado em uma sobrepeliz, 
vae para a estante do coro, e começa a cantar com 
uma voz capaz de partir a abóbada. Eu nunca o ti­
nha visto desempenhar taes funcções, e fiquei pas­
mado do seu talento. Mas o que me deu um prazer 
extraordinario foi o sermão do bom cura^^ique vos 
referirei ao menos algumas passagensy^^^

«Jesus Christo, diziif elle, «üfcÜQU a S. Pedro que 
: «tornasse a embainhar a' espadífij e disse-lhe, que 

«quem ferisse com ferro, com ferro morreria. Com- 
«prehendeis vós, meus irmãos, todo o sentido d’estas 
«palavras? EUas não significam sómente que a .es- 

S
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«pada vingará o mal que tiver feito a espada. O 
«ferro aqui é a imagem do vicio e das paixões. O 
«nosso Divino Mestre quiz dar uma lição a todos os 
«homens, e ensinar-lhes que os vicios são castigados 
«pelos mesmos vicios, e as paixões escondem debaixo 
«de um veu seductor um veneno que mata. Aquelle 
«que fere com ferro morrerá pelo ferro : isto é, o or- 
«gulhoso será humilhado pelo tríumpho dos outros; o 
«invejoso será dilacerado pela desesperação que lhe 
«causará a fortuna alheia. Aquelle que fere tom fer- 
uro morrerá pelo ferro : isto ó, o maldizente vi- 
«rá a ser o objecto do odio e desprezo que tiver 
«procurado attrahir sobre seu similhante; o avarento 
«perecerá de miséria por haver negado o seu super- 
«fluo ao infeliz. Aquelle que fere com ferro morrerá 
«pelo ferro : isto é, o homem que se entrega á pre- 
«guiça soffrerá privações, o que se entrega á intem- 
«perança perecerá victima da sua devassidão; quem 
«se entregar á colera merecerá a indignação do Deus 
«e dos homens; quem gostar de vingar-se attrahirá 
«sobre si a vingança do ceo e da terra. Aquelle que 
«fere com ferro morrerá pelo ferro: isto é, aquelle 
«que opprimir, tambem lhe chegará a sua vez de ser 
«opprimido; quem não tiver soccorrido o seu simi- 
«lhante quando o viu soffrer, tambem quando ello 
«mesmo se vir em necessidade, de ninguém receberá 
«auxilio; quem aborrecer os homens será aborrecido 
«por elles; quem perseguir, será perseguido. Eis 
«aqui, meus irmãos, o que o Senhor quiz dizer ao 
«apostolo n’estas palavras. Já vêdes quantas verda- 
«des terríveis so contém em tão poucas palavras! En-
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; «tretanto aqui mesmo se podem descobrir outras tan- 
«tas consolações, pois se o vicio castiga o vicio, tam- 
«bem a virtude recompensa a virtude. Lembrae-vos 
«de que se fordes humildes sereis exaltados; se for- 
«des' caritativos, achareis indulgência, soccorro e pro- 
«tocçao da parte de vossos irmãos. Amae o vosso 
«proximo, se quereis ser d’elle amado. Dae e soc- 
«correi a quem necessita, na certeza que, sechegar- 
«des a precisar, tornareis a achar esse capital de be- 
«neficencia e caridade que tiverdes assim empregado. 
«Sêde sobrios e castos, e conservareis a saude e as 
«forças. Guardae-vos da mentira e da maledicencia; 
«tomae a defeza dos que são offendidos, e se aconte- 
«cer que vós o sejaes um dia, não vos faltará quem 
«vos defenda. Não façaes mal a ninguém, nem ainda 
«mesmo ao vosso inimigo, antes fazei-lhe todo o bem 
«que vos for possivel. Então estareis contentes de 
«vós mesmos, o vosso somno será pacifico; respira- 
«reis livremente; os homens vos estimarão, e Deus 
«vos recompensará. Tudo o que eu vos digo, meus ir- 
«mãos, não é mais do que repetir o que vos diz Je- 
«sus Christo Nosso Senhor. Elle quiz participar das 
«nossas misérias, e a sua vida é o exemplo de todas 
«as virtudes. Sendo perseguido, pedia a seu eterna 
«Pae que perdoasse aos seus perseguidores, eomo elle 
«mesmo lhes perdoava. Imitae pois o nosso Salvador, 
«meus irmãos, e sereis ditosos cá na terra, esperando 
«a felicidade que vos está destinada lá no ceu, por 
«toda a eternidade.»

Acabada a pratica, em que o cura disse outras 
muitas coisas boas que não pude reter na memória,
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eu examinava a cara de Simão de Nantua. Parecia 
encantado do que acabava de ouvir; o seu ar era' 
pensativo, e como quem revolvia no espirito alguma 
coisa importante. Saberemos o que era, se lermos o 
capitulo seguinte.

CAPITULO X X X V

Simão de Nantua janta em companhia em casa do 
cura, e para provar com factos a verdade do que 
disse o pregador, conta uma historia.

Depois da missa o bom cura nos convidou para 
nos acharmos no presbyterio. Espero, disse elle a 
Simão de Nantua, que me fareis a fineza de jantar e 
dormir em minha casa. O meu companheiro tinha 
tido tanto prazer em tornar a vêr o sr. Hilário, que 
era impossível esquivar-se ao convite, e portanto ac- 
ceitou. Simão de Nantua preencheu ainda outra véz 
as funcções de cantor, e entoou as vesperas.

O cura costumava receber no presbyterio ao do­
mingo de tarde alguns habitantes da sua parochia, aos 
quaes dava por essa occasião instrucções religiosas e 
moraes. N’esse dia se juntaram algiimas pessoas 
com quem nós concorremos, e fallou-se do sermão ou 
pratica que o cura tinha feito pela manhã.

A h ! senhor cura, que bella pratica ! exclamou Si- 
mâo de Nantua. Vós dissesteis grandes verdades, de
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que seria facil fazer applicação. A vossa pratica me 
fez lembrar uma historia, de que eu fui quasi teste­
munha, e offerece um exemplo bem notável do vicio 
castigado pelo vicio, e da virtude recompensada pela 
virtude.

Cura.— Será por acaso a historia dos dois irmãos 
Mareei ?

Simão de Nantua.— Precisamente. Por ventura os 
terieis vós conhecido?

Cura.— Pois não! Não ha mais de sete ou oito 
annos que eu vi o bom Luiz estabelecido na sua 
linda quinta. Esta manhã quando prégava pensava 
n’elle.

Simão de Nantua. —  Tambem eu quando vos es- 
çutava. Mas se ha oito annos que não tornasteis a vêr
o Luiz, não conheceis ainda todas as suas prosperi- 
dades.

Cura. —  Seria bom que nos contasseis essa histo­
ria, amigo Simão.

Simão de Nantua. —  Pois sim, mas isso levaria 
muito tempo.

Um velho camponez. —  Tanto melhor, sr. Simão ; 
se quereis ter essa condescendencia dar-nos-heis a to­
dos muito gosto.

Simão de Nantua. —  De muito boa vontade, se­
nhores, satisfarei o vosso desejo.

. Juntaram-se todos em redor de Simão de Nantua, 
e este depois de tossir e esfregar a testa, fallou n’es- 
tes termos.
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HISTOKIA DOS DOIS IKMÃOS MARCEL

Não vos persuadaes meus bons amigos, que eu vo# 
con.tar-vos um conto. E uma liistoria verdadeira, ea  
prova d’isso é que o senhor cura e eu conhecemos as 
pessoas de que vos fallarei. Escutae-me pois, e tirae 
proveito do quo ouvirdes. O comportamento dos ou­
tros deve ensinar-nos a regular o nosso. Se virmos 
cair um homem, devemos cuidar em não pôr o pé 
no logar onde elle pôz o seu, por que é escorrega­
dio ; se porém virmos que vao direito e firme, pode­
mos seguil-o, porque vae por bom caminho. Não vos 
direi mais nada a este respeito : eis aqui a minha his­
toria.

Havia em uma pequena povoação do departamen­
to dos Altos Alpes um pobre homem chamado Mar­
eei. Este homem enviuvou cedo, e sua mulher dei- 
xou-lhe dois filhos pequenos. O mais velho chamava- 
se Jeronymo, e o mais moço chamava-se Luiz. Mar­
eei tinha juizo, mas faltava-lhe instrucção, e sentia 
muito não poder dar educação a seus filhos, por 
não ter posses para o fazer.. Quanto elle seria feliz 
hoje podendo envial-os ás escolas onde a instrucção 
é gratuita ! Mas n’aqueíia epoca não as havia em 
bastante numero para que a povoação onde vivia 
Mareei podesse possuir uma. Não podendo pois dar 
instrucção a seus filhos, ao menos procurava inspi­
rar-lhes principios de piedade e virtude. Todavia 
como elle uüo podia oecupal-os todo o dia com estas 
instrueçoos, era facil á ociosidade o á dissipação des- 
truirem promptamente a sua obra.



Jeronymo era extravagante; andava todo o dia 
com os rapazes vagabundos da terra, ia com elles 
saltar os muros dos jardins, e roubar as fructas, de 
maneira que já  por estas estravagancias tinha sido 
mui reprehendido por seu pae. Por desenfado enírc- 
tinha-se em maltratar os animaes. Um dos seus pas- 

' satempos era espancar os cães e os gatos, ou quebrar
■ as pernas dos patos e gallinhas ás pedradas. Todas 

estas más disposiçSes se fortificaram n’elle pelò habi­
to, e já  era facil antever que viria a ser um homem 
de mau procedimento.

Não era assim L u iz : os discursos de seu pae fa-
- ziam uma impressão mais forte no coração d'este ra- 
íf paz, ainda que inais moço. Luiz algumas vezes to- 
; mava a liberdade de fazer increpações a seu irmão 

quando o via praticar alguma acçao má, ainda que 
essas advertencias lhe custassem algumas pancadas. 
O caracter de Luiz era naturalmente alegre; comtu- 
do tinha momentos de tristeza causados pelo - des­
gosto de se achar ignorante e sem meios de instruir- 
se. A  força de procurar o modo de sair d’este emba­
raço, veio-lhe uma idéa em que logo se fixou. Vae 

j1 pois a casa do cura, e diz-lhe: Senhor cura eú sou 
s bem infeliz ! —  Mas porquo, meu filho ? Pois eu ti-
i nha ouvido dizer que ereis um bom rapaz, e muito 

melhor do que vosso irmão —  Oh Senhor cura, meu 
; irmao é bom rapaz ainda que um pouco estouvado.

—  O, que vos mortifica pois? —  É não saber ler. Oh! 
Senhor cura, se vós me ensinasseis a ler... eu vos fa­
ria todo o serviço que pudesse.

O cura ficou attonito, e encantado d’esta rotativa*
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feita por um rapaz tão novo e conjecturou que elle 
viria a ser um homem distincto. De boa vontade an- 
nuiu ao seu desejo ; e eis o nosso Luiz indo todos os 
dias a casa do cura tomar a sua lição. Não lhe foi 
preciso muito tempo para saber ler, porque tinha boas 
disposições, e estudava quanto podia. O cura tomou- 
lhe amisade, e quiz continuar a sua educação. Ensi­
nou-lhe successivamente a escrever e a contar, e um 
pouco de latim, de geographia e de historia. E escu­
sado dizer que Luiz era perfeitamente instruido ao 
mesmo tempo nas verdades da religião christã, e ti­
nha grande piedade e devoção.

Entretanto Jeronymo zombava da assiduidade com 
quo seu irmão lhe fallava de aprender alguma coisa. 
Os defeitos de Jeronymo á medida que elle crescia 
tornavam-se vicios. Na edade de quatorze annos já 
era temido e detestado na terra, e não fazia convi­
vência senão com tres ou quatro indivíduos, que não 
eram melhores do que elle.

Quando os dois irmãos chegaram á edade de quinze 
ou dezesseis annos, o pae os chamou, e disse-lhes: 
Meus queridos filhos, vós ambos estaes em edade de 
procurar fortuna. Eu não posso ajudar-vos a adqui- 
ril-a, pois sabeis quanto me custa a subsistir. Aqui 
tendes quarenta e oito francos, que apenas pude pou­
par para vos dar. Dou metade a cada um e é quanto 
vos posso fazer. Ide com isso á cidade, procurae em 
que trabalhar e ganhar dinheiro, e dai-me noticias 
vossas. Tu, meu caro Luiz, espero qtxe sairás bem. 
Eu devo grande obrigação ao Senhor cura pela ins- 
trucção que te deu: com ella te acharás em toda a
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parte, e poderás abrir caminho de um modo ou de 
outro. Mas tu, meu pobre Jeronymo, fico com bas­
tante cuidado èm ti. Tu poderias ter feito como teu 
irmão, e tambem merecer o favor do Senhor cura ; 
mas nao quizester-preícristo entregar-te á ociosidade 
e á dissipação: receio bem que tenhas motivo de te 
arrependeres! Finalmente o meu coração fará os mes­
mos votos por ambos. Ide meus filhos, e sede felizes.

O bom Mareei abraçou seus filhos, e involuntaria­
mente apertou Luiz com um movimento mais terno. 
Durante esta sceua chegou o cura. O pobre Luiz lan- 
çou-se-lhe nos braços, sem poder fallar nem expri­
mir o seu reconhecimento senão com lagrimas. Jero­
nymo tambem chorou, e sentiu uma verdadeira emo­
ção ; tanto é verdade que até mesmo os corações mais 
depravados não pódem esquivar-se ao tributo que a 
natureza reclama. Finalmente os dois irmãos se apar­
taram da companhia de seu pae e do bom cura, que 
ambos os seguiram com os olhos até òs perderem de 
vista.

Luiz caminhava em profunda tristeza. Jeronymo 
tambem tomou por algum tempo um ar pensativo; mas 
logo se recobrou, e foi o primeiro que rompeu o silencio 
dizendo a seu irmão: nós vamos a Lyon, não ó as­
sim ?—  Sim: e que projectas ahi fazer? —  Não sei 
nada. —  Todavia é forçoso pensar n'isso. —  A  occa- 
sião me determinará; terei tempo de cuidar n’isso 
quando se me tiver acabado o dinheiro.— Isso não 
tardará muito, meu pobre Jeronymo; eu li não sei 
onde que os rapazes e os insensatos entendem que 
vinte annos e vinte moedas nunca se acabam. —  Ah ?
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meu irmão, dispensa-rue dos teus sermões, faz-me 
esse favor.— Pois bem, Jeronymo, eu não direi mais 
nada.

Havendo caminhado todo o dia os nossos dois via­
jantes, chegaram no fim da tardo a uma estalagem 
com tenção de ahi pernoitarem. Estavam na distan­
cia do quasi doze leguas de Lyon, e esperavam lá 
chegar no dia seguinte, ou no outro.

1'Ta estalagem -havia muitas pessoas, e entre estas 
Jeronymo notou um furriel, que ia para a guarnição 
do Grenoble. Esto moço não tinha boas qualidades, e 
por isso lhe não foi difficil ganhar logo a affeição de 
Jeronymo, pois diz o provérbio: — O similhante fa­
cilmente se junta ao similhante.— Passado um quarto 
dc hora são ambos amigos, contam reciprocamente 
os seus negocios como sujoitos que logo ao pfi- 
meiro golpe de vista reconheceram não valer mais um 
do que o outro. O furriel sabendo que Jeronymo tinha 
vinte e quatro francos na algibeira, lambia os beiços 
Era elle um velhaco muito mais esperto do que o seu 
novo amigo, e na guarnição tinha aprendido todas as 
gatuniccs do jogo. Diz elle a Jeronymo que tambem 
tem dinheiro, e convida-o a jogai^jeronymo não era 
homem que se esquivasse a tal convite; e assim como 
os loucos e insensatos, que não duvidam de nada, 
imaginou logo vêr os seus fundos dobrados, e a sua bol­
sa provida de modo que nunca podesse achar-se vazia.

O prudente Luiz que tinha ouvido o convite as­
sustou-se. Quiz fazer uma reflexão a seu irmão, 
porém foi recebido muito grosseiramente, e portanto 
obrigado a calar-se.



HISTORIA. DE SIMÃO DE NANTUA 1 3 9

Eis aqui pois os nossos dois jogadores em acção. 
Jeronymo em poucos lances perdeu os seus vinte e 
quatro francc^ o por tanto ficou privado de todo o 
•recurso. Emprestas-me dinheiro, diz elle a Luiz, para 
recuperar o que acabo de perder?— Nao, respondeu 
Luiz com firmeza; tu nao quizestes escutar as mi­
nhas observações, tambem deves achar bom que eu 
seja surdo á tua rogativa, e guarde o meu di­
nheiro.

A  amizade do furriel para com Jeronymo esfriou 
notavelmente desde que percebeu que Jeronymo nao 
tinha mais real. Deixou-o, desejando-lho boa noite e 
boa sorte para o futuro, e foi-se deitar.

Quando os dois irmãos se acharam sós, Luiz disse 
a Jeronymo: Meu amigo, vejo que nós 'não pode­
mos viver juntos. Os nossos gostos e inclinações não 
são conformes, e nunca se poderão ajustar. Nós nos 
incommodariamos reciprocamente, portanto é melhor 
que nos separemos, e cada um vá para sua parte pro­
curar fortuna. 'Tu perdeste o dinheiro que tinhas por 
não quereres seguir o meu conselho; eu nem por isso 
quero deixar-te sem recurso algum no momento de 
nos separarmos. Dos meus vinte e quatro francos pa­
garei a despeza de ambos n’esta casa, e repartiremos
o resto como bons irmãos. Depois nos despediremos.

Esta resolução agradou muito a Jeronymo, que a 
aeceitou, agradecendo friamente a seu bom irmão 
a sua generosa acção.

Como Luiz tinha proposto se executou, e ao rom­
per d a.manhã os dois rapazes se abraçaram, e cada 
um seguiu por diíferente estrada.
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Ora qual dos dois quereis, senhores, que nós si­
gamos primeiro?

—  Eu creio, diz o cura, que é melhor desembara­
çar-nos immediatamente de Jeronymo, porque pre- 
vejo que elle ha do acabar mal.

—  Pois bem, diz Simao de Nantua, vejamos o que 
foi feito de Jeronymo.

CAPITULO X X X V I

Contimtação da historia dos dois irmãos Marcai.-
■— Mau comportamento e fim trágico de Jero­
nymo.

Jeronymo, que não perdia de vista o seu furriel, 
continua Simao de Nantua; e esperava sempre tirar 
partido d’elle, abandonou o projecto de ir a Lyon, e 
tomou o caminho de Grenoble, caminhando devagar, 
para dar tempo a que o furriel o podesse alcançar. 
Este não tardou muito, e vinha com o seu sacco ás 
costas cantando alegremente. —  A h ! por aqui, ca­
marada? Então que fazeis? Eu suppunha que ti- 
nheis seguido a estrada de Lyon. —  Mudei de 
idéa, meu amigo; e quero ir comvosco a G-renoble 
para servir no vosso, regimcnte^ —  Deveras? pois bem; 
tanto melhor. Vós sois patusco, e eu gosto d'isso. 
Oh nós iremos bem de camaradagem. Já que isso é 
assim, vamos, e eu vos apresentarei ao meu capitão.



Eii-os que caminham juntos, e chegam a Grenoble. 
Jeronymo é apresentado e lhe assentam praça. Yeste o 
uniforme, toma a espingarda, e começa a fazer exer- 
cicios. Nos primeiros dias tudo foi muito bem. Jero­
nymo tinha recebido o soldo, e demais havia ganha­
do um pouco de dinheiro ao jogo com alguns de seus 
camaradas, de sorte que não pensava senEío em se di­
vertir com esse dinheiro, e não lhe importava mais 
nada. Promptamente distinguiu e escolheu para con­
viver como seus amigos os peiores soldados do re­
gimento. Quando nao estava de serviço freqüentava 
com elles as tabernas e más sociedades, íuião se re­
colhia ao quartel senão quando tinha grande precisão 
de se deitar.

Isto não podia durar muito tempo. O bom humor 
de Jeronymo começou a diminuir com os seus fun­
dos, e quando viu a bolsa vazia nada o fazia rir. —  
Oh ! nao é isto o que eu queria. Para me divertir é 
que assentei praça. Não duvido fazer o excrcicio e 
entrar de guarda, mas com a condição que poderei 
divertir-me; aliás mando ao diabo a arma e a farda.

Jeronymo, como sabeis, tinha-se acostumado a 
achar licitós todos os meios de satisfazer os seus ap- 
petites. Ora n’estas circumstancias, sem se dar ao 
trabalho de averiguar se para ter dinheiro não havia 
outro expediente senão o de roubar, pensou que este 
era o mais simples e o mais commodo, e determi­
nou-se a empregal-o sem o menor escrupulo. Todavia 
fez uma reflexão, a qual prova que não era total­
mente desprovido de prudência.— Vou roubar os 
meus camaradas, diz elle; mas se isto se descobre
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serei prezo e fuzilado, e não é isto o que eu 
quero. Em verdade que, tudo bem considerado* o of­
ficio de soldado não me convém muito; façamos pois 
um pequeno mealheiro e desertemos.

Uma vez tomada esta resolução, só cuidou de a 
levar a effeito, e eis aqui como. Tinha notado que al­
guns soldados haviam juntado dinheiro, ou por eco­
nomias, ou empregando-se na cidade em diversos tra­
balhos nos dias em que não estavam de serviço. To­
dos os bons soldados tinham uma pequena reserva 
de dinheiro guardada na mochila. Os maus porém di­
ziam que os outros eram avaros, e portanto Jerony­
mo pensou que mereciam a peça que lhes ia pre­
gar. _

Fingiu-se pois indisposto uma manhã para não ir 
com os outros ao cxercicio. Durante a ausência d’el- 
les passa revista ás mochilas, ajunta uma somma de 
cincoenta escudos (ou cento e cincoenta francos), sae 
do quartel, vae trocar o seu uniforme por uma veste 
parda, e deixa Grenoble, tomando caminhos trans- 
versaes para que o não apanhem.

Caminhou sempre com a maior velocidade, e mui­
tas vezes ficou ao relento por nao querer expor-se a 
ser preso nos logares onde pedisse agasalho. Tendo 
viajado por dez dias de um modo tão incommodo, 
chegou a uma grande cidade, que lhe disseram ser 
Chalons-sur-Saone. Resolveu demorar-se ahi: pare­
ceu-lhe que estaria tão seguro como em outra qual­
quer parte, e que assim como tinha escapado até alli 
não teria mais que temer. Com effeito parecia coisa 
milagrosa haver, escapado ás diligencias da guarda

\
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da policia, que não costuma gracejar com os deser­
tores; e Jeronymo era já  nSo só desertor, mas la­
drão. Este successo o animou, e projectou continuar 
um officio que achava lucrativo, e lhe parecia mui 
agradavel. NSo advertiu o insensato que os olhos da 
justiça estão sempre abertos sobre a gente d’esta 
classe; que se uma ou outra vez se escapa á sua vi- 
gilancia, por fim se descobre, e é mister d ’essa vez 
pagar por todas.

Foi-lhe preciso começar a sustentar-se do seu di­
nheiro, o que não durou muito, pois veiu tambem o 
jogo ajudar o estomago a gastar o 'dinheiro mais de­
pressa. Quando se viu sem recursos cuidou em rea- 
íisar outros, esperando occasião de fazer o que cha­
mava um bom lance de fortuna.

Havia em Chalons uma companhia de comicos 
ambulantes, que representavam melodramas. Jero­
nymo tinha-se ligado na taberna com um d’esses far- 
cistas, que faziam papel de ladrões nas peças do re- 
pertorio. Este homem chamava-se Bemardino. Elle 
tinha fallado muitas vezes a Jeronymo sobre os agra­
dos da profissão de comediante, mas Jeronymo não 
se tentava a seguil-a por duas razões: a primeira 
porque não ousava confessar ao seu amigo Bemar­
dino, que não sabendo ler nem escrever, não sabia que 
papel havia de fazer; a segunda, porque a miserável 
bagagem do comico, não fazia suppôr que faria gran­
de fortuna quem lhe seguisse as pègadas. Entretanto 
a necessidade obrigaria Jeronymo a prescindir d’esta 
ultima ponderação, mas a primeira lhe apresentava 
um obstáculo inyencivel.
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Ura dia comtudo lembrou-se de perguntar a Beiv. 
nardino se não havia alguns papeis mudos, porque  ̂
dizia elle, não tinha memória, e nunca poderia 
aprender de cór uma só linha.— Isso nào importa, 
respondeu Bernardino; ha o que chamamos em ter­
mos d’arte comparsas. — De verdade? disse Jerony­
mo : pois bem, se está vago algum d'esses logares na 
vossa companhia, de boa vontade me incumbirei 
d’elle.— Tu nào tens mais do que fallar, pois ha lo- 
gar e eu te vou apresentar ao director. — Estamos 
entendidos, diz Jeronymo.

Jeronymo é apresentado; o director acha-lhe uma 
boa physionomia, e para o dia seguinte se lhe des­
tina o primeiro ensaio. Estava -elte- vestido de sal­
teador, e pertencia ao bando de que era chefe Ber­
nardino. O traje ficava-lhe bem; o seu rosto princi­
palmente tinha uma boa expressão, e eis aqui o que 
concorria para lh’a dar.

Antes de entrar no theatrõ tinha lançado uma vista 
d’olhos sobre o escriptorio onde se vendiam os bilhe­
tes da entrada. O aspecto da receita tinha excitado 
n’elle certos sentimentos e desejos, que se pintavam 
em suas feições, e as punham em perfeita harmonia 
com o seu papel. Acabada a representação, o director 
lhe fez um comprimento, e mostrou grande pezar de 
que a sua memória lhe nio peraiittisse preencher um 
primeiro papel. Mas Jeronymo respondeu sempre que 
isso era impossível, e não dependia da sua von­
tade.

Toda a noite teve diante dos olhos a imagem se- 
ductora da receita, e o seu espirito só se occupava
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: do projecto de apropriar-se d'ella um dia, e abando­

nar o director e á companhia.
.Por um ou dois mezes pensou nos meios de èxe- 

. catar este tudo plano. Depois de haver meditado 
muito, achou qüe nao havia melhor partido do que

i  allicíar o reeebedor a fazer sociedade com- elle, e 
| escaparem-se ambos levando a caixa. O nosso Jero- 
í Bymo já  tinha farejado a probidade d ’este recebedor 
| e como se entendia bem com elle, julgou que podia 

com toda a segurança animar-se a fazer-lhe a propo- 
; sição. Convidou-o pois a irem beber á taberna; e des- 

pejando uma garrafa Jeronymo lhe participott-os seus
i desígnios, e nSo teve grande trabalho em o persua- 
í dir. Concordaram logo ambos que a grande empresa 
I■. fosse executada no dia seguinte. Elles não escolhiam 
í mal o dia por ser domingo, e haver um espectáculo 

que não deixaria de attrahir muita gente. Ora a coisa
• foi como eu vou dizer.

Havendo o recebedor realisado o valor de todos os 
seus bilhetes, arranja o seu sacco, segundo o estylo, 

> e leva-o como se fosse entregar a receita. Mas ern 
vez de ir á caixa fazer a entrega, sae furtivamente 
da cidade, e vae lealmente encontrar-se com o seu 
companheiro, que o esperava, em alguma distancia, e 
a quem uma indisposição supposta havia dispensado 
de figurar na scena até este dia.

Logo que se juntaram pozeram-se a caminhar oem 
cuidado, para escaparem ao perigo o mais pròrnpta- 
mente possivel. Correram assim toda a noite, e não 
pararam senão ao romper da manhã, em uma casa 
de pasto, para tomarem algum alimento. Jeronymo
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não ficou pouco assustado quando viu n’esta casa de 
pasto dois soldados de policia, que haviam deixado 
os seus cavallos no pateo. Não se esquecia elle de 
que era desertor, e como visse que os soldados olha-' 
vam para elle com attençao, não duvidou que tives­
sem a indicação dos seus signaes. Sem dizer nada ao 
seu companheiro, sae da sala e vae ao pateo onde 
estavam os cavallos dos soldados, escolhe o melhor, 
corta as redeas do outro para que não se sirvam 
d’elle, e larga a correr a toda a brida, zombando dos 
soldados da policia, que o viam fugir, e inutilmente o 
ameaçavam.

Mas a figura mais triste era a do pobre recébedor, 
porque Jeronymo levava o mealheiro, em quanto elle 
ficava sem recurso algum e em refens nas mSos dos 
soldados da policia, que estavam furiosos. Nós vere­
mos mais tarde o que lhe aconteceu, por se deixar 
seduzir pelos conselhos de um ladrão.

Jeronymo continuou a galopar no cavallo do guar­
da da policia, até que o pobre animal esfalfado caiu e 
expirou no caminho. Então o nosso ladrão afastou-se * 
da estrada, e entrou em um bosque para descançar e 
contar o seu thesouro. Montava este a.seiscentos 
francos (vinte moedas). Jeronymo nunca tinha vis­
to tanto dinheiro. Por um momento julgou-se em 
estado de esperar todos os acontecimentos possiveis. 
Não durou porém muito esta illusão, porque em quanto 
elle contemplava a sua riqueza, foi surprehendido 
por dois homens de caras medonhas, que, applican- 
do-lhe uma pistola ao peito, lhe pediram a bolsa ou 
a vida. O pobre Jeronymo dá um grito, e cae de
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costas como se tivesse já quatro ou cinco tiros. Os 
dois ladrSes o seguraram dizendo-lhe:— Não temas 
nada; nós o que queremos é o teu dinheiro, e não 
te faremos mal. Jeronymo, tornando a si um pouco, 
lhes disse :-—Mas senhores, como é isto ? eu sempre 
ouvi dizer que os lobos nao se comiam uns aos ou­
tros. Eu tenho a honra de ser dos vossos, e fa­
zeis lima acção péssima querendo despojar um confra­
de. —  Isso póde ser; mas tambem não tens ouvido di­
zer que os bens roubados nào aproveitam ?—  Ora não 
gracejemos, replicou Jeronymo, já  vos disse que sou 
dos vossos. Não ha mais de quatro dias que eu es­
tava vestido como vós estaes. Este dinheiro é a re­
ceita dos comediantes de Chalons, que tive a habili­
dade de empolgar para mim só. Eu querõ repartir 
comvosco, mas não dar tudo. —  Pois bem, diz um dos 
ladrões, se com effeito és dos nossos podes alistar-te 
no nosso bando; vem pois comnosco. -—De muito boa 
vontade, senhores, pois creio que me não resta outra 
coisa que fazer.

Jeronymo seguiu os dois ladrões; que o conduzi­
ram a© logar mais espesso do bosque, onde estavam 
os seus camaradas em numero de sete ou oito. —  
Aqui vos trazemos um novo irmão, disseram os sce- 
lerados. —  E elle homem seguro? perguntou um que 
parecia o chefe da quadrilha.— Sim, sim, elle traz di­
nheiro para a massa.— Em boa hora venhaes, cama­
rada.

Eis aqui pois Jeronymo alistado em um bando de 
ladrões! Não é preciso dizer-vos o que elle fez du­
rante quatro annos que alli esteve sem ser desco-



1 4 8 HISTOBIA DE SIMÃO DE NANTÜA

berto. Veiu a ser um dos mais habeis salteadores. 
Passado pouco tempo conbeceram-lhe prestimo para 
o officio, e desempenhou as funcções do que se chama 
exploradores, isto é, que vão adiante para descobrir 
terreno e projectar os assaltos. Entrava em uma 
casa na qualidade de criado, ou por outro qualquer 
modo, roubava com admiravel destreza, e quando, 
era preciso preparava a entrada aos seus socios.

Um dia se dispunha elle para uma expedição, e 
tinhà''entrado, como acabo do dizer, em uma casa de 
campo, onde esperava um bom lance. Infelizmente 
porém veiu ahi jantai um official, que Jeronymo não 
conhecia. Durante o jantar o official observava Jero­
nymo, que servia á mesa com o seu prato na mão. 
Depois de 'haver olhado para elle algum tempo, 
exclamou de ref>6nto:—  Eis um desertor e um la­
drão! Prendam esse homem. Jeronymo, a quem um 

^ ^ í u o  não teria atemorisado mais do que estas terri- 
“  veis palavras, deixa cair O prato e encaminha-se para 

a porta com tenção de fugir. Mas não teve tempo 
r  para isso, porque o agarraram e fecharam em um" 

quarfa,'emquanto foram chamar a força armada para 
o levar á jjrislç.

Era chegada q momento em que tudol^e ia combi- 
ijar eüntrarrjôr oriy tno. Chegam dois'soldados da po- 
licia  ̂ e. um jd’élles é precisamente aquelle em cujo ca­
vallo Jeronymo tinha fugido depois do roubo de Cha- 
lons. Vós adivinhaes o resto, meus queridos amigos. 
Jeronymo é levado á prisão, forma-se-lhe o processo, 
seus crimes são manifestos c públicos, elle é foryadó 
a confessal-os, e é condetnnado ás galés.
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Mas ainda isto não é tudo: haveria oito dias que 
estava em Toulon, quando um forçado se chega e 
fita os olhos n’elle por alguns instantes. Depois, le- 

. vantando o seu grilhão, e dando um grito terrível, 
atira com elle ao peito de Jeronymo, e o deita morto 
aos seus pés.— Preverso, diz elle, eu te esperava aqui 
para me vingar de ti. A  ti e aos teus pérfidos conselhos 
devo eu a desgraça de arrastar este instrumento de 
infamia e de dôr; eu quizera que elle fosse tambem 
instrumento da minha vingança,*-JSe não fosses tu, eu 
não teria sido um criminoso; tu me fizeste commetter 

^o primeiro crime, convidando-me a roubar a caixa 
aos comediantes de Chalons. O meu ultimo crime 

, será talvez este assassinato, mas eu o commetto para 
livrar a terra de um monstro.

Assim acabou Jeronymo, depois de ter successiva- 
mente passado por todos os graus do crime. A vin­
gança do ceu e a vingança das lei|s tardam ás vezes, 
mas o culpado nunca lhes escapa, ellas o alcançam 
tarde ou cedo. . '  ■

:— Eis aqui um exemplo terrível, diz o eus ? o bem 
capaz de fazer nasper graves reflexões. Elle offerece 
com effeito a prc?S%.-das verdades que eu prégava 
esta manhã. Mas, meti querido Simão, todo o audi- 
torio ficou triste. Dizei-nos pois que foi feito do bom 
Luiz, emquanto o irmão caminhava á sua ru na Esse 
quadro será mais suave e consolador do que aquelle 
quo nos acabaes de traçar.
. — Oh! sim, certamente, diz Simão de Nantua, 
mui suave e de muita consolação, como vamos ver.
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CAPITULO X X X V H

Fim da historia dos dois irmãos Mareei.— Bom

Quando Luiz se separou de seu irmão encami­
nhou-se pela estrada de Lyon. Em quanto caminhava, 
pensava sempre em seu irmão Jeronymo, e Concebia^ 
grandes receios sobre a sorte d’este infeliz. Depois, 
reflectindo sobre si mesmo, dizia: —  E que vou eu 
fazer? Quando chegar á cidade, quaes serão os meus 
recursos?,-tenho uma pequena instrucção, mas co­
mo a-fárei eu valer? não conheço ninguém que me

teja e ajude a estabelecer-me. O mais que posso 
esperar é accommodar-me por criado em alguma casa, 
eisso me repugna alguma coisa. Antes ficar no campo 
e fazer-me cultivador. Eu observo que muitos dos 
proprietários de terras não sabem tirar d’ellas todo' 
o partido possivel. Com os meus pequenos princí­
pios posso aprender coisas uteis, principalmente es­
tudando sobre o que se tem escripto em agricultura. 
Se eu chegasse a augmentar o rendimento de algum 
proprietário, talvez fizesse a minha fortuna. Veja­
mos, Não se deve divagar e emprehender muitas coi­
sas ; cumpre fixar-se em uma só, e entregar-se a ella 
inteiramente. Sim; mas a quem modirigirei para a 
execução d’este projecto?

Conversando assim comsigo mesmo, chegou a uma

comportamento e prosperidade de Luiz.
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'grandfo quinta ou granja, que consistia em terras, ma­
tas, vinhas e prados.— Eis aqui o que me convinha 
bem! diz elle. Entra portanto na casa, apresenta-se 

' '  ao rendeiro, e sem preâmbulo pergunta-lhe se tem ne- 
jeessidade de alguem para o seu serviço. —  Sómente 

f  preciso de um pastor, respondeu o rendeiro; se este 
f emprego vos convém, meu filho, podeis entrar em mi­

nha casa.— De muito boa vontade, diz Luiz, eu es- 
tou ás vossas ordens, e farei quanto me for possivel 
para que fiqueis contente com o meu serviço.— Assim 
o espero, meu amigo, diz o rendeiro.

Luiz entra em exercicio, e começa a conduzir os 
rebanhos ao campo. Esta occupação não era muito 
do seu gosto; mas dizia elle, tudo tem principio, eu 
fiz bem em acceitar, porque se rejeitasse talvez estor­
vasse a minha fortuna. Coragem, Luiz! tu não estás 
destinado a ficar pastor toda a vida. Começa por te 
fazer util, e depois virás a ser necessário. O que mais 
o afHigia era não ter dinheiro para comprar alguns 
livros. Imaginou pois fazer pequenas obras q;u arte-

• factos com que podesse ganhar alguma coisa, e teve 
muito cuidado de poupar as suas soldadas, fundan­
do n’esta re&erva todas as suas esperanças. Além 
d’isto poz tanto zelo e intelligencia em tratar os ga­
dos que lhe foram confiados, que o rendeiro nao pôde 
deixar de o notar. Nunca havia uma rez doente; os 
curraes sempre estavam sãos e aceiados, as camas de 
palha sempre renovadas e bem dispostas e tanto que 
se Luiz quizesse ir para outra granja, seria bem pa­
go, porque já era muito procurado. Mas elle tinha 
ouvido dizer que muitas vezes émais proveitoso per­
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manecer onde se está do que vaguear de uma parte 
para outra. Além d’isso o seu coração era tão reco­
nhecido que não podia esquecer-se d’aquelle a quem 
devia o primeiro asylo que encontrou.

Logo que pôde escreveu a seu pae, para dar-lhe 
parte da sua posição. Tambem escreveu ao seu res­
peitável mestre, e lhe confiou os seus projectos e as 
suas esperanças. Assim que o cura recebeu a carta 
de seu discípulo, logo lhe enviou tres ou quatro li­
vros de agricultura, que elle possuia. Seria impossí­
vel pintar a alegria de Luiz, quando recebeu os li­
vros ! Elle queria devoral-os: levava-os comsigo para 
o campo, e em quanto os rebanhos pastavam, estava 
elle assentado debaixo de uma arvore a ler, como um 
sabio no seu gabinete.

Passado algum tempo teve com o rendeiro a con­
versação seguinte:

Rendeiro Berthauã. —  Meu querido Luiz, estou 
contente de ti. Tu és um rapaz extraordinario, o 
eu devo-te muita obrigação, pelo bem que tratas o 
meu gado. Bem sei que te fizeram propostas vanta­
josas, e as rejeitaste. Isto da tua parte é bem fei­
to, e prova que és um moço honrado; mas eu tam­
bem não quero que sejas victima da tua delicadeza, 
e pretendo fazer-te as mesmas vantagens que te fo­
ram ofierecidas.

Luiz.— Eu sou muito reconhecido á bondade com 
que me trataes, sr. Berthaud, mas tinha que vos pro­
por uma coisa.

Rendeiro Berthaud.— Qual é, meu amigo?
Luiz.— Tendes vós confiança em mim?
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Rendeiro Berthaud.— Não se pode ter mais.
Luiz.— Pois bem. Eu sei como se póde augmentar 

o rendimento da vossa granja, mas deixae-me dirigir 
os trabalhos por um anno. Não vos peço soldada até 
então, basta que me sustenteis; e se eu acertar, fa­
reis depois o que quizerdes.

Rendeiro Berthaud.— Oh lá! Tu não sabes em que 
te mettes rapaz; és muito moço para—

Luiz. —  Já vejo que não tendes confiança em 
mim!

Rendeiro Berthaud. — Meu Deus, sim.... mas.... 
deixar-te governar__

Luiz.— Vós vigiareis os meus planos.
Rendeiro Berthaud. —  Isto é uma coisa bem ex- 

traordinaria! Mas não importa. Consinto no que me 
pedes.

Luiz.— Eu vos prometto que d’aqui a um anno fa­
reis inveja aos vossos visinhos. \

Rendeiro Berthaud.— Vamos. Eu me confio em ti; 
e já  vês que faço pleno conceito da tua instrucção e 
habilidade.

Ora eis aqui o nosso Luiz administrador de uma 
grande fazenda. Deixo á vossa consideração avaliar 
qual seria a sua alegria recebendo o consentimento 
de Berthaud. Vêde, como em menos de dois annos, o 
seu comportamento o tinha já levado a esse grau de 
felicidade e confiança.

Começou elle a reger e administrar as terras do 
rendeiro Berthaud, e a aproveitar os seus estudos em 
agricultura. No terreno d’aquella quinta não houve 
mais baldios, nem alqueives; todas as terras estive-
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ram sempre em plena producção; não se tornou mais 
a dizer que era preciso deixal-as descansar sem pro­
duzir nada; do que se tractou foi de as cultivar com 
cuidado, de empregar os melhores adubos, e de tirar 
d ’ellas o maior partido possivel. Luiz fez os prados 
artifíciaes, que ainda não eram conhecidos no paiz.
O rendeiro Berthaud, que até então seguia a sua an­
tiga rotina, não podia ver sem receio as tentativas 
do novo agricultor; entretanto, porém, confiava no 
seu talento, e deixava-o fazer o que entendia a des­
peito dos proprios receios, e dos conselhos de outros 
rendeiros visinhos, que murmuravam de taes novida­
des.

Quando porém passado um anno o rendeiro viu o 
exito dos trabalhos de Luiz, e que o rendimentss^i 
granja tinha augmentado um terço ou um q u a rto /^ - 
elle abraçou Luiz com o mais vivo transporte de ale­
gria. Os outros cultivadores tambem observavam isto 
com espanto e alguma inveja. —  Está na vossa mão 
fazer outro tanto, e obter as mesmas vantagens, “  
lhes dizia elle. Vós tendes um terreno bem rico, e ‘ 
capaz de produzir tudo o que lhe pedirdes. O que 
falta somente é a industria conveniente para o fazer 
valer. Os maiores thesouros da França consistem na . 
industria dos cultivadores. A  agricultura póde fazer 
da nossa terra o paiz mais riçç do mundo. Se os fran­
cezes fossem prudentes, voltariam para este objecto 
todos os seus cuidados, e temam feito ainda mais es­
forços para serem ricos o poderosos. Saibamos fazer 
produzir este fundo inesgotável que a natureza nos 
outorgou; escutemos os conselhos dos homens illus-
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trados, e não sacrifiquemos a nossa fortuna a velhas 
preoccupações e antigas rotinas.

O rendeiro Berthaud não sabia como mostrasse o 
seu reconhecimento a Luiz. No fim de um anno de 
ensaio élle lhe tinha dado grandes soldadas, de que 
Luiz como bom filho repartia com seu pae e ao qual 
escrevia regularmente assim como ao seu respeitável 
cura, de quem recebera a educação que era origem 
da sua.prosperidade. Na sua-situação não tinha se­
não unik desgosto, que era ignorar a sorte de seu ir­
mão Jeronymo; e todavia era uma felicidade para 
eUc^ignorar isso, pois se o soubesse, teria de que se 
afflifi^

eiro ganhava dinheiro, e com- 
jglle uma filha unica que era lin- 

tara a granja tinha ella qua- 
a alguma instrucção para 

flora. Luiz sentiu para ella 
^delicadeza não lhe per- 

porém de Berthaud a 
nnette o pouco que

torzi
ser u
uma 1 '  .  .•tmttia
permissã
elle. sabj-
os monientos
grandés trabal
nette ámavel e i
com s'eu mestre erá
que ella mal sabia
thaud,! que não era lerdo,
que os dois tinham um par!
o confessassem.

Havia quasi cinco annos que’

incanto de todos 
vam ofeèseus 

e fazer An- 
[mento para 

ternura, 
slçò Ber- 

linação 
não
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a granja, quando Berthaud lhe disse um dia:— Luiz, 
tu me tens feito serviços que eu nao posso reconhe­
cer senão tomando-te como filho : queres pois tomar 
o logar de meu filho? Minha filha te ama, eu sei que 
ella te agrada; assim eu t’a dou. Com.isto Luiz fi­
cou louco de contente! Pouco faltou para fazer re­
bentar o honrado Berthaud á força de o abraçar. Não 
cabia em si de alegria!

Annette não teve difficuldade em consentir n ’este 
arranjo, nem mesmo julgou necessário esconder quanto 
lhe era agradavel. Convidaram o velho Mareei para 
assistir ao casamento, e o bom cura tambem quiz vir. 
Tudo se fez a aprazimento de todos. O nosso queri­
do Luiz estava no auge da felicidade. Logo que teve 
seu pae na sua companhia,_ não consentiu em que elle 
partisse, e Berthaud juntou as suas instancias ás 
ã ’este bom filho.— Amigo Mareei, dizia elle, nó? am­
bos estamos velhos, fiquemos juntos para sermos tes-' 
temunhas da-felicidade de nossos filhosl Nós ouvire­
mos dizer finezas um ao tftftro, isto nos recordará o 
tem poda nos&a mocidade^, e nos divertirá emquapio’ 
ambos despejamos alguns frascos do melhor--'vinho 
que ha na cava. Por outra parte, amigo,Mareei, vós 
não ficareis em minha casa, pois ambos vamos para 
casa de vosso filho; porque tudo o que ha aqui é 
d !elle e de minha filha: eu não quero cuidar em mais 
nada. Podeis ficar certo que entrego tudo em boa9 
mãos, porque o vosso Luiz é um moçdTexcellente por 
sua actividade e merecimento.

O bom Mareei ouvia isto com as lagrimas nos 
olhos. Já se vê que elle nada desejava tanto como
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yiver assim em familia; e o convite de Berthaud 
acabou de o determinar, e de fazer calar a sua deli­
cadeza.-

Assim Luiz na edade de vinte cinco annos se 
achava casado com uma mulher encantadora, esteio 
de sou pae, senhor de algumas geiras de boa terra, 
e rendeiro de uma excellente granja.

Todavia experimentou elle um grande desgosto. 
Espalhou-se por toda a parte a noticia da morte tra- 
gica de seu irmão Jeronymo. Não pintarei a conster­
nação em que ficou toda a familia com uma tal no­
ticia. Lancemos um veo sobre esto quadro, que é af- 
flictivo! Foi este acontecimento a unica nuvem que 
perturbou a felicidade de Luiz, mas perturbou-a de 
um modo cruel! Eu passo em silencio esses dias de 

x - luto e de vergonha.
Quando Luiz se viu absolutamente senhor da quinta 

ousou fazer ainda mais do que antes, porque estava 
certo que não havia de experimentar contradicção. 
Não se passava anno -algum em que não fizesse no-

■ vas experiencias na maior parte das quaes acertava 
sempre. De quando em quando ia a Lyon, onde co­
nhecia pessoas que se occupavam de agricultura. Na 
conversação d’esses homens instruidos ganhava conhe­
cimentos; e pelas applicações a que se entregava, gran- 
geavà bem depressa a reputação de um agricultor 
distincto. Recebia muitas vezes em sua casa pessoas 
da cidade e das vizinhanças da sua granja, que vi­
nham visitar com interesse as suas bellas plantações, 
os seus prados e numerosos trabalhos. Passados pou­
cos annos o seu cabedal se achou consideravelmente
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augmentado. Engrandeceu a sua propriedade com 
acquisiçoes novas, e fez edificar uma pequena câsa 
simples, mas mui bonita, e provida de todas as com- 
modidades que se podiam desejar. Alli se estabele­
ceu elle com seu pae, seu sogro, sua mulher é dois 
filhos que já  tinha. Seria diíficil imaginar uma feli­
cidade mais perfeita do què a de L u iz ! Como não 
teria elle sido feliz? Uma mulher cheia de encantos, 
digna de ser amada, boa esposa e boa m ãe; duas 
creanças cuja educação fazia um dos seus mais sua­
ves prazeres; um pae, que devia a tranquillidade e 
a consolação da sua velhice á piedade de um bom 
filho; e finalmente esse excellente Berthaud gozando 
de uma felicidade que pela maior parte era obra sua : 
que circumstancias para um coração como o de Luiz ? 
Juntae isto a estimação e o apego de toda a gente 
que o conhecia. Á  sua casa vinham as pessoas mais 
distinctas, que se honravam de comer algumas ve­
zes á sua mesa. N’estas occasiões, qualquer que fos­
se a jerarchia ou graduação dos convidados, nunca 
o bom homem Marcêl nem o generoso Berthaud dei­
xaram de occupar os dois logares de honra que o res­
peito filial lhes havia destinado, e ninguém ousaria 
escandalisar-se d ’estas demonstrações de veneração 
de dois filhos para com seus paes. Luiz nunca se es­
queceu do que tinha sido antes de enriquecer, e lon­
ge de o esconder antes fallava d’isso muitas vezes 
aos outros para lhes aconselhar que fizessem como 
elle tinha feito.

Seria talvez n’esta situação que vós, senhor cu­
ra, achastes Luiz a ultima vez que o vistes; mas
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Como não sabeis o resto da sua historia, eu a con­
tarei.

Luiz fez grandes serviços ao seu paiz, contribuindo 
por suas luzes e exemplo ao progresso da agrieulturá, 
e sua municipalidade se tornou uma das mais ricas 
de França. Quando vagou o emprego de maire, logo 
a opinião publica designou Luiz para o occupar. 
Sendo com effeito nomeado maire, mostrou-se magis­
trado esclarecido e integro, e a sua administração foi 
uma nova origem de prosperidade para o paiz ; por­
que todos estavam convencidos que elle a queria, e 
cada um se esforçava em auxiliar os seus desejos.

Finalmente Luiz obteve, não ha muito tempo, a 
maior honra, a que um cidadão pode aspirar. Reves­
tido da confiança dos habitantes do seu departamento 

xfoi incumbido de os representar na camara dos depu­
tados, onde deu um bello exemplo de patriotismo e 
devoção aos interesses do estado e do paiz.

Os filhos de Luiz, educados nos sentimentos de 
honra e probidade que seu pae professa, dão as es­
peranças mais lisonjeiras. Elle é um pae feliz, porque 
foi bom filho; é abastado, porque tem sido activo, in- 
dustrioso e economico; é estimado e honrado de to­
dos, porque tem sido um cidadao bom e util á sua 
patria.

Agora direis vós, meus amigos, que tambem eu 
faço sermões; mas é forçoso que acabe como princi­
piei, porque na minha edade já  ninguém muda. Eu 
não posso deixar de fazer algumas reflexões ácerca 
da historia que acabo de contar. Que coisa mais pre­
ciosa do que a educação! Que desgraça é não a ter
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recebido opportunamente! Vêde Luiz e Jeronymo, a 
prosperidade de um e a degradação e o fim desastroso 
do outro. Oh! meus amigos, se tendes filhos, pensae 
n’isto seriamente. Nenhuma desculpa tereis se des- 
prezardes a educação de vossos filhos, pois se vos of- 
ferecem todos os meios convenientes para esse fim. 
Inspirae-lhes temor de Deus, respeito ás leis, e amor 
aos seus similhantes. Com taes guias ninguém se per­
derá, e sem elles será inevitável o extravio.

Simão de Nantua acabou de fallar, e a assembléa, 
que geralmente havia tomado o mais vivo interesso 
na sua narração, lhe deu os mais sinceros agradeci­
mentos. Ainda fallaram alguns instantes ácerca dos 
successos dos dois irmãos Mareei, e depois cada um 
se retirou, levando assumpto digno das reflexões da 
noite.

CAPITU LO  X X X V III

/Simão de Nantua mostra-se severo contra a fa lta  de 
caridade para còm as pessoas aleijadas ou disfor­
mes.

Na manhã seguinte nos despedimos do nosso digno 
cura. Simão de Nantua se separou d ’elle com muito 
pezar, e ambos faziamos votos para que todos os pas­
tores o imitassem.

Depois de percorrermos algumas cidades e villas 
da Normandia, chegámos a Domfront, onde Simão de
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Nantua tinha de completar o seu sortimento de fa­
zendas. Em quanto procedia á escolha d ’ellas no ar­
mazém dó fabricante onde entrámos para esse fim, 
foi a nossa attenção despertada por um ruido estra­
nho de vozes, gritos e gargalhadas, que partiam d’um 
grupo que divisámos no outro lado da praça. Os ca­
minhantes paravam e augmentavam o ajuntamento e 
o côro das risadas.

— Que é isto ? perguntou Simão de Nantua.— É o 
pobre Bijou, respondeu o caixeiro, que está sendo vi- 
ctima das travessuras dos garotos. -— Quem é esse in­
feliz que tem um nome tão exquisito V —  Ora, é um 
pobre mentecapto, que por cumulo de infelicidade é 
tambem corcunda, tem as pernas tortas e é feio como 
o démo. Serve de escarneo á maior parte dos rapa­
zes e até a muitos homens e mulheres, que deviam 
ter mais juizo e caridade para com o pobre aleijado, 
que soffre todos esses ultrajes e crueldades com uma 
paciência e submissão tal que devia enternecer e en­
vergonhar os seus verdugos. —  Oh ! oh ! disse Simão 
de Nantua indignado e carregando o sobr’olho, isso é 
abomiüavel! Vamos vêr de perto o que se passa 
alli.

Atravessámos a praça seguidos do dono do arma­
zém, que tambem nos quiz acompanhar, rompemos 
pela multidão e achámo-nos em frente d’um espectá­
culo que fazia compaixão. O desventurado Bijou, co­
berto de farrapos sujos, com o rosto pintado de preto 
e vermelho, os cabollos cheios de pennas de gallinha, 
as mãos atadas atriís das costas, era presa d’uma 
turba de garotos, que n’oste estado o haviam collo- 

6
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cado a cavallo sobre uma pipa vazia, que dois dos 
mesmos garotos rolavam á direita e á esquerda. A 
cada movimento da pipa o pobre Bijou corria o risco 
de cair no chão e de ficar ferido na queda. —  Ai, ai, 
basta, basta, tende compaixão de mini, dizia a pobre 
victima com voz humilde e supplieante; que mal vos 
fiz eu para me martyrisardes assim ? E o pobre Bijou 
soluçava e implorava com os olhos cheios de lagri­
mas o soccorro dos que o rodeavam. Baldado apêllo, 
os rapazes continuavam a rolar a pipa, zombando e 
chacoteaudo das lagrimas de Bijou, e os espectadores 
d’este indigno espectáculo uns riam-se, outros aplau­
diam os rapazes, e os-mais compadecidos limitavam- 
se a cncollior os hombros em signal de desapprova- 
çao, porém nenhu*fp<accudia ao pobre aleijado.

Simão de NanttffPijSo pôde conter a sua indi­
gnação.— Meus caros amigos, disse-nos elle, ajudae- 
me a castiçar este odioso espectáculo. E arremetten-O i
do para um dos rapazes que baloiçavam a pipa, agar­
rou-o pelas orelhas. Fiz o mesmo ao companheiro 
d’este, ernquanto o fabricante punha em pé e desatava 
as mãos ao pobre corcunda, que lh’o agradecia com 
um profundo suspiro e um olhar de gratidão.

Entretanto os dois gaiatos que seguravamos pelas 
orelhas gritavam pedindo perdão. —  Esperae, dizia- 
lhes Simao de Nantua, que tambem o pobre Bijoii 
chorava e vos pedia que o deixasseis, e os seus gri­
tos eram desprezados; não vos largaremos ainda 
porque fugirieis, e é preciso que oucaes primeiro o 
que vos tenho a dizer a vós e a toda esta gente que 
olhava com tanta complacência para a maldade que
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estáveis praticando:— Ora é assim que n’este paiz se 
tratam as creaturas de Deus? Acaso somos um povo 
christão <3 civilisado ou uma tribu de selvagens an- 
tropophagos? Haverá por ventura coisa mais barba-

- ra, injusta, odiosa e cobarda do que insultar as en­
fermidades naturaes e zombar á custa d’ellas? Pois 
porque um infeliz nasceu aleijado de corpo, ou en­
fermo de intelligencia, porque é um ente fraco e sem 
defeza, entendeis que Deus o fez assim para vosso 
brinquedo? Não vedes pelo contrario que é um aviso, 
uma advertencia do Creador para que vos lembreis 
com humildade das enfermidades e fraquezas a que 
é sujeita a humanidade, e. que poderieis ter nascido 
como o infeliz Bijou? Não sentis que isto é adverten­
cia e ao mesmo tempo um estimulo á vossa caridade? 
Esquecei-vos emfim que n’este corpo disforme na ap- 
parenoia existe uma alma humana, egual á vossa, ou 
talvez mais pura que a vossa e n’este caso mais di­
gna da sua celeste origem? Sabei pois que não so­
mente commetteis uma atroz injustiça aviltando esta 

; alma com os vossos ultrajes, senão que vos degra- 
daes a vós mesmos, insultando a dignidade d’uma 
creatura feita como vós á imagem de Deus. Quero 
acreditar que da parte d'estes rapazes houve mais es- 
touvamento e inconsideração do que maldade, posto 
seja bem doloroso ver a mocidade escarnecer dos sof- 
frimentos alheios ; mas que este espectáculo fosse pre­
senciado por pessoas tão faltas de sentimentos de 
humanidade e de caridade christã que, ou se riam 
d’elle e o applaudiam, ou se o reprovavam não to* 
maram a deliberação de o impedir, é o que parece
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inacreditavel e que não posso deixar de estygmatisar 
com todas as minhas forças. Acabei o que tinha a 
dizer-vos. Lárgo-te a orelha, meu tratante, agora 
podes-te ir embora, mas lembra-te sempre do que 
ouviste.

O auditorio ficou silencioso e impressionado <jom 
as palavras de Simao de Nantua. Ouvia-se murmu­
rar n’um e n’outro ponto, «elle tem razão» tem 
muita razão.» Então um rapaz alto, vigoroso o de 
boa apparencia, conduzindo pela mão o pobre Bijou, 
achegou-se-de Simão de Nantua e lhe d isse :— Bom 
Simão de Nantua, dou-vos a níinha palavra que 
nunca ninguém mais offenderá esta pobre creatura; 
tomo-a sob minha protecção, assim como vos pro- 
metto que me tornarei sempre defensor de todos os 
enfermos ou aleijados que eu topar no meu caminho. 
— Muito bem, meu rapaz, respondeu Simão de Nan­
tua, se procederes assim com verdadeiro espirito de 
caridade christã, asseguro-te que terás em recompensa 
a gratidão d ’esses infelizes, a estima dos homens hon­
rados, e serás sempre protegido de Deus.

CAPITU LO  X X X IX

CONCLUSÃO

Eu ainda acompanhei Simao de Nantua até líen- 
nos; ahi foi forçoso que nos separassemos, porque os
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meus negocios me chamavam a Paris. Bçi 
vel seria para rnim discorrer coní

como elle se haveria com os bretões, com os habi­
tantes da Vendée, com os das margens do Garonne 
e tio lindo territorió de Provence. Mas não era pos­
sível agora. Entretanto, na intenção de fazermos jun­
tos outra viagem no anno seguinte, nos abraçámos 
eordialmçnte, e eu tomei a estrada de Paris.

Depois que voltei tenho-me occupado em escretfer 
isto; e desejo, meus queridos leitores, que o meu li­
vro vos faça mais agradaveis alguns momentos de 
descanço. O que eu mais estimarei é que aproveiteis 
alguns dos conselhos de Simão do Nantua. Agora 
que vós o conheceis, pensae n’elle de quando em 
quando. Se fordes tentados a fazer uma coisa que a 
vossa consciência não approve, representae-vos o 
nosso Simão de Nantua com a sua cabeça calva, os 
seus olhos vivos, o seu grande sobr’olho branco, e fi- 
gurae-vos que elle vos diz : Devagar! «lev.agar! an­
tes de fallar ou de fazer qualquer coisa, demos logar 
á reflexão; se fizerdes mal, ha de acontecer-vos mal.

Se virdes os vossos amigos dispostos a fazer algu­
ma acção má, dizei-lhes: Simão de Nantua aconse­
lha que se faça isto, e não aquillo; escutae o que diz 
Simão de Nantua. — Eu creio, meus queridos leitores, 
que se assim o fizerdes vos achareis bem; e devo di­
zer-vos que pela minha parte tenho achado utilidade 
nos seus conselhos, e muitas vezes digo: —  Simão do 
Nantua tinha razão ; muito obrigado, Simão de Nan: 
tua.
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Se eu vir que fazeis outro tanto, prometto de vos 
dar parte das observações que fizer em outra viagem.

Entretanto faço votos, meus amigos, para que sejaes 
prudentes e felizes. Eu já  sou velho, e não tenho es­
perança de vêr melhor tem po; mas talvez vós o ve- 
jaes, sim, é de esperar que o vejaes se quizerdes. 
Educae a mocidade actual em bons principios, e ins- 
pirae-lhe o amor do trabalho. Assim chegará um mo­
mento de prosperidade geral em que todos os ho­
mens estejam satisfeitos e contentes, em que a misé­
ria apenas empolgará poucas victimas, que poderão 
facilmente ser soecorridas ; em que os homens se con­
siderarão corno irmãos, e desistirão para sempre de 
se offenderem uns aos outros ; em que cada um se es­
quecerá dos seus proprios interesses quando se tratar 
dos da patria. Oh povo francez, ó meus compatriotas! 
Cumpre que offereçaes este bello exemplo ás outras 
nações! Já que lhes haveis dado o do valor, da cora­
gem, da gloria, da honra, da resignação, o da digni­
dade ; dae-lhes tambem agora o exemplo da virtude ; 
e será esse o vosso melhor triumpho, a vossa maior 
superioridade. *
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como acabou este personagem

Meus caros leitores, quando ha annos vos fiz a 
narração d’uma viagem que tive a dita de fazer com 
Himão de Nantua, obriguoi-me a expôr-vos depois, se 
o meu livro vos agradasse, as particularidades d ’uma 
segunda viagem d ’este honrado mercador de feiras.
O bom acolhimento que fizestes á minha primeira ex­
posição, penhorou o meu amor proprio, e não menos a 
minha probidade, a não esquecer esta promessa; pois, 
se bem que nao faço profissão de auctor, e que o meu 
ficto era menos adquirir gloria do que offerecer-vfts 
úm livro, que me parecia ser-vos util, ríSo é mo­
nos certo que sou homem, e que a vaidade, que 
recebeu um pequeno aftago, acceita-o mui facilmente. 
Assim dir-vos-hei com toda a ingenuidade de que sou 
capaz, què vendo andar pelas vossas mãos a minha 
Historia de Simao de Nantua, e ouvindo este nome
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repetido por toda a parte, tive a fraqueza de levan­
tar um tanto a cabeça, e tomar para mim uma parto 
das homenagens, que só eram realmente devidas o 
certamente dadas ao meu heroe: pouco mais ou me­
nos como acontecia a um homem que andava em jú ­
bilo, quando via o povo admirando um quadro, e ex­
clamava com gesto triumphante: «Fui eu que o 
pendurei!» Confesso até que a cegueira do meu amor 
proprio chegou a ponto de conceber a esperança de 
figurar na posteridade ao lado de nomes illustres, taes 
como o do famoso Matheus Laensberg, que não póde 
deixar de viver em quanto as suas admiraveis predic- 
ções se não verificarem.

Por esta confissão acreditareis facilmente que tinha 
o firme projecto de fazer com o meu heroe, Simão de 
Nantua, uma segunda viagem, que devia ser o as- 
sumpto de uma segunda narração ; mas infelizmente, 
Deus não o quiz ! A  edac|e e as enfermidades vioram 
terminar as viagens do mercador de feiras, e a que 
eu fiz com elle foi a ultima. Faltando-lhe as forças, 
retirou-se para Nantua, sua cidade natal, para viver 
socegado no seio da sua familia, e entre os seus an­
tigos amigos, com o fructo das suas prudentes eco­
nomias. O seu cavallo, que não precisava menos de 
repouso do que o dono, não podia deixar do gostar 
d’esta determinação, porque Simão de Nantua, pen­
sando com razão, que outro amo que não devesse as 
mesmas obrigaçoes a este bom animal, não o trataria 
com o carinho devido a seus serviços, não pôde deci­
dir-se a vendel-o, o aposentou-o n’uma velha estre­
baria, que tinha sido habitada por uma vacca, cujo
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leite Simão de Nantua bebeu na sua infancia. Foi 
alli que este digno servo terminou seus dias n’um 
doce repouso, adquirido por largos annos de traba­
lho, exemplo evidente d’esta verdade: que o trabalho 
e o bom comportamento, nunca deixam do ser recom­
pensados.

Emquanto a Simão do Nantua, como vos disse, 
quando vos fallei d ’elle pela primeira vez, não tinha ga­
nhado muito cabedal no commercio que fazia, mas ha­
via adquirido a experiencia, que vale oiro. O que tinha 
visto e ouvido, com os seus bons olhos e bons ouvÍt 
dos, tinha-lhe ensinado a moderar os seus desejos,: e 
a contentar-se com pouco, uma vez que possuisse a 
estima dos seus similhantes, coisa de que nao podia 
duvidar, pois vinham consultal-o sobre quasi todos os 

Nnegocios, e nenhum de seus conterrâneos tomava re­
solução de alguma importancia sem estar previamente 
eerto da sua approvação. Arranjava mais contendas 
do 'que o juiz de paz, e só fazia mal aos rabulas, di­
minuindo o numero das demandas; se por este mo­
tivo havia quem lhe quizesse mal, ninguém ousava 
confessal-o com receio de se tornar odioso, ou pelo 
menos ridiculo.

Tambem vos lembraes sem duvida que Simão ti­
nha estudado alguma coisà na sua infancia, porque o 
destinavam ao estado ecclesiasfico. Esta instrucção, 
que lhe tinha sido util em todo o decurso da sua 
vida, ei;a agora no seu retiro um recurso precioso. O 
tempo que não empregava na cultura do seujardim, 
ou nas consultas que lhe pediam, passava-o a ler e a 
escrever algumas memórias e- reflexões.
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Encontrei-o n’esta occupação quando fiz no anno 
passado uma viagem a Nantua, unicamente para o 
ver. Parecia um sabio da Grecia no seu gabinete. 
Nunca me esquecerei d ’aquelle rosto honrado, em 
qu%apezar dos annos, estava estampada a expressão 
da bondade, da franqueza, e da alegria. Só estava 
um tanto mais calvo do que no tempo da nossa via- 
gem, e »s sobrancelhas Um tanto mais brancas. A h ! 

' l ^ M b B p o  q116 eu chegasse; passados alguns dias 
• meu velho o honrado amigo uma moléstia

jn o ç ^ ^ ^ a o  desconheceu elle o perigo, mas tinha sido 
muiiífepto e justo para encarar a morte sem temor. 
Desgediu-se de mim e dos seus paretites, com .a 
mesnia serenidade que mostrava quando partia para 
as suas viagens, e dispoz dos poucos bens que pos- 
suia com tal tranquillidade, que parecia estar ar­
ranjando os seus negocios antes de sair de casa. Cha­
mou-me depois para ao pé do seu leito, e mandando 
trazer uma pasta, entregou-m’a, dizendo «Aqui tem, 
«meu velho companheiro a deixa que lhe faço: estão 
«n’esta pasta varios manuscriptoa que me diverti a 
«escrever nas horas vagas. Verá se entre elles acha 
«coisas que possam ser uteis á boa gente, a quem eu 
«gostava de communicar a minha experiencia; e se 
«nenhum d ’,elles servir, serão ao menos uma memória 
«das nossas antigas relações.»

Peguei na pasta e guardei-a como ee a deixa fossa 
um thesouro. Passados alguns instantes expirou o 
meu amigo, e ao outro dia vi assistir ao seu funeral 
toda a cidade vestida de luto.

Simão de Nantua, deixando-me os seus escriptos,
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nao fez mais do que instituir-me executor do seu tes­
tamento, porque verdadeiramente era a vós, caros 
leitores, que elle os devia deixar; do sorte que pu­
blicando-os hoje, nao faço mais do que preencher 11111 
dever. Não terei a ousadia de fazer a menor mudança 
n’estes manuscriptos, onde acharois os pensamentos e 
a>"linguagem do auctor queM. conheceis, pois Similo 
de Nantua escrevia como flj^ava, quero dizer, sem 
apparato nem ostentaç3uw "í, .

Pelo que me toca acho bastante gloria em collocar 
0 meu nome ao lado do seu, sem tomar por isso 0 ti­
tulo de auctor, como vejo fazer a tantos editores, 
commentadores e escrevinhadores de prefácios, vai­
dosos como a aranha que pensava ter voado além das 
nuvens, por se ter pendurado á eauda d’uma belia 
ave.

SABEDORIA DE-SIMÃO DE NANTUA

Quando eu era estudante em Nantna, ensinaram- 
me que existiram em outros tempos homens chama­
dos sabios. Este nome, apezar de ser creança, pa­
receu-me muito belio, e produziu em mim 0 unico 
sentimento de ambiçao, que ntio me fez arrepender. 
Sabio! dizia eu, se entendo bem 0 que significa esta 
palavra, não deve haver ente superior a um sabio. 
Que é pois necessário para ser sabio? Será porvert-
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tura necessário ser fidalgo ? Não, porque não eram 
mais illustres do que eu, aquelles cuja historia me 
contaram/ Será preciso ser rico? Tâo pouco: pois a 
alguns d ’e!Ies podia eu dar uma esmola. Será por 
acaso necessaria muita instrucção? Não se póde sup- 
por tal, quando um d ’elles assegura que toda a scien- 
cia necessaria consiste nesta m áxima: Conhece-te a 
ti mesmo. Que um homem se conheça a si mesmo! 
pareceu-me não ser coisa diíficil. Metteu-so-me pois 
na cabeça que devia vir a ser um sabio; e persua­
dido de que para isso nao precisava d ’um nome mais 
illustre, nem de outros haveres mais que o meu tra­
balho, principiei a observar-me o a estudar-me, afim 
do poder conhecer-ine. Mas í^isto^èncontrei maiores 
dificuldades do que esperava, e quando vi que ia 
cada dia descobrindo om mim novos defeitos e fra­
quezas, «percebi-me que a ompreza não era tao sim­
ples como mo tinha parecido, e disse: Ah i é uma 
sciencia como qualquer outra, e talvez não seja a que 
custo menos a adquirir. TÒcTavia não perdi animo; 
continuei, e, para ser exacto, ainda continuo h oje ; 
porque é obra que nunca acaba. Mas devo advertir 
que é tanto menos penosa, quanto maiores progres­
sos se tem feito, e até acaba por ser um gosto e uma 
necessidade. Não acreditareis talvez que sinto gran­
de satisfação cada vez que descubro no fundo do meu 
genio algum germen, que deve ser extirpado. Apos­
so-me d’elle com avidez para o óxpellir quanto antes, 
como um insecto importuno, e satisfeito da minha vi~ 
ctoria, exclamo: Anim o! é um de menos.

Nào obstante o meu cuidado, vejo demasiado, ca-
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ros amigos, quanto disto ainda do fito que desejara 
attingir; mas já  estou suficientemente adiantado para 
conhecer o que me falta, e o pouco que valho. Ora, 
ouvi dizer que este sentimento ó já  um principio de 
sabedoria; portanto, tendo feito quanto de mim de­
pende, se morrer sem merecer inteiramente o nome 
de sabio, será eífeito da vontade de Deus, e não de 
culpa minha; mas asseguro-vos que sempre hei dè 
ganhar muito n’esta empreza, em que ninguém póde 
perder.

Caso algum de vós tenha a inesma ambição, vou 
tentar poupar-lhe algum trabalho, communicando-vos 
os princípios, a que me levaram as minhas observa- 
çoes sobre mim mesmo, e ás reflexões que ellas me 
suggeriram. Prestae-ine por um pouco a vossá atten- 
çtío, e se quizerdes aproveitar-vos da minha expe- 
riencia, podereis fazer muito maiores progressos do ( 
que eu.n’este bello estudo. Será, como se, tendo vós 
de fazer uma certa jornada, eu vos levasse ás costas 
até ao meio do caminho, ficando-vos d’esta sorte to­
das as vossas forças para o resto da distancia.

Tomada a resoluçãq de que ha pouco vos falloi, 
a primeira descoberta * que fiz em mim, foi a de um 
germen de ambição que penetrou na minha alma da 
maneira seguinte.

Mas primeiro cumpre dizer-vos que entre os jovens 
companheiros da minha edade, que eu tinha em Nan­
tua, poucos eram tão bons estudantes como eu, de
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sorte que a superioridade das minhas luzes sobre as 
dos outros, e a facilidade dc elocução que todos me 
reconheciam, faziam-me considerar com uma especie 
de oráculo. Mais de um pregador se daria por feliz, 
se lhe dessem a attenção que eu obtinha, quando to­
mava a palavra entre os meus camaradas, o que 
(devo confessal-o) me agradava muito mais do que 
ouvir os seus discursos. Esta homenagem, que me 
rendiam benevolamente, satisfazia o meu amor-pro- 
prio, e nao era grande merito o eu ser bom; pois que 
ninguém ousava contradizer-me, nem contrariar-me, 
e todos buscavam a minha companhia quasi como 
uma honra. Mas isto ia pouco a pouco fazendo-me 
contrahir o habito da vaidade, de tal sorte que, ape- 
zar da minha estatura ser um tanto pequena, eu er­
guia tanto a cabeça que poderia facilmente usar a 
gravata de um tambor-mór.

Mas isto era pura vaidade; aquelle que sc mira 
sobre a sua vaidado é como o que vê uma moeda de 
prata atravez d ’uns oculos amarellos e a toma por 
uma de oiro; ou, se vos parece melhor, com taes can- 
galbas no nariz, vemo-nos de oiro, e aos outros de co­
bre. Era precisamente o que me acontecia: comparan­
do-me a outrem com esta complacência para commigo, 
costumei-me involuntariamente ao desejo de tornar- 
me um importante personagem. Se pensava no estado 
ecclesiastico, que tinham tençao de me fazer seguir, 
já  imaginava ver-me um dia com a mitra e o 'baculo. 
Porém como nao sentia, apezar d’estas grandes espe­
ranças, a maior vocação para o estado ecclesiastico, 
nao podia pensar nas outras carreiras sem buscar
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um ponto eminente, a que ousavam elevar-se ás mi­
nhas pretençSes. De tal sorte que até ine esquecia da 
modesta profissão de meu pae, com que elle tinha to­
davia educado, e mantido honradamente a sua fami­
lia. Estava n’estas disposições, quando um dia meu 
pae me levou comsigo a Lyào, onde tinha que fazer. 
Durante a minha estada n’esta‘grande cidade, houve 
uma festa, a que assistiram as auctoridades, o clero, 
os magistrados, e todas as tropas que estavam n’a- 
quella terra. Tive a curiosidade de ver aquelle bello 
espectáculo, ■ que era novo para mim. Foi alli que a 
veâexSo principiou a mostrar-me a minha cegueira. 
«Aqui pass% com eífeito um bispo, disse eu, com uma 
«mitra, um*baculo e uma magnifica sobrepeliz de 
«renda; mas quantos simples padres, e modestos ordi- 
«nandos á roda d’elle, sem contar o meu pobre cura 
a de Nantua, e todios os curas e vigários das peque- 
«nas cidades e aldeia» do bispado? Lá vejo com ef-

■ «feito alguns magistra3os revestidos de bellas insi- 
«gnias ; mas quantos são elles em comparaçíte ®as 
«desgraçados rabulas, escreventes, meirinhos, escri- 
«vàcs, o outros, a quem as demandas e chicanas po- 
«dein apenas sustentar? Lá distingo na verdade um 
«general, e alguns officiaes com brilhantes dragonas, 
«mas que é isso em comparação do numero de sol- 
«dados que lhes obedecem? E  para que um d ’estes 
«soldados çjjegue a trocar a espingarda por uma es- 
«pada, quantos devem morrer! E  qual d’elles póde 
«dizer: sou eu que hei de ficar? Aqui vem uns trin­
c a  personagens com uniformes doirados, mas eis á 
«roda d’elles uma multidão de sessenta' mil jndivi-
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«duos, que são quasi todos pobres, como eu. Vivem 
«todavia, e parece que se divertem mais aqui do que 
«os outros com toda a sua ostentação. Ah ! meu ami- 
«go Simão, nao trates de dar maior salto do que po- 
«des, expor-te-has a quebrar os braços e as pernas. 
«A  sociedade é como uma pyramide: a região supe- 
«rior é estreita, e a poucas pessoas dá logar; está-se 
« apertado, soflre-se, e muitas vezes eae-se; quando 
«se intenta de baixo subir lá, arrisca-se a vida, ou 
«pelo menos grandes dores. Em baixo, ao contrario, 
«ha logar para todos; tem-se os cotevelios livres, ca­
uda qual póde estender-se mais ou menos, segundo o 
«que exige a sua estatura, e o seu alcance. Vamos, 
«Simão, cale-se a soberba e a vã ambição. Sabe con- 
«servar-te onde Deus to poz, e prepara os teus hom- 
«bros para supportar o fardo que teu pae suppor- 
«tou.»

Foi assim, meus amigos, que tomei a primeira 
resolução jcontra mim mesmo: esta resolução já  era 
um acto de sabedoria; porque era preciso, para a 
formar e executar,^prudência, força e moderação.

Olhao bem em torno de vós, e examinae-vos com 
cuidado; não tardareis a observar que quasi todo o 
mal que nos suecede, ou que nós fazemos aos outros, 
provêm, em grande parte, da nossa inconsideração. 
Aposto que se eu podesse estar uni dia inteiro. ao 
vosso lado, meu querido leitor, eu vos surprehende- 
ria muitas vezes a julgar mal dos homens, ou das 
coisas, a fallar inopportunamente, ou a fazer o con­
trario do que deveis, tudo isto por não terdes re- 
fleetido suficientemente nas consequencias dos vos-



\ so i pensamentos, das vossas palavras e acções. E  em 
\ primeiro logar pela manhã, quando vós resonaes ainda, 
; muito tempo depois do cantar dogallo, ou quando com 
’ preguiça vos viraes na cama pelo espaço de uma hora 

tintes de saltar fora delia: a pé, a pé! vos diria eu, 
o tempo gasta-se, e as ferramentas criam ferrugem. 
Não ficarieis consternados, e ní;o sentirieis muito se 
fosseis eondemnados todos os annos a ter uma doença 
de quinze dias, que vos privasse do trabalho, e do 

; seu respectivo salario? Contae bem e achareis que 
uma hora perdida em todas as manhãs eqüivale no 
fim do anno áquella perda. Perdei outra ainda á 
noite, deitando-vos uma hora mais cedo sem neces­
sidade, e perderei s voluntariamente tanto, quanto vos 
fázia perder a enfermidade d’um mez. Os dias sito a 
nióeda da vida; as horas a moeda dos dias; com 
reàes fazem-se tost8es, e com tostões moedas de oiro; 
mas o que está gasto não entra mais em conta. O 

■'tempo que fugiu' não volta, porque o passado ó um 
abysrao, do qual nada se póde tirar; sentido pois no 
que deixardes cair n’elle ! Não ha obreiro algum que 
saiba reparai* úm dia mal evftpregado, nem cão en­
sinado que possa achar uma hora perdida. É pois 
mui prudente não deixar esfcapar o tempo sem lhe 
havei’ espremido todo o suceo que elle póde deitar.

Muito bem, eis-vos ahi no trabalho; mas porque ra­
zão não estão todas as vossas ferramentas, ou uten­
sílios aqui á mão? Vejo-vos obrigado a levantar-vos, 
a ir, a vir, e a buseãl os continuamente; e como não 
achais muitas vezes os que necessitaes, perdeis a pa­
ciência. Se todos elles esti vessem em boa ordem, não
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soffrevieis um incommodo similhante. Ignoraes pois o 
principio: Um logar para cada coisa, e cada coisa 
em sen logar. Meus amigos, é o meio de evitar a fa­
diga, e o mau humor. Nao acrediteis que o tempo 
empregado em arranjar é perdido, pelo contrario 
ganha cento por cento; pois que para arranjar basta 
metade do tempo que é necessário para procurar. 
Aquillo que está no seu logar, não se perde facilmente, 
e o que não tem logar certo, está quasi perdido por­
que vae mui pouco de uma a outra coisa.

Mas ahi está que não achando o que vos é pre­
ciso, pegaes na obra ás avessas. De sorte que uma 
desordem produz outra. Dir-se-hia pois que ignoraes 
este. principio: Que se faça  cada coisa em seu tempo. 
Quando as, cartas estilo baralhadas, não ficam os 
naipes seguidos. Se pegardes sein methodo nas di­
versas partes da vossa obra, em vez de as fazerdes 
coordenadamente, achareis no fim com damno vosso 
que não se ajustam. Ser-vos-ha então necessário tor- 
nal-as a fazer, e assim gastareis com uma só obra 
o tempo que bastava para duas.

Que vos . aconteceu ? Ha pouco estáveis cantando 
e agora fallece vosso animo, e pareceis no rosto cons­
ternado? Por ventura suggere-vos reflexões tristes o 
verdes estes ociosos, que andam passeiando a pé, ou 
em bellas seges? Mas antes- de invejar a sua sorte, 
seria necessário conhecel-a: porque cada qual como se 
diz, é que sabe onde o fere a meia ; cada qual sento as 
dôres que o atormentam, e não a gotta que acabru- 
nha os outros. Quem vos diz, que muitas d ’essas 
pessoas que invejaes, não estão sendo devoradas por
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grandes penas, ou terríveis inquietações? Uns an­
dam talvez procurando recursos que não acharao; 
outros andam talvez nas agitações d ’uma ambição, 
que nao podem satisfazer; talvez este ande aqui desva­
necendo os tristes pensamentos, quo o acordaram esta 
noite; e aquelle, se bem que parece todo soberbo com 
a sua opulência, e mui pago de si, póde muito bem 
achar-se árnanhã decaido de tudo quanto o faz pas­
sar por feliz. Nem tudo é ganho na representação; 
as aves nocturnas caçam o brilhante pyrilampo, e nao 
o obscuro grillo. Os ricos não pezam mais do que ou­
tros homens, e se precisam de tantos cavallos, é prin­
cipalmente para o pezo dos seus cuidados. Vós dor- 
mistes cm paz, e ganhastes da mesma fórma um 
jornal sufficiente para as vossas necessidades; não 
sois pois tão ricos, como aquelles, cuja maior parte 
não tem quanto precisa? Olhae, vede esta pobre mu­
lher cheia de filhos, que pede esmola: se quizerdes 
poupar um copo de vinho, ou trabalhar mais uma 
hora, ainda podeis dar-lhe pão para hoje. De que vos 
queixaes pois! Amigos, é rico, e pode ter-se por fe­
liz e forte, quem, depois de satisfeitas todas as suas 
necessidades razoaveis, póde ainda dispor de cinco 
réis, que ganhou. Se entre toda esta gente houvesse 
quem podesse exprobar-vos alguma má acção, teria 
dó de vós ; mas se ninguém tem direito para voe fa­
zer envergonhar, direi, que longe de poderdes inve­
jar a sorte alheia, só a vossa é digna d’inveja.

Assim depende unicamente da vossa vontade o 
serdes invejados, em vez de inyejosos. Sêde pruden­
tes agora, - e para o futuro, quero dizer, poupae o

f



vosso tempo para tirar d’elle o maior proveito e pon- 
pae egualmente o vosso ganho para estardes premu- 
nidos contra todos os acontecimentos.

Amanhã é dia de festa; como tencionaes passal-o? 
Adverti que repouso e ociosidade não é a mesma 
coisa. O repouso é util e necessafio, e até faz honra, 
quando se ganha com o trabalho. Mas a ociosidade 
não serve para nada, e produz milhares de males.

.  Quem varia as suas occupações, e se diverte com 
exercícios do corpo, ou da intelligencia, sabe em qus 
consiste o descanço. Mas quem se entrega á macti- 
vidade, enfada-se, e nada cança mais n’este mundo 
do que o aborrecimento. Quando a ociosidade chega 
a produzil-o, a maior desgraça é adquirir-se aversão 
para o trabalho que é o unico remedio d ’esta enfer­
midade. Que se faz n!es,te capo para supportar o pezo 
do tempo? Joga-se, come-ee, bebe-se, entra-se nas vi­
das alheias, e diz-se mal do proximo. Quem tem a lou­
cura de casar com a ociosidade toma a seu cargo cinco 
filhos que ella já  tem, e que nunca se separam d’el- 
la, a saber: o jogo, a intemperança, a curiosidade, 
a indiscrição e a maledicencia. Talvez tenha d’ella 
outros filhas que nao serão melhores. Mas ainda quando 
não tenha mais, já  nSo é pequeno pezo. Basta um 
d’elles para levar seu pae adoptivo á cadeia, ou pelo 
menos ao hospital, pois é onde vão acabar os doidos, 
os preguiçosos, e os malvados. Não é doido quem 
põe em risco o que ganhou, com o süor do seu rosto? 
Não é preguiçoso quem espfera da sorte o bem que 
póde ganhar com os braços, § a boa vontade? Não 
é doido, quem sem fome nem sede consome com gra-
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ve prejuízo da sua saade, 0 da sua intelligencia 
aquillo que sentirá ter desperdiçado, quando vier a 
fome, e a sede? Não é um malvado o homem que 
devora só, e n W  instante sommas que fariam sub­
sistir muitos mezes a sua mulher, e os seus filhos, 
ou quo poderiam vestil-os e aquecel-os? Não está 
realmente louco quem deixa os seus negocios e 0 seu 
trabalho, para se ir metter sem necessidade nos es­
tranhos? Não é mau homem quem anda atraz dos se­
gredos de seus vizinhos? E não ó perverso o quo 
anda divulgando os segredos que outrem queria oc- 
cultar, que tem gosto em publicar o mal que des­
cobriu ?

E  se examinarmos mais circumstanciadamento a 
progenie d’esta mãe demasiadamente fecunda, a que 
chamam ociosidade, se quizermos conhecer os filhos 
dos seus filhos, veremos uma raça infinita de vicios 
e paixões. Assim o jogo produz a má fé, 0 roubo, as 
mortes e o suicidio; pois quem se fia na sorte, e ó 
trahido por ella, só tem depois confiança na fraude 
e na violência, e só lhe resta contra a deshonra o re­
curso do desespero. Assim a intemperança produz a 
colera e a impudicicia; porque o intemperante aliena 
involuntariamente a sua razão, e quando a perde, 
maltrata ou opprime as pessoas que devia amar e 
proteger, e ultraja tudo quanto devia respeitar. As­
sim a curiosidade faz nascer a astúcia e as mentiras; 
porque 0 homem curioso vive de mysterio e de en­
gano. Assim a indiscrição e a maledicencia não tar­
dam' a originar a odiosa calumnia, pois quem deseja 
por força dizer mal, yê-o por fim onde 0 não ha, ou
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inventa-o, quando o não pode descobrir. Assim se li­
gam finalmente uns aos outros todos estes miseran-. 
dos descendentes da ociosidade, procreando d’esta 
sorte os odios, as vinganças, e milhares d’outros fla- 
gellos, que era facil desviar com a prudência, com a 
moderação, e principalmente com o trabalho e a acti- 
vidade.

Porém, meus amigos, não basta ter a prudência 
que nos livra dos males, que acabo de vos expôr: 
para ser sabio, cumpre ter a força que nos leva á fl 
licidade, e nos ensina a supportar as desgraças qit 
não podemos evitai\

À  força é um gigante quo tem tres braços, a sa­
ber: a coragem, a perseverança e a paciência; obra 
com o primeiro, agarra-sc com o segundo, e apoia-se 
no terceiro. ^

A  coragem, direis vós, é a virtude do soldado que 
arrosta os perigos, as fadigas da guerra e a metra- 
Iha do inimigo. É  verdacfe; o, soldado precisa d ’ella, 
e, gtaças a Deus, não lha falta na no^sa terra j|ÉIas 
examinemos, leitor amigo, sc não rióS' é tambenwife- 
cessaria na nossa pacifica condição, e se temos tanta 
quanta mostram os nossos soldados. Estou certo que, 
sem buscar muito, limitandü-áos ao simples exame 
do nosso interior, acharemos bastantes inimigos quo 
nos cumpre combater, e onde poderemos experimen­
tar a nossa coragem.

Em primeiro logar não se apresenta a nossa pre­
guiça para nos fechar o caminho em todos os nossos
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intentos ? Não a acompanham a vaidade e a dissipa- 
ção, seus alliados naturaes? E não é auxiliada pela 
obstinação e pela leviandade? Se continuasse a in­
dagar, depressa encontraria um exercito, que nos se­
ria preciso combater, antes de principiar qualquer 
empresa boa e util.

Encontraremos em segundo Jogar mais ou menos 
difficuldades n’esta empresa, e então é necessaria a 
perseverança, para não desfallecer e continuar até 
ao fim. Tenho visto a muitos começar, mas a poucos 
vi acabar. Tal ha que nunca concluiu uma obra, 
nem uma boa acção. Quem principia tudo e não ter­
mina nada. é como o galgo que ora segue o rasto 
de um animal, ora o de outro; não podendo elle mu­
dar de pernas, e tendo cada animal as suas descan­
çadas, exhaure as suas forças em vão, e volta esta- 
fado sem caça. O mesmo succede ao inconstante; 
porque sendo a maior difficuldade das empresas o 
principial-as, tem o trabalho que ellas dão, sem o 
menor proveito; pica-se para cortar os espinhos, e 
não logra a satisfação de colher a flor. Lavrar um cam­
po, e nao deitar depois a semente nos sulcos, é uma 
loucura. Para a borboleta sair. do seu casulo, è pre­
ciso que. a lagarta acabe de o formar. Se a gallinha 
se enfadasse de chocar os ovos, não poderiam nascer 
os pintos.
, Pode estar' certo de concluir a sua obra quem an­

tes de a emprehender examinar bem se ella é possí­
vel, e disser depois com firme proposito: «Quero 
concluil-a.» Sabeis qual é a mais forte de todas as 
potências? É  a vontade. Com ella aprende-se o que
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se ignorava, e executa-se o que se julgava impossí­
vel. E  cotoo a vara de condão, com que os má­
gicos fazem desapparecer os obstáculos e nascer 
as possibilidades. Nas coisas ordinarias da vida, 
chamamos impossibilidade ao que, noventa e nove 
vezes sobre cem, nao é mais que fraqueza de von­
tade. Sabei pois querer, e podereis; sabei que­
rer constantemente até ao fim, porque se largaes a 
alavanca, pode esmagar-vos o peso, que já  tinheis 
levantado. E  coisa encantadora um bello principio; 
e porque? Porque promette bons resultados. Todos 
gostam das arvores, e porque? Porque d ’ellas espe­
ram bons fructos. Porém estae bem persuadidos que 
estes fructos não chegam a amadurecer perfeitamen­
te, nem são o que era de esperar, se não se formam 
naturalmente, e se n lo  se desenvolvem sem artificio. 
Portanto para o vosso trabalho ser bom, é preciso 
que a vossa vontade, o vosso ardor, e a vossa cons- 
tancia, sejam verdadeiros, naturaes, e devidos unica­
mente a vós mesmos. Se desfalleceis, se no vosso tra­
balho fôr mister que puçhem por vós, pouco adianta- 
reis; o cavallo que só anda á íorça de esporadas, mal 
ganha o que come.

Reflecti n’isto, e conformae o vosso comportamento 
ás vossas reflexões; vereis como as difficuldades des- 
apparecem, salvo se em seus decretos o Omnipotente, 
nào tiver ordenado o contrario; pois que, amigos, se a 
sua providencia quer experimentar-nos, toda a resis- 
teneia violenta da nossa parte seria inutil e culpavel. 
A  força n’este caso é a paciência. Que podereis vós 
oppôr ás moléstias e ás dôres? Se, por alguma culpa
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mereces tes castigo da parte dos magistrados, ou das 
pessoas que tem direito de vos castigar, qíte proveito 
tirareis de vos rebellar contra quem pode mais do 
que vós? Se apezar de vossas tentativas*.,a fortuna 
não quer favorecer-vos, quo farão vossos furores ? 
N-estes casos é forçoso curvar a cabeça; a cana, que 
se dobra durante a tempestade, endireita-se depois, 
em quanto que o carvalho inflexivel, uma vez desar- 
raigado, nao torna mais a levantar-se. Quem teima 
a querer morder um seixo, quebra os dentes. Quando 
o vento nao é bom, póde uma embarcação, borde- 
jando com perseverança, andar alguma coisa; mas 
n’uma calmaria perfeita, pireparar as vélas e mano­
brar, seria uma loucura. Paciência! esperemos que 
volte o vento. Porém, dir-me-heis talvez, se tardar, 
morreremos de fome, porque não temos bastantes 
provisoes. Eesponder-vos-hei: mais paciência! e se é 
forçoso, rosignemo-nos, já  que não podemos obrigar 
os elementos a obedecer-nos.
- Já vos patenteei de que maneira os vícios geravam 
outros vícios; agora mostrar-vos-hei como as virtu­
des geram outras virtudes; assim a paciência, filha 
da fortaleza, vem a ser mãe da esperança e da resi­
gnação. A  esperança! Ah*! meus amigos, sem duvida 
que já  foi vosso refugio muitas vezes, como o tem side a 
a quasi todos os homens; reflectistes vós alguma 
vez em que consiste a esperança? Uma taboa n ’um 
naufragio, uma luz nas trevas, uma voz no deserto, 
a lembrança d ’um amigo n’um momento de apêrto, o 
sorriso do filhinho que agonisa, e sobretudo a idéa 
d’um Deus justo e clemente á hora da morte, eis a
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esperança, eis a companheira inseparavel do homem, 
de que elle tanto precisa nas suas misérias, e que a 
mais consoladora e sublime religião elevou á classe 
dás virtudes. Porém ao mesmo tempo esta religião 
impoe-nos o dever da resignação; pois já  que o ho­
mem é fraco mortal, cumpre que saiba soffrer e preen­
cher a sua sorte. A  Providencia d iz: «Faze da tua 
parte o que poderes, que eu te ajudarei»; dando nos 
assim a entender que tenhamos coragem e perseve­
rança. E tambem nòs d iz: «Sabe supportar o que 
não podeis impedir»; prescrevendo-nos assim o dever 
da paciência.

E notae que na paciência tudo é ganho. O mal, 
supportada com resignação e doçura, diminuo metade; 
e pelo contrario a impaciência duplica todas as des­
graças e envenena todas as feridas. O cavallo que 
saccode a sua carga, não faz mais do quo desequili- 
bral-a, ferindo-se, ou ficando peior do que estava; e 
o camello paciente atravessa os desertos, levando 
commodainente a sua carga, e acostumando-se a ella 
como a uma nova corcova. Quem tem gotta não a 
cura, dizendo-lhe injurias enfurecido ; emquanto que a 
paz de espirito pode abrandar as suas dôres. Paciên­
cia pois, torno a dizer, quando se não pode fazer pòr 
menos.

Assim, caros amigos, se formos prudentes em nos­
sos pensamentos, palavras e acções, moderados em 
nossos desejos, sobrios e economicos em nossos pra- 
zeres, poderemos evitar a maior parte dos males que
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acabrunham tantos homens; se formos firmes em nos­
sos dcsignios, corajosos em nossas empresas, activos 
e perseverantes em nossos trabalhos,.seremos estima­
dos e felizes; se formos pacientes nas dôres e adver- 
sidades, diminuiremos ao menos os males inevitá­
veis; a esperança allivia-nos, e Deus recompensa a 
nussa resignação.

Estas verdades são mui simples, e todavia para as 
reconhecer foram-mc precisos muitos annos de obser­
vação e de reflexão sobre mirn e sobre os outros. A  
experietieia que obtive, não deixou de me custar caro 
algumas vezes, pois, se a experiencia vale oiro, quasi 
sempre custa o quo vale; assim seria grande loucura 
nao se aproveitar da estranha quem a pode ter de 
graça. So eu vos dissesse: «Amigos, ahi tendes a 
casa que eu edifiquei, douvol-a;» nao ficarieis conten­
tíssimos que eu vos poupasse d’esta maneira as des- 
pezas e cuidados necessários para a fazerdes edificar 
vós mesmos? Pois a dadiva duma experiencia já  
feita póde poupar-vos ainda mais tempo, mais cuida­
dos e mais dinheiro. Não a desdenheis pois, caros 
leitores, e achareis a seu tempo que este presente 
vale talvez mais do que qualquer outro.

SIMAO DE NANTUA.
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Depois que deixei o commereio ambulante, em que 
adquiri maior reputação do que riqueza, deram, não 
sei porque, em me transformar na minha terra n’uma 
especie de advogado; o depois de ter bem ou 
arranjado os meus negocios, vi-me, bem contra. 
nha vontade, obrigado a metter-me nos dos outròs. 
Como as minhas consultas eram sempre gratuitas, a 
sua barateza trouxe-me a casa um sem numero de 
clientes; e posso dizer sem vaidade, que no meuítía- 
tricto ha poucos advogados, cujo escriptorio esteja 
tão bem afreguezado, como se achou o meu em mui 
pouco tempo. E  verdade que eiles não seguem o mes­
mo trilho, e que os seus conselhos são mais caros; 
mas tambem fazem geralmente quanto podem para 
terem a miudo, e por muito tempo, a visita das mes­
mas pessoas, e eu pelo contrario nada desejava tanto 
como acabar com as contendas e ver-me livre dos 
clientes.

Não obstante, esta confiança com que me honra­
ram impoz-mo deveres, e julguei-me obrigado, para 
lhe corresponder, a adquirir certos conhecimentos, 
que me faltavam. Este pequeno estudo, as reflexões 
que elle me suggeria, e a experiencia que me deu a
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pratica, conduziram-me a formar pouco a pouco, á 
minha moda, uma especie de jurisprudência de bom 
senso, excessivamente simples, que eu jámais depois 
deixei de consultar, e que observo ainda exactamente 
em todas as circumstancias, quando recorrem ás mi­
nhas fracas luzes.

Reflectindo n’isso, veiu-me ao pensamento que nao 
faria mal talvez em pôr por escripto os princípios 
d’esta jurisprudência; que isto me pouparia, a seu 
tempo, muitas palavi’as; o emfim que depois da mi­
nha morte, ainda poderia por este meio fazer alguns 
serviços â boa gente que teve confiança em meus 
conselhos.

Tomei pois este partido, apezar do sorriso de pie­
dade e desdem de que o meu pobre livrinho será ob- 
jecto, se for cair nas mãos d’algum cabelleira de ca­
chos acostumado á companhia de enormes cartapa- 
cios cheios de pó. Deixae-o rir, meu querido compa­
triota, e talvez, acreditae-me, vós rireis d ’elle com 
mais razão. Nao vou citar-vos o grego, nem o latim, 
nem a lingua dos antigos Gallos; porém, se muita 
sciencia é necessaria para fallar da justiça, e para a 
distribuir, nao é precisa tanta para a praticar, e lhe 
obedecer; ora, este é todo o nosso ponto. Deixemos 
pois fazer aos legistas o seu officio, e tratemos de 
lhes dar a menor tarefa possivel; mas comtudo não 
levemos as coisas tão longe, e saibamos tambem re 
correr a elles, quando a necessidade ou a prudência 
o exigir.

Eu conheci um medico habil, que dizia: É  mais 
facil prevenir a moléstia do que cural-a. Creio da
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mesma sorte, meus caros amigos, que é mais facil 
evitar uma má demanda, dò que sair bem d ’ella. 
Quando a agua é baixa, póde-se fazer um dique; 
mas se se espera que a torrente engrosse, ella arras­
tará a terra, e os materiaes. Eis ahi o que é preciso 
prevêr; pois, se querei s que eu vos diga a verdade, 
o bom senso é um oculo de vêr ao longe, que nos mos­
tra distinctamente o mal e o bem. Sem este precioso 
instrumento cegamente se caminha para um e para
o outro. Sao mui pobres desculpas estas palavras: 
Eu não sabia... quem diria?... quem acreditaria?... 
etc. Os tolos fazem muitas vezes estas exclamações,' 
mas os sensatos evitam-n’as porque o seu oculo os 
avisa antecipadamente.

Quereis vós, meus amigos, viver em paz, conser­
var a vossa tranqüilidade, o vosso somno e os vos­
sos bens? Ha para isso duas coisas a fazer: primei­
ramente, evitar questões com os indivíduos, e em se­
gundo logar evitar brigas com a sociedade. Estes 
sao os dois pontos principaes da minha jurisprudên­
cia. Vejamos quaes sao os simplices princípios que 
podemos estabelecer sobre esta dupla base.

A  primeira necessidade do homem é não soffrer, 
portanto o seu primeiro dever é nào fazer mal aos 
outros, e o primeiro artigo da nossa jurisprudência 
será: Não faças a outrem o que não queres que te 
façam .

Se desejaes gozar socegados da vossa honra, dos
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vossos bens, e dos direitos de vossas pessoas, respei- 
tae os outros em suas pessoas, seus bens eem sua hon­
ra. Cão que morde é mordido, gato quo rouba é ba­
tido; e todo o animal perverso-de quatro ou dois pés, 
é mais cedo ou mais tarde castigado.

Estae bem persuadidos de que os maus tratamen­
tos, e as injurias só dào razão a quem as recebe. O 
direito da força só prevalece por um momento, por­
que existe uma mão mais poderosa,' do que a do ho­
mem mais forte, é a mão da justiça. O lobo póde fu­
gir com o carneiro ás costas, mas o caçador depressa 
mata o lobo. Se os direitos do vosso vizinho vos im­
portunam, ou vos offuscam, as violências e ultrages 
não vos hão de pôr á vossa vontade, e não ha de por 
certo uma disputa mudar as coisas em vosso pro­
veito. Á  unica coisa que n’isso ganharieis, seria dar 
armas a vossos inimigos. Uma explicação póde pre­
venir uma contenda; as más palavras porém nao 
servem para nada, e as pancadas não melhoram os 
os negocios nem os homens. Não é com um bor­
dão que^se reunem os fragmentos da louça que­
brada, nem com gritos se afinam as rebecas; ó pre­
ciso concertar com muita cautella os primeiros, e ou­
vir os sons das segundas. Faça cada qual o que puder 
para arranjar as coisas d'este irmndo, e ellas não irão 
tao mal. Cedamos isto para conseguir aquillo, eis. 
como os homens podem estar concordes, e viver em boa 
harmonia. Os fructos que se apertam uns contra os 
outros, e mutuamente são privados do sol e do ar, não 
podem amadurecer; pelo contrario os que não se in- 
commodam, crescem e tornam-se perfeitos. Imitemos
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os segundos, e cada tiin dé nós gozará de seus direi­
tos; nao perturbemos os dos outros, porque, torno & 
dizer-vos, a colera e a violência são provas d ’egois- 
mo, de inveja, e mio de justiça.

A imiea força quê sempre tem razão é a da ver» 
dade. Quem é sincero ú íórto; quem doseja enganar 
é„ fraco; porque a boa- f‘é anda séinpré do companhia 
t'oi;i o direito; e a falsidade produz em toda a parte 
as. lnirrendas conseqüências de sua natureza. Só o 
iionrem honrado e virtuoso póde ser franco, pois nâo 
tem que oecuitar; mas quem intenta um mau des’ 
guio, ou eommette uma má áccâo, não póde passar 
#em mentir. O primeiro está n’um baluarte iiiexpu 
jrnavó); façamos por . entrar em tíio bella posição*. 
Maii convéiu •fpaNt,nossa lealdade níio deixe a porta» 
«bfs-fcai.ás eilatlni* -tios outros. Podemos fiar-nos nas 
(3«ríem» dó c?,t>,mas convém vigiai’ ás do gato. Muito 
b o»  ftí, «  uma desconfiança razoavel, oi», amigos, a 
maneira do ter sempre razão, e não ser nunca lo­
grado,

■■Tnlv.es me pergunteis para que vos íall»'de -since­
ridade, tratando do respeito que dovenios á pessoa 
dos outros; é porque na minha opinião o engano, e>- 
a mentira «io  os vicies mais desprezíveis, e ao.m ei- 
«10 tempo um dos maiores ultragòs que se podem fa­
zer aos outros homens. Antes perdoaria a uma aguia* 
que viesse ao meio dia, e i  minhã vista levãr^me os* 
meus coelhos, do que á traidora doninha’ qnè se in*l 
traduz ás escondidas para os matar de noites

Como tudo quanto -dii5 respeito: aos nossos deverés
o interessas, tem uma* correlação necessaria, q:® .



I  posto leva nos naturalmente a tratar do respeito quo 
í: se deve á propriedade. ■
I  • ;t
| ;■ ___ _____

. ■ .
I Não ignoro que póde alguma,s vezes parecer duro,
, que algumas pessoas possuam muitos bens, sem gran­

de trabalho, em quanto outras, tnfballiando muito, 
possuem pouco. Mas reflectindo, obíjprvar-se-lui, -quo 
póde cada qual com o seu trabalho possuir ao menos 

, alguma coisa, ainda que íiíto soja senão, a sua.psinuv 
: e o seu vestuário, e üiàgueni gostâri* que lhe tuas- 

sem a posse d ’estes objéotos. ^pequenina toutlnegr» 
defende-se tanto como o pombo bravo quando o  cuco 

Jlh-e quer tirar o seu iiniho. O pequemao' goso. ousa-, 
mostrar os dentes ao rafeiro* que vcwT <Jheirar a sua 
comida. Ha pois 110 espirito de -todos os entes ani­
mados um instincto que lhes inspira o amor da pro-

■ priedade. Entre osanimacs esto instincto nâõ chega 
a jK>nto de lhes fazer respeitar a estranha; mas entre 
os homens dotados de razão c do sentiinentç do justo 
ou injusto, deve promover-lhes o respeito pela pro­
priedade alheia. Quem falia a este respeito, expí?e-se 
ao casrtigo, a vingança e á infamia. Nao é verdade 
que não quereis que andem cubiçando a vossa ca­
bana, o vosso curral, as vossas goiras, ou a'vossa 
fezônda? Réspeitae pois da vossa parte os palacios, 
,is terras, ou as grandes fabricas dos ricos; pois so 
nào tendes palacios nem fabricas, tambem ha quem 
n io  tenha «abana, nem tenda, nem curral. .ToiU*rótv
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ainda estes mesmos possuem alguma coisa;, tem o , 
salario que ganham em troco do seu trabalho; este < 
salario ó a sua propriedade, e uma vez que o ga- i 
nhararn, deve-so-lhes pagar exactamente: o cavallo ’ 
que volta da feira, tem direito á ração, e se lh’a 
nao derem, ha de ter tentações de tomar a do seu vi- i 
zinho.. . *

O que um homem adquiriu, pertence, depois da I, 
sua morte, a seus filhos, ou aos outros herdeiros, que 
deixar, o que c  justo, porque a vcrgontca vive sobre J 
as raizes que a arvore tem. Nao vos admireis pois 1 
se algumas pessoas possuem bens sem terem feito a % 
menor coisa para os obter. Ganharam-nos seus paes, | 
ou seus avós com os séus trabalhos ou serviços, e per- 1 
tencem-lhes portanto legitimamente. Em vez de lh’os I  
cpntestar, trabalhae da vossa parte para deixar um <#1 
patrimonio a vossos filhos. Não ha proposito que dê | 
maior coragem e ardor, ou que excite mais o genio 1 
e a industria; sem este estimulo, não possuiríamos a | 
maior parte das obras dos homens. Para ^ue servi- j 
ria gastar tanto dinheiro na edificação de uma casa í 
segura, quando poucos annos restam a quem a edi- 
íicaV .Para que plantaria arvores quem lhes não ha- 
de gozar a sombra, e ciyos troncos não poderá vender 
na sua vida? Mas fazemos tudo isso, para deixar­
mos a nossos filhos, ou ás pessoas de quem gostamos, 
o fructo de nossos suores, e de nossas economias. 
Quereis saber uma das coisas que mais distingue o 
homem dos animaes? É  que os animaes só se repro­
duzem, e o homem continua a sua existencia na de 
seus filhos. O bezerro, o poldro c o burrinho são in-
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dividuos novos, estranhos aos que lhe deram a exis- 
tencia, assim que podem passar sem elles. O meu fi­
lho é outro eu, é uma continuação da minha pessoa- 
a quem transmitto o meu nome, os meus bens, a mi­
nha reputação, a minha honra, os meus títulos e a 
minha gloria, se tive genio para a adquirir. O que 
lhe deixo é tão sagrado nas suas mãos, como o era 
nas minhas; de tal sorte que as leis tem cuidado de 
o proteger na sua posse, quando a sua edade não 
permitte defendel-a: dá-lhe até á sua maioridade um 
tutor que é responsável de tudo.

As funeçoes de tutor são delicadas, e difficeis, e 
aconselho-vos caro leitor, que não às acceiteis sem a 
maior reflexão. Mas se a isso vos obrigar a vossa 
posição, a honra, ou algum senti monto ;de gratidão ou 
de affeição, fazeis bem em não concluir, n’essa quali­
dade acto nenhum; em não dispor de cabedaes vos­
sos, ou de vosso pupillo; e finalmente em nao assi- 
gnar papeis, sem consultar previamente uma pes­
soa instruída n'estas matérias. D ’isso póde depender 
o vosso proprio bem, c a sorte de vossos próprios fi­
lhos. Direi mais, que a qualidade de tutor não só 
impõe o dever de vigiar sobre os interesses mate- 
riaes do pupillo, senão tambem o de ter cuidado na 
sua educação, nos seus costumes, e no seu compor­
tamento., Do primeiro d ’estes deveres estaes respon­
sáveis perante a lei, e do segundo perante Deus, e 
a sociedade. Isto fórma um grande encargo, e um 
dos que sempre temi mais vêr recair sobre mim; 
pois c menos incomtnodo sentir sobre as nossas costas 
uma barra de ferro, pezada e dura, com tanto que
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nos pertença, do que ter nas mãos um crystal levo e 
fragil de quo se deve dar conta a oatrem.

.Tonlio encontrado bastante gente, mui disposto, 
esquecer-se. do quo pertence a outro proprietário o 
quo lhe emprestaram. Para desgraça sua, os credo­
res tem geralmente melhor memória, e vem muitas 
vezes avivar a do devedor em occasião opportuiia. 
K esta uma das nascentes mais fecundas, <jue ali­
mentam o rio immundo da chicana. Quereis saber os 
meios porque se pódem evitar? Eil-os aqui.

,Se trataes do pedir emprestado, lembrae-vos de 
düas coisas: primeiramente, que é preciso restituir, 
e que a exaetidão é filha da probidado, o mãe do 
credito; e em segundo Jogar, que um emprestimo ó 
um cabresto p.isto ao devedor, cujas extremidades 
ficam na mão do credor, ou para melhor dizer, que 
o devedor é uma caça, de que o olfacto do credor 
não perde nunca o rasto.

Se pelo contrario quereis emprestar, Jembrae-vos 
de tres coisas: a primeira, que é necessário tomar 
bem o cheiro da caça, e apertar bem o cabresto, 
quero dizer, saber a. quem se empresta, e tomar as 
seguranças necessarias; a segunda, qué se faz sec- 
car a arvore, que obrigamos a dar demasiado frueto, 
isto é, que o dinheiro que produz mais do que deve, 
va<! arriscado; c a terceira, que ninguém póde dis-
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pôr senão do que possue realmente, quero dizer, que 
será loucura receber em penhor bens, que o devedor 
ainda nao possua, pois que ninguém tem direito para 
arriscar o que pertence a outrem.

Sede fieis a estas rnaximas, e nào tereis chicanas cora 
devedores, nem com credores. Claro está que só fallo 
aqui de negocio, e nao (Tosses empréstimos d’amiza- 
de, ou de caridade, em que muitas vezes se faz o 
maior saeriíieio possivel pela satisfação de ser util; 
o quo ó differente, e tão louvável quanto consolador; 
mas, ainda n’este caso repito, só podemos dispôr da 
nossa bolsa, e ninguém tem o direito de ser caridoso 
e serviçal com a fazenda alheia.

Devem-se respeitar os bens dos outros nas mini- 
raas coisas. Uma espiga do campo de vosso, visinho, 
uma maçã do seu pomar, um cacho da sua vinha, 
nào vos pertencem mais do que toda a colheita. Não 
se trata de dizer: Que vale isso? Pois se todos dis­
sessem a mesma coisa, a ceifa e a vindima estariam 
feitas sem o proprietário o saber. O meu e o teu são 
duas palavras mui pequenas, mas tem grande signi­
ficação. Abrangem todas .as coisas, e formam innu- 
raeraveis tapadas, sem as quaes não haveria segu­
rança para ninguém. O teu cerca a casa, o campo, 
a mulher, os filhos, os creados, a mobiiia, as rique­
zas, ou a pobreza do meu visinho; o não posso dei­
tar a mão, nem o desejo sobre estes bens, porque não 
quero quo o desejo ou a mão de meu visinho caia 
sobre o que encerra o meu.



Eis chegada a occasiâo opportuna para tratar d ou ­
tra propriedade, ainda mais sagrada do que estes 
bens materiaes, quero dizer, da honra.

A  honra é a maior de todas as riquezas, pois quem 
a conserva, depois de perdido tudo, póde consolar-se, 
e mesmo restabelecer-se; pelo contrario a perda da 
honra é irreparavel, e não ha no mundo riquezas 
que a possam recuperar. Atacar pois a honra de um 
homem é fazer-lhe maior daruno do que atacar os seus 
haveres. Assim o maldizente e o calumniador são 
malvados mais temiveis do que os salteadores arma­
dos, e os ladrões nocturnos; e só se lhes pódem com­
parar os que lho dão ouvidos, e os que repetem suas 
calumnias; pouco ruido fariam os sinos, se não hou­
vesse ar para propagar os sons, nem se ouviria ao 
longe o trovão, sem os echos que o reproduzem. Po­
rém deixemos estes miseráveis, a quem o céo e a so­
ciedade fazem a devida justiça, mais cedo ou mais 
tarde. Advertirei tão sómente os meus honrados lei­
tores, que não se deixem levar do impeto nas discus­
sões, para não cairem n’essas injurias que pódem 
comprometter a honra, e ferir um homem no que lhe 
é rnâis caro. Notao que uma má palavra é muitas 
vezes mais perigosa do que uma má acção. O inte­
resse e o amor proprio ainda pódem pactuar; mas a 
honra jamais. Basta uma palavra para recordar mi­
lhares d ’elias esquecidas; quando a lingua abre uma 
ferida, é lanceta envenenada. .

Creio, amigos, quo se dereis attenção ao que acabo 
de vos dizer, tereis regras para não oííbnder ninguém 
na sua pessoa, na sua honra ou propriedade, e tn»^

SOO HISTORIA DE SIMÃO DE NANTUA
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bem para vos fazerdes respeitar, e finalmente para 
não vos comprometterdes, nem entrardes em tristes 
contendas. Para o que segundo vistes, não precisaes 
sacrificar vossos direitos, quando são lègitimos. Po­
rém devemos lembrar-nos d ’este principio: Nem sem­
pre é bom o que ê permittido. Assim, por exemplo, 
a lei, não podendo prever rigorosamente todos os ca­
sos, estabeleceu certos limites á validez de certos con­
tractos, para evitar os inconvenientes, que em diver­
sas circumstancias poderiam ter, se fossem válidos 
eternamente. Mas, para a consciência não ha pres- 
cripção; não basta, para o homem de bem se ter por 
desonerado, que ninguém lhe possa pedir contas, é 
precifeo que preencha todas as suas promessas. N*este 
caso, e em muitos outros, antes de usar dJum direito 
rigoroso, interrogae a vossa consciência, e não invo­
queis contra os outros o beneficio da lei, se não es­
tiver concorde com a equidade.

Vejamos agora o que diz respeito ás vossas rela- 
ç5es com a sociedade, e passemos á segunda parto 
da minha jurisprudência.

Quando vos associaes com alguem para uma ein- 
preza, ou commercio, fazeis uma convenção, pela 
qual cada um tem o seu ganho, e supporta a sua 
parte de trabalho ou perda. O mesmo acontece na 
sociedade, e para gozarmos das vantagens, que ella
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nos assegura, cumpre submetter-nos aos sacrifícios 
que ella exige. Eotas vantagens consistem principal­
mente na garantia da pessoa, e direitos do cada qual 
contra as tentativas dos poderosos ou malvados; para 
isso, é necessário um governo, uma administração, 
tribunaes, um exercito; e é  tão justo, quanto indispen­
sável, que cada qual contribua da sua parto para estas 
despezas communs; n’isto consistem os sacrifícios.

A escriptura d’esta grande sociedade é o codigo das 
leis, onde estão determinadas todas as suas condi­
ções. E para que ninguém possa dizer que taes con­
dições lhe foram impostas arbitrariamente, e sem o 
consultarem, nao se póde fazer uma lei sem o con­
sentimento dos deputados, que a nação escolhe para 
a representarem e defenderem seus direitos. Ao me­
nos, assim se faz na nossa terra, e nào é pequena 
vantagem o viver n’um paiz, onde o povo goza de ta­
manho privilegio. Para o merecermos, cumpre obe­
decer pontualmente á lei, isto é, abster-nos do que 
ella prohibe, e submetter-nos ao que ella prescreve.

A  lei prohibe tudo quanto póde ser nocivo a ou­
trem. Se pois tiverdes tentações de usar de violência, 
ou astúcia para enriquecer á custa do publico ou dos 
particulares, talvez vos acheis por fim enganados; 
porque a justiça é mais habil do que. vós: tom olhos 
que veem tudo, e de longe, e braços, quo se esten­
dem á sua vontade.

A  lei prescreve o que é necessário ao bem gera!, 
e o que è dos interesses da coinmunidade. Assim, as 
contribuições são necessarias para as despezas do go­
verno, da administração, da justiça, do culto e da
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guerra; para a conservação das estradas, dos ca- 
naes, das pontes, dos hospitaes, das escolas publicas 
e outros estabelecimentos uteis, para o que deve con­
correr cada qual segundo as suas posses, e as neces­
sidades do Estado, reconhecidas cada anno pelos de­
putados dos departamentos. É uma divida justa e 
sagrada, e seria tamanha loucura nao querer pagal-a, 
como recusar a nossa parte nos gastos d’uma associa­
ção particular. Nao ignoro que muitas vezes os im­
postos são pesados; mas que se lhe ha,de fazer, quan­
do a sua necessidade ó evidente? E  mais uma ra­
zão para serem repartidos com eguahlade, pois quanto 
mais pesado 6 o  carro, tanto mais exigis que todos 
os cavallos puxem por elle ao mesmo tempo, e de­
pressa espertais com o azurrague os que vão dei­
xando a Sua parte aos outros.

Nao murmuremos pois dos impostos, nem espere­
mos poder evitai os com subterfugios e mentiras. E 
um prejuízo mui freqüente o pensar-se, que é licito 
enganar o fisco, e os recebedores da fazenda publica. 
Porém, nao vos deixeis cair em simiihante erro, pois 
além de que isso seria reter os bens alheios, como sc 
não pagasseis qualquer outra divida, é tambem quasi 
sempre um meio certo de pagar mais que o devido. 
As multas foram estabelecidas para obrigar o defrau- 
dador reconhecido a pagar por muitos collegas, e o 
cobre, que ganhou com mentiras, vem a custar-lhe 
muito oiro.

Não nos tenhamos tão pouco por mais sabios, e 
mais hábeis, do que os authores da legislação. Não vale 
a pena, direis talvez, de mandar registrar este ou aquel-
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le acto, e de dar ao fisco o vosso dinheiro. Morreu ura 
pae de familias, sabemos o que tinha; para que ser-. 
ve um inventario? Estas razões parecem-vos hoje 
boas; mas que direis, se passado algum tempo, vos 
contestarem a data do vosso acto, ou vos pedirem 
contas de coisas que não estavam nos bens do de­
funto? Ondo acharei s provas e titulos para vos li- 
vraraes d’estas reclamações injustas? Ahi estilo ca­
sos que não previsteis, e que a lei tinha remediado, 
prescrevendo estas prudentes precauções.

Estas considerações induzem-me a dizer-vos outras 
coisas, que a experiencia me ensinou, e vem a ser, 
que é tão imprudente, quando contrario á boa fé, o 
declarar nos actos coisas que não são verdadeiras. 
Acontece demasiadas vezes, que para evitar algumas 
custas nas vendas, arrendamentos, e outros contra­
ctos, se occulta o verdadeiro valor, e se recorre a 
mil astúcias. Mas estes actos incompletos e fabulo­
sos são uma fonte inexhaurivel de demandas; por­
que a lei só protege a verdade, e a rectidão, e não 
reconhece isso que chamam fidei-commissos, nomes 
emprestados, ou homens suppostos, e declarações men­
tirosas. Abstenhamo-nos pois de recorrer a taes as­
túcias, e paguemos o que devemos, em vez de men­
tir; pois nunca se ganha em declarar uma falsidade, 
nem em assignar uma mentira.
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O mais duro dos deveres sociaes é sem duvida o 
que nos obriga a dar cada anno algum de nossos 
filhos para soldados. Confesso que este sacrifício é 
penoso; e so alguem me podesse indicar outro mo­
do de ter uma força armada, que fizesse respeitar as 
fronteiras do reino, e defendesse as vossas familias, 
e propriedades dos ataques dos estrangeiros, ou se 
alguem me provar que esta força é inútil, direi que 
tendes razão de murmurar. Porem basta o mais leve 
bom senso para compreliender que o sacrificio é in­
dispensável, e o que se deve desejar é que seja re­
partido com egualdade, e pese indistinctamente so­
bre todas as familias. Ora, para isso nao creio que 
haja juiz mais imparcial do que a sorte, e é justa­
mente o que a lei escolheu. Se fez algumas distinc- 
ções ou privilégios, foi em favor dos enfermos, dos 
filhos de viuva, que sustentam suas mães, e dos jo ­
vens, cujas familias já pagaram a sua divida, tendo 
outro filho no exercito, o quo é summamente justo. 
E vede a providencia da lei; so tira um homem da 
profissão que elle tinha escolhido, abre-lhe outra car­
reira em compensação; dá-lho uma condição honrosa 
e oíferece-lhe a possibilidade de ganhar postos; pois 
não ha soldado, que não possa, com o seu bom com­
portamento e com o seu valor, achar um dia na pa­
trona as suas dragonas d’alferes.

Longe pois de murmurar, amigos, submettamo-nos 
á lei, e abençocmol-a, porque é o nosso amparo, e a 
nossa protectora. E para lhe mostrarmos o nosso res­
peito e o nosso amor, respeitemos tambem todos quan­
tos ella reveste do qualquer authoridade, ou força.
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Tenho ouvido muitas vezes dôelaráar contra os õffi- 
eiaes, oaí agentes públicos, taes corno escrivães, sol- 
dífdos d® policia, reeebedores, oa vário? outros, è 
sempre disse em taes caso®: Queiíi tem tamanha
aversão para com os servos, nSo está bem’ com o 
strab, ou deseja pelo menos desavir:se com elle. Es;- 
tes officiaès e agentes*' pão offectivãmente sèrvos da 
lei, ássim domo nós1 me!?;nós o somòs egualmente, pois 
em caso de necessidade devemos fnxel-a respeitar; 
como rim thesonro commurrr confiado á guarda de to- 
dofs os eidadSos. Se visseis- um homem, qúe estiyesWe 
daraniíieando um monumentopúblico, nao iréis dl* 
Ker-íhe: Esse moháhiento jí-erteneè-ncrs, pavai que o 
t^tragáes'? Pois a iei é ó rnais precioso de todos' «1 
monumentos, e deveis portanto impedir egiralmente 
qtrfe a destinam. ,  ,
-*■ E  -quo direi das circumst&ncias tào graves, em qaô 
eéis chamados a fazer justiça, para assim dizer? Nin* 
gúeiri está livre de ser citado, como* testemunha, p&» 
fáiite um tribunal; umá .gránde parte dos-cidadáôfe 
tem as‘ condições necéssarias para serem jaradosj' en* 
carg-o delicadíssimo, da que ninguetn póde desone­
rar-se, e cujas obrigações cumpre portanto conhecer 
exactamente.

Como testemunha basta tâo somente declarar õ que 
eabcis sobre o pleito, de que se occupa a justiça.- Dè* 
veis dizer a verdade inteiramente e nada mais qtfe a 
verdade, pois assim o juraes perante Deus e os ho­
mens. Se por meio d ’uin testemitnho falso, fizerd«8 
absolver uíu reo, ficaes responsáveis de todo o mal, 
quo èlle fizer depois á sociedade. Se o vosso teste*



munho falso fizer concleinnar um innoccnte, incorreia 
ua mesma pena quo elle tiver. Nào vos aterreis',eam 
esta grande responsabilidade, pois quem tem boas in- 
tençSes e a eonseieneia pura, nfio deve atemorisar-se 
com dever algum; além de quo, se ibsseiá aecusado 
injustamente, não quererieis que faltasse á audiência 
a testemunha que podia justificar vos. E finalmente 
se os vossos sentimentos imó forem motivo suffieiente 
para vos impellir ao cumprimento d’este dever, lom- 
brae-vos então que ha multas para as testemunhas 
ausentes.

Como jurado,'as funcçòes são mais elevadas. Deveis 
escutar com attenção a accusaçâ#, as testemunhas, a 
defesa, numa'palavra, tudo quanto se refere ao pro­
cesso, p depois responder conscienciosamente ás ques­
tões, quo o presidente do tribunal vos propuzer; eis a 
vossa obrigação, p quanto se exige da vossa parte. 
Prestando a maior attenção, o respondendo com intei­
ra convicção sini, ou não, não vos inquieteis com os re­
sultados da vossa declaração; quaesquer que elles se­
jam, não fipaes responsáveis senão da vossa attenção 
e' boa fé, e podeis dormir ení paz: Faz o que deve», 
aconteça o que acontecer; ropeti esta maxima do jus­
to, e nao vos aterreis. Sobretudo não façaes, como 
muitas pessoas fracas, que tenho encontrado atento- 
risadas, quando vão para o tribunal, e bem decidi­
das a responderem tão somente ao que puder absol­
ver todos os reos. Que bella justiça! Tratar os cul­
pados como os innocentes, não é ultrajar os segun­
dos? Nao é trair a sociedade o coinprometter a sua 
segurança? Não ó uma perfídia e uma covardia?

HISTORIA BE SIMÃO BE NANTUA ÊÍV7
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Amigos, entendei melhor a dignidade das funeções dos 
jurados, e notae que o privilegio de serdes julgados 
pelos vossos eguaes é assáz bello e precioso, para qua 
nos disvellemos em merecel-o e conserval-or exòrcen- 
do-o com zelo e firmeza. O cavalloiro que tem a ca­
beça defendida por um bom capacete, seria louco, se, 
pelo achar pesado, o deitasse fóra. - •«,

Eis, leitor amigo, toda a minha jurisprudência. 
Nào ó grande nem profunda; mas para andar n’um 
caminho, não é preciso que esteja illuminado; basta 
iim facho, principalmente se é o do bom senso. Pelo 
que me>toca, confessar-vos-hei que, praticando o que 
acabo de vos expor, evitei toda a minha vida, e fiz 
evitar a muita gente, as contendas e disputas, que 
poderíamos ter com os particulares e com a socieda­
de. Espero que vos aconteça outro tanto, o que mo 
dará muita satisfação,' porque assim evitareis gran­
des penas, inquietações e talvez a vossa ruina. Uma 
demanda é um sino que está retinindo de noite e de 
dia aos_ouvidos, e que vos não deixa descançar, nem 
ouvir. E uma bomba collocada no vosso cofre, que o 
esgota até ao fundo. Permitta Deus que eu possa d’es- 
ta sorte livrar-vos de similhante flagello! Mas não 
ouso assegurar-vol-o, porque ha gente que não at- 
tende a razão, nem pode viver sem contendas. Ora, 
se por desgraça vossa, tivesseis negocios com gente
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â’csta, os preservativos seriam insufficientes, e for­
çoso seria recorrer ao remedio, quero dizer, defen­
der-vosy Então cessa a minha jurisprudência, e é pre­
ciso recorrer, sem hesitar, á de um legista. O diabo 
não é tão feio como o pintam; e além 'd’isso, em to­
das as coisas, é melhor recorrer a homens do officio : 
um chapolleiro poíe fazer e seu chapeo mas não as 
suas botas; um carpinteiro pode arranjar o seu carro 
mas não o seu rclogio. Fazei pois o melhor que po- 
derdes tudo quanto é da vossa competencia, e não 
deixeis de tomar conselho sobre o que não podeis sa­
ber.

SIMÃO DE NANTUA.

A DE S ü f lô  DE flíÀNTUA

Não tenho a presumpção do ser doutor em coisa 
alguma, e muito menos em medicina. Porém se Deus 
me deu algum bom senso, foi para me servir d’elle, 

: e creio que este dom se pode applicar a tudo. Assim, 
por exemplo, da mesma sorte que a maior parte das 
nossas desgraças e tormentos, são fructos da nossa lou­
cura, o maior numero das moléstias e misérias corpo- 
raes, que nos affligem, provém unicamente da nossa 
extravágancia. A  sciencia que nos ensina a prevenir 

~ os males d’este genero, é uma especie de medicina ao 
alcance de toda a gente, e em que todos podemos ins-
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tvuir-nos sem outra medico mais que os nossos olhos, 
os nossos ouvidos e a possa razào; isto é, com «ma 
pouca de observação e reflexão. Esta niedioina pre­
servativa, se fosse mais geralmente conhecida e pra­
ticada, só poderia sem duvida fazer algum mal 4 que 
trata de curar; porém nao acontece isso, è parece, 
que antes queremos expar-nos a todas as conseqüên­
cias de uina niolestia, do qu.e ter a cuidado de a im­
pedir de nascer. Pela que me toca, adaptei o princi­
pio contrario, e penso que o mal que se soffco é uma 
coisa certp, emquanto qu&a cura, que se busca, é incer­
ta; e portanto liz sempre quanto pude, para evitar o 
primeiro, afim de recorrer á segunda o menos possível. 
Como em todo o curso da minha vida me achei bem 
com este methodo, desejára decidir-vos a seguir o 
mesmo preceito, para o que vou consignar aqui al­
guns pmvapios, que são resultados de minhas obser­
vações.

Se não quero fazer de doutor, tâopouco quero pas­
sar por charlatào; raça, que desprezo como a men­
tira, e temo como o. veneno. Nào vos digo pois, que, 
seguindo os meus preceitos, evitareis todas as molés­
tias. Ninguém deve pedir, esperar, nem presuadir-se 
do impossível. Quancjo pondes o vosso capote, não ten­
des a certeza de que o nào ha de atravessar uma tem­
pestade violenta; mas já é uma grande probabilida­
de para nào serdes molhados, porque vos livra da 
chuva ordinaria. O mesmo digo da minha .medicina: 
nao vos ha de livrar da morte, mas pode demaral-a, 
e poupar-vos muitàs indisposições e talvez grandes 
nnrieatias,
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Nao me achando suffieicntemente liabil para inven­
tar um modo de expor claramente a minha doutri­
na, procurei mu modelo. Ora quem se resigna a se­
guir um exemplo, deve ao menos tòmar o melhor; 
adoptci portanto o quo nos deu Hippocrates, esse fa­
moso medico da antiguidade, cujo nome ainda citam 
hoie erfr todas as suas obras os doutores do nosso 
tempo. Dictou elíe os seus preceitos ém forma de sen­
tenças, vuigítrmenteraamadns aphorismos. Grosto Ü’es- 
te moda de escrever; parecem-me as coisas mais fá­
ceis do coifipreliènder e de conservar iia memória. 
Vou pois sèguil-o, desejando que os meus aphorismos, 
prevenindo as moles-tias, dispensem os do velho Hip- 
poerartos, os quaos sfto destinados a cural-as.

• •
SIMAO DE ÍTANTUA.

1. A força e a pureza da alma, tèern uma in­
fluência prodigiosa sobre a força e a, sntide do.cor­
po: se a alma, está corrompida, destroe o corpo, co­
mo um liquido corrosivo destroe o vaso que o contêm.

2. Os vicios sào uma raça feeundissima; raro é 
o que nao possa gerar cem moléstias, e quando ntío 
temsenào um filho, é quási sempre a morte.

3. A  morte e as enfermidades, tem quasi sem­
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pre cinco ministros activos e tomiveis, que são: a in- 
temperança, a preguiça, a colera, a inveja e a falta 
de aceio.

4. A  sabedoria divina deu a todos os aetos ne­
cessários para a nossa conservação o attractivo d 
prazer; assim como aprouve á bondade de Deu: 
dar-nos o prazer para nos descançar das fadigas da 
vida. O prazer é pois uma coisa boa. Mas quem abu­
sa d’elle não so conserva nem descança, fatiga-se e 
destroe-se.

5. Não ha coisa boa, cujo excesso não po.ssa ser 
funesto: o sol é necessário para que amadureçam os 
fructos, mas se brilhasse sem interrupção, quei- 
mal-os-hia. À chuva refresca e fecunda a terra; mas se 
nào cessasse, innundaria os campos e afogaria as rai­
zes. Da mesma sorte o amor é destinado a dar a vida 
e a embellezal-a; mas a libertinagem e a devassidão 
são o seu flagello e o seu algoz.

C. O sentido do paladar é uma sentinella avan­
çada para reconhecer os aliméntos, antes de os dei­
xar entrar no estomago. E seu dever avisar-nos, se 
são amigos ou inimigos, e se ha onde os alojar. Sen­
tido pois na praça se a intemperança vier corromper 
a sentinella!

7. Quando um balão está cheio, o ar que se lhe 
introduzir de mais, só servirá para o .fazer rebentar. 
Pois da mesma sorte o quo introduzirdes no vosso 
corpo, além do necessário para o seu sustento, só 
lhe servirá de ruina.

8. O vosso estomago é o cavallo que leva todàs 
as vossas bagagens; com a prudência conveniente
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pode levar-vos longe; porém, se o carregaes de mais 
ou se o nao deixaes descançar, largará as bagagens 
no caminho.

9. Beber paríf reparar as forças ou apagar a se­
de, é um prazer justo, mas beber sem ter sede é lou­
cura. Quando um prado precisa de agua, faz-se um 
rego e não um dique para llie lançar o rio.

10. E triste mercado o vender a razão por al­
guns eopos de vinho. E preciso estar doido para ar­
riscar a vida por uma garrafa de vinho.

11. Não vos deixeis tentar pela palavra aguar­
dente; não aquenta ninguém, e queima muitas exis- 
tencias.

12. Não despejeis a bolsa pelo prazer de atulhar 
a barriga; porque se passa melhor e se anda mais 
direito com o dinheiro na algibeira, do que com o 
vapor do vinho na cabeça.

13. E para vos não deixardes seduzir, occupae- 
vos constantemente, porque a intemperança não póde 
andar sem a preguiça, e onde a não encontra, não se 
demora muito.

14. A preguiça ó um somno em que ninguém tem 
bons sonhos, e que não renova as forças do corpo 
nem as da alma.

15. O braço que anda ao peito, enfraquece; e o 
que trabalha, engrossa e vigora. O preguiçoso está 
no caso do braço que anda ào peito.

16. O trabalho que exercita os membros, faz bem 
á saude. Se vossa.s oceupações vos retem sedentário, 
se vedes que vosso sangue não circula bem, passeae 
nas hora» de repouso; pois quem trabalha senta-*
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do, só pode descançar passeando, e, quando o edrpo 
está pesado, ura bóm exercício produz o effeito dé 
uma sangria.

17. A  preguiça occasiona a miséria, e. esta mata 
o corpo com privações e o espirito com tormentos,.

18. A  actividade produz a abundancia, e esta ç 
miie da saude e da alegria.

19. Evitae pois a apathia, como um abafador, 
que tudo apaga; mas livrae-vos egüalmente do bra- 
zeiro da colera, que tudo consome n’um instante.

20. A  colera é uma das enfermidades do espirito 
mais perigosas para o corpo: inflamma o sangue, 
agita o coraç&o, ataca os nervos e o cerebro; pode 
fazer endoidecer oü dar morte repentina.

21. Comparo a colera a uma peça de artilhem 
com duas bôcas  ̂ uma das quaôs está sempre virada 
para o artilheiro, e o mata muitas vezes*

22. Ha qüein pense que a colera allivia, e que é 
preciso exhalal-a. Cumpre dizer n’este caso, que o 
remedio é peior do que o mal; é deitar-se ao rio, 
para extinguir a sede.

23. O unico allivio para quem se sente irritado, 
é ser senhor de si e comprimir a sua colera. Apagae 
todas as pequenas chammas, e evitareis o incêndio.

24. Notae tambem, que no vosso furor podeis 
commetter uni crime, e quando a razão voltar, não 
fugirá o remorso, lima devoradora, que roe o espirito 
e o corpo.

25. A  inveja é outra lima, que nao fez menores 
estragos do noite o do dia. Transforma a felicidade 
dos outros n’uma especki do phantasma, que agita a
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existência do invejoso ® o faz acordar em sefewesalto;
26. A inveja torna as suas viotimas paHià&*, 

magras' e amarellas; tira-lhes o som no e o appetãte; 
e o ttnfco bem quo faz, segundo dizem, é fazer ar­
rebentar o invejoso.

27. A inveja, a colera, a preguiça e a intempe-. 
rança, sSq immundicies que maculam a alma; prc- 
vinarno nos egualmente contra as que podem corrom­
per o corpo © o atacam iminediatamente.

28. O dinheiro que se deixa em contacto com, 
líquidos corrompidos nâo se pode conservar são e 
puro. A ferrugem fura pw- fim a cassavola que nin- 
gitom esfrega. Â  falta d© aceio é tambem uma espo- 
cie de ferrugem que pode corroer o corpo e alterar 
a saudé. •

29. Se oeo l luz para toda a gente, se o rio corre 
para todos, e - para todos circula egualmente o ar: 
hSo ha miséria que possa impedir-vos de lavar vosso 
corpo, vossa roupa e vossa doiça, de varreu vossa 
casa e de rene>var-lhe o ar.

30. Se o n&o fizerdes, asseguro-vos que, reunin­
do-se na vossa pelle as immundicics, se hão de con­
verter em úlceras e bichos; que a falta de aceio ha 
do' gerar venenos nos vasos em que puzerdes vossos 
alimentos, que a humidade em vossas habitaç3es, vos 
expõe a ficar paralyticos; e finalmente que o ar cor­
rupto dar vos-ha uma côr amareliada, alterará a ves­
ga respiração, em quanto vos nao suffocar inteira­
mente.

Sh A  obstinação e a ignorancia, que andam sem­
pre justas, alto tambem causas frequpn^es de ihis-.



sas moléstias e de nossa morte. Offerecem-nos meios 
para nos preservarmos de certos inales; mas soberbos 
com a nossa ignorancia, rejeitamos os conselhos, que­
remos saber mais do que aquelles que passaram a 
sua vida a estudar, e esperamos pelo mal com obs­
tinação estúpida.

32. Quanta gente não quer ainda capacitar-se, 
que ó mais simples e seguro vaceinar-se, do que cu­
rar as bexigas?! Quantos não riem ainda, quando se 
lhes diz que o vapor do carvão mata, e que a maior 
parte dos cogumelos envenena?! São loucos, que só 
acreditam quando já  é tarde.

33. Não os imiteis, amigos; e se vos vier algu­
ma moléstia, que não podestes prevenir, seguindo 
meus aphorismos, recorrei promptamente a um me­
dico, capaz de vos curar; pois não convém esperar, 
para buscar agua, que o edifício esteja abrazádo.

34. Mas, neste caso, não acrediteis promessas 
maravilhosas; pois, se ha prudência na confiança, 
não acontece outro tanto á credulidade.

35. Desconfiae dos charlatães que teérn um re- 
medío para todas as moléstias; casaca que serve a 
toda a gente, não está bem a ninguém. Palavras e 
astúcias não curam nenhuma moléstia, e o remedio 
que pode curar uma, é muitas vezes um veneno para. 
outra. -

36. Eis, caros amigas, a minha medicina; não 
tom, segundo vedes, grande apparato, e ftão é pro­
vável que me grangeie o capello. Porém direi: um 
bom cosinheiro não precisa de muita came para fa­
zer boa sopa; e da meBma sorte, quem sabe apro­

2 1 6  HISTORIA DE SIMÃO DE NANTUA



veitar-se das coisas, póde de um bom conselho tirar 
mil proveitos.

SIMAO DE NANTUA.
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A BONDADE DE SIMÃO DE NANTllA

Leitor amigo, conheço duas coisas, que os ricos 
hão podem comprar, e que formam a riqueza, ou 
para melhor dizer, a consolação do pobre, quando as 
sabe merecer: estas duas coisas são a estima e a af- 
feição da gente honrada. Desejando conseguir este 
thesouro precioso, busquei com desvelo os meios de 
o adquirir, e cheguei a reconhecer que a sabedoria 
grangeia a estima, mas que não basta para conciliar 
a affeição. Esta, segundo me pareceu, só se grangeia 
com a bondade: pois só amamos bem e muito tempo 
os que jalgamos capazes de outro tanto; e, para ser 
capaz de amar, é necessário ser bom. Podemos asse­
gurar que um hòmem que não tem amigos, nunca 
foi amigo de ninguém, e que nenhum coração pódo 
ligar com um coração sêcco e insensívelpois como 
sé ha de apertar a mão a quem só apresenta um 
dedo ? Se o enxerto sécca, não póde a arvore unir-se 
a elle, nem dar-lhe seiva; e para duas peças colla- 
rem bem, é preciso que estejam ambas untadas.

N ’estas reflexões desci ao fundo do meu interior, 
para examinar se tinha o necessário para adquirir
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amigos, sobretudo para os conservar. Pareceu-me 
que em summa era soffrivel, apezar da minha parte 
de defeitos, e ieto deu-me grande alegria, sentindo 
que desejava bem aos outras, que nao queria mal a 
ninguém, que era susceptível de afFeiçào, e que por 
tanto podia contar com a felicidade do ser amado. 
D ’e3te exame tirei ao mesmo tempo o proveito de 
achar em mim alguns defeitos, de passar em revista 
uma serie de deveres mui doces, e do melhor desen­
volver os bons sentimentos que em mim pude desco­
brir. Quando se fáz.um inventário, deitam-se fora as 
coisas inúteis, e dá-se ao que póde servir a melhor 
ordem possivel. 1
' Talvez gosteis que vos faça confidentes das minhas 

descobertas. Se vos forem uteis, peço-vos,.em recõm- 
pènsa que augmcnteis o ríumóro dos homens honra­
dos, cuja afteiçao e estima siso parà rtiim o máis pré- 
eioso de todos os bens. >

A primeira resposta do meu coraçao quando o in­
terroguei sobre os seus deveres e suas affeições, foi' 
esta: teu pai, e tua mãe! Senti que estas palavras 
acceleravam o seu movimento, è fiquei contente., Sim, 
sim, exclamei,;' èllas encerram o essencial: respeito, 
gratidão, amor e confiança. Ah ! Simao, não podes, 
jamais esquecer o que lhes dèves: o beneficio da 
existentia4 o cuidado que tiveríun na tua infancia, as
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inquietações, as fadigas, as vigilias cTaqueila que te 
deu á luz e te alimentou com o seu leite; a indul­
gência, o zêlo d’aquelle que trabalhou para te edu­
car e preparar «a tua sorte; a educação querecebes- 
te d’elle, e os exerriplos que elle te deu. Oh! Simao, 
lembra-te eternamente que n’estas palavras— pie­
dade filial —  ha certa coisa quo indica que teu pae 
e tua mãe representam Deus na terra,' e quo de vês 
lionral-os, obedecer-lhes e servil-os. Quando forem 
velhos e enfermos, ajuda-os, e trabalha então da 
tua parte para lhes fornecer o necessário. Ainda 
quando tivessem defeitos, não os vejas, e se outros 
t’os mostrarem, desculpa-os, fal os respeitar, tornan- 
do-te a ti mesmo justo e respeitável; pois o filho vir­
tuoso é úm escudo, que protege a fraqueza de seus 
pacs. Quando o ribeiro corre transparente e puro so­
bre, belíos seixos reluzentes, faz honra á nascente, e 
ninguém pergunta se ella. é turva ou clara.

Lembra-te tambem, Simão, que tivestes em outro 
tempo uns fumos de ambição; se o acaso realisar 
uma d’essas loucuras, e te der um dia uma condição 
mais brilhante, lembra-te que te deve servir para 
honrar ainda mais teu pae, e não para te envergo- 
nhares d’elle. O filho que se envergonha da origem 
humilde de seus paes, deshonra-se a si proprio, pois 
declara-se ingrato, orgulhoso e indigno de melhor 
sorte, sem n’isso ganhar a menor coisa; o burrinho 
qúe entra a imitar o potro, é agarrado pelas orelhas 
e obrigado a supportar a albarda, que lhe é destinada.

Qualquer que seja a nossa felicidade, tenhamos o 
pundonor de a consagrar áquelles som os quaes não
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seriamos nada, nem poderíamos possuir coisa algu­
ma. Mereçamos sobretudo a sua benção, pois quem 
não é abençoado de seus paes, não póde esperar gra­
ças do eeo nem favores da terra. O filho ingrato ou 
impio, é expulso como um insensato incurável e como 
um ente monstruoso. Infeliz d’olle, se vier a ser pae! 
Na sua velhice não ousará reclamar os direitos que 
elle infringiu; o respeito de seus filhos fará córar de 
remorsos seu rosto encanecido, e não ousará abençoar 
a sua posteridade com receio de lhe ser funesto. A h ! 
Simao, dá-te por aventurado; sentes-te ditoso de ser 
pae, sem duvida foste bom filho!

Ditoso de ser pau! A h ! esta phrase accelerou o 
movimento do meu coração. Como poderei eu fazer 
comprehender a quem as nao achar em si, as doces 
commoçoes que estas unicas palavras são capazes de 
produzir? Quao justo e bom foi Deus, quando deu ta­
manha satisfação e tantos encantos a deveres tão nô- 
cessarios! Soffrimentos e fadigas, não se esquece tudo 
ao primeiro sorriso de nosso filho? Que temor, que 
interesse, que esperanças risonhas se tem n um ente 
tão fraco, nos sèus primeiros passos, nos seus meno­
res gritos, em cada nova palavra que balbucia! Ah! 
que sentimento ha mais doce, mais involuntário, e 
mais desinteressado! Sabemos quo um dia havemos 
de cessar de ser a sua unica affeição; não importa,



não exigimos retribuição completa da que lhes da­
mos; que sejam felizes mesmo sem nós, e até contra­
iu n do novos deveres e affeições, é quanto desejamos, 
é o unico fim de nossos esforços, é a nossa maior 
ambição. Dôres, penas, vigilias, trabalhos, nada custa 
a um pae, que vê diante de si a sorte de seus filhos. 
E que direi d’uma mãe, que está constantemente vi­
giando sobre a fragil creatura, que trouxe nas suas 
entranhas, e a alimenta com a sua própria substan­
cia!... Amigos, os que sois paes ou mães podeis com- 
prehender-me; os outros não podem ainda sentir com­
pletamente esta alegria, pois. só avaliamos bem o que 
experimentamos.

Comprehender-me-hão todavia sufíicientemente, 
pensò eu, para estranharem comigo que este senti­
mento tão natural, energico e doce possa encontrar 
corações que lhe resistam e o tráiam! A  arvore ali­
menta com a sua seiva a vergontea, e com a sua som­
bra protege-a contra o ardor do sol; a ave choca os 
seus ovos no ninho' quo construiu, alli traz o neces­
sário a seus filhinhos, e lhes ensina a vo.ar; a ovelha 
dá de mamar ao cordeiro; a gallinha tem valor para 
defender seus pintos. Nenhuma dVstas creaturas falta 
ao instincto maternal... E é possivel que hajam homens 
e mulheres que abandonem seus filhos! Ah! não 
posso crêr que seja por indiíferença ou crueldade que 
reneguem a natureza. É a preguiça, o temor, a ver­
gonha e o vicio que arrastam os perversos ou covar­
des a esta violação do mais sagrado de todos os de­
veres. Talvez não commettessem o primeiro erro, se 
previssem esta horrorosa consequencia, este doloroso
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abandono; pois aquelle que medir o abysmo do vi: 
cio, ha de por força temei o. Mas quem teve a des­
graça de cair n’ello, faz melhor em se apegar aos ro- 
chedos e ‘*rbustos, do que deixar-sé ir ató as ppntas 
agudas que ha de encontrar no fundo. Faz-se des­
culpar uma fraqueza, confessando a eandidamente, ou 
reparando-a com valor, ma» ninguém póde descul­
par quem tenta ocoiltal-a, ultrajando cruelmente «  
natureza. -

Não posso conceber desgraça maior do que a de 
nào podar confessar que se ó mãe, a de tcmèr o ti­
tulo de pae, ou de se julgar abrigado a desamparar 
seu filho. Mas ha outra; que não é talvez menor, a 
de sermos os culpados da ignorancia, da incapacida­
de, c\os defeitos, dos vicias e do mau comportamento 
do filho, que educámos; a de podermos dizer: preen­
chi mal o meu dever, nào fiz o que devia, deixei 
crescer meii filho na ociosidade, deixei corromper o 
coração de minha filha, nao lhe dei lições nem exem­
plos de virtude. Eis quanto basta para sobrecarregar 
a velhice de penas c arrependimento: porque o dever 
de uma mãe nao se limita a dar á luz e a crear seus 
filhos; o dever d’um pae não se limita a sustentai-os 
com o se» suor, derem-lhes egualmente ós alimentos 
da alma c do coração, isto é, a educação, que forma 
os homens religiosos, prudentes, e 'laboriosos; devem- 
lhes sobretudo os bons .exemplos, que são mais for­
tes do que os preceitos; pois o cabrito segue sua màe 
nas veredas mais ingremes, e aprende a saltar, como 
ella, sobre os rochedos mais escarpados. Se quereis 
que -vosso filho não vos seja sempre pesado, ponde-o
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era estado de gaiÀ&r. honradamente a eaaaíM ^ .íá 
nâo quereis que vossa filha vos cause um dia t$Édám* 
tos, gravàe no seu coração o amor de Deus, d a : w  
tudo, e serví-lhe de i a odeio.

E lernbrae-vos que para este fim a violerrcia e a 
duroza «3o  meios fraeos. Oa maus tratamentos irri­
tam, e a colera, é contagiosa. Uni comportaitíeiito ir- 
reprehensivel, justiça e doçttra, eis os verdadeiros 
elementos da auctoridade paternal. Quando a tigre 
devora um de seus filhos, não se tornam meiitures os 
outros,..polo contraria, ficam inais ferozes; mas o éão 
quo brinca trom os seus, e lhes faz carícias,, torna-os 
affaveis, discretas, dóceis, vigilantes e fieis. Sim, jneu 
fiilio, sim, meu caro filho, quero que to lembres sem­
pre com saudades do tempo que passa te debaixo da 
minha tutella, e quo abençoeis a minha memória; 
níio quero que. possas queixar-te de negligencia, de 
injustiça, dureza ou mau exemplo; a felicidade da 
tua vida, e a alegria de minhas cans, requerem «jae 
eu seja seuTpre hora pae.

Mas quem me deu « t a  felicidade de ser pae? Foi 
minha companheira, foi aquella què associou a suíi 
vida com a minha; foi aquella mulher, aquella crea- 
tura forte e fraca ao mesmo.tempor tím ida e corajo­
sa, que jurou perante Deus ser-me fiel e submissa, 
como eu jurei ser eternamente seu protector e amigo.
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Quanto nos não somos mutuamente devedores pela fe­
licidade que gozamos! Quanto ó forte o laço que nos 
une! E  não era preciso que o casamento fosse effe- 
etivamente tudo quanto ha mais santo e sagrado, para 
Deus dizer ao homem: Deixarás teu pae e tua mãe, 
para seguir tua mulher? Mas que doce união aquella, 
onde todos os sentimentos, todos os'interesses, todas 
as penas e todos os prazeres estão em.commaai, 
onde se tem em tudo dobrada satisfação, onde se dá 
mutuo auxilio para supportar os males d’esta vida, e 
cada um trabalha reciprocamente para a felicidade 
do outro! São dois, e só formam um; sentem, gozam 
e soffrem em tudo ao mesmo tempo; o raio que cáe 
no álamo consome a vinha que o circunda, mas a 
agua que anima a vinha, tambem faz reverdecer o 
álamo.

Ah! infeliz de quem falta a deveros tão santos o 
tão doces! A  mulher perjura â sua fé, o esposo que 
deixa a sua mulher, a desampara, ou se faz seu op- 
pressor, têem de responder um dia a D ôub pela in- 
íracção de seu juramento. E; principiará para elles 
um justo castigo n’este mundo, porque a sua des­
união trará a ruina e a miséria a sua casa; serão 
causa da desordem, que destruirá a sua familia; ve­
rão os males de seus filhos, corrompidos pelos seus 
exemplos, ou talvez envergonhados da sua deshonra. 
Quando os cavallos se dão mal, e cada um puxa para 
seu lado, o carro vae cair no precipício.

Bem sei que ninguém é perfeito, e que ha certos 
momentos em que nem todos se podem conter; po­
rém como isso sjconteco a toda a gente, como cada'
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qual tem os seus defeitos, é preciso que entre dois es­
posos a indulgência seja reciproca. Se vossa mulher 
estiver doente, não haveis de tentar cural-a á força 
de gritos e maus tratamentos, mas haveis de dar-lhe 
os remedios que o medico prescreveu; os defeitos 
são enfermidades do espirito ou do genio, e a indulgên­
cia é o unico balsamo que póde curar as moléstias 
d’este genero. Não se arranca um defeito com um 
punhado de cabellos, nem é ás pancadas que um ge­
nio se abranda. Sabei que o mau humor e os ciúmes 
não impedem uma má acção, e podem pelo contrario 
fazel-a commetter; pois quem pensa que é trahido, e 
se queixa sem razão, inspira muitas vezes o desejo 
de merecer a queixa. Lembremo-nos de tudo isto, e 
não esqueçamos tão pouco que as cartas e a garrafa, 
a leviandade e a inconstancia, são os inimigos dos 
casados; e que o trabalho, a economia, a confiança, 
a doçura e a indulgência são harmoniosos instrumen­
tos, que é preciso tocar ao mesmo tempo, para ser­
mos' bons esposos.

Ha uma feliciíjgde. de qu$|enti muitas vezes ver­
me privado: é a d e u m  uma irmã, ou um 
e outro ao mesmo tlSÉ)»©. Pàreéftáje que os havia de 
amqg, de todo o meu coração. Sé^èti fosse o mais 
velfi^sinto que havia de considerar como um dever, 
e um grande prazer ao mesmo tempo, o servir-lhes 
de segundo pae, o ajudal-os, protegel-os, repartir
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tudo com elles e dar-lhes bons exemplos. Se fosse o 
mais novo, e tivessem tomado conta de mim, viria a 
gratidão augmentar a minha affeiçuo. Ah! estariamos 
fortes para todos os acontecimentos, porque os ir­
mãos bem unidos formam um escudo capaz de resistir 
ás maipres contrariedades. Prosperaria a familia, pois 
trabalhando concordes, dois fazem mais do que qua­
tro isoladamente. »Se um braço não quer ajudar o ou­
tro, pouca obra se póde fazer; e quando uma das 
nossas pernas não quer andar, a outra não póde ir 
longe. Vêde o edifício construido por um formiguei­
ro, onde todas as formigas se entendem e trabalham 
em commum, é uma obra prodigiosa! Porém disper- 
sae a familia, e vercis o pouco que faz cada membro 
em particular.

Recordae- vos d’estas verdades, vós que gozaes d’essa 
fortuna,, que eu não tive; e papae que Deus abençoa 
sempre a união e affeição entre irmãos. Este senti­
mento que começa, para assim dizer, com a vida, ó 
um dos que devemos antepor a todos os outros, e um 
dos que sobrevive a quasi todos, quando não o rompe 
violentamente algum vicio de genio, ou funestas dis- 
sensões. E ainda n’este caso, resta um laço, amigos, 
este laço do sangue, que não é uma vã palavra, que 
nada o póde quebrar, e que póde tornar-se a apertar 
mais cedo ou mais tarde. Quando dois irmãos desunidos 
se encontram depois de longas discórdias, certa força 
interior os impellé um para o outro e se um d’elles 
abre involuntariamente os braços, o outro deitá-se 
n’elles precipitadamente, e depressa se unem seus co- 
rações. Ah! oomo resistiriam ás recordações da sua
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infância, que járnais sé desvanecem de *seú̂ J . 
tos? E os seus jogos coinmun.s, e a casa patçi]^»^'ç. 
as caricias de uma mãe, que recebiam áo meemo 
tempo, e a indulgência d’um pae, que perdpava táci­
tas vezes e se esquecia de tantos erros! Amenos quo 
o coração não esteja profundamente ulcerado, òu in­
teiramente pervertido, podem estes ternos, seij.tinípn- 
tos deixar de accêlerar o seu movimento, e de «vi­
var-lhe as primeiras affeíções que sentiu ? Ura acçi- 
dèntè, um esforço ou obstáculo podem dividir por aU 
giim tèmpo as aguas d’um ribeiro ; mas logo que são. 
1'ivres, ò.seu declive fal-as juntar naturalpiente, e for- 
naiu a correr reunidas.

Tenho tantá mais fé no poder d'este laço ,$p ]san-' 
gue, que senti a sua influencia por parentes que ape­
nas conhecia, e quo me eram monos proximos dô que 
inriàòs. Pareeia-me este titujo d & parente lafis 
dava direitos á minha affeigão, e .qup lhes ijeyia ejp 
Cítso de necessidade máip particular ajuda , ç açpstçj)1, 
cia. Pois n’umá familia, sé a dosgçàça3’ugi rnemljrò 
tem causas vorgorihosa,s, (faz *$0r®É tpdos ps ostros, e 
so, não provém de culpa sua, êstrf;áéçgraça è um ppr 
probrio para os outros e accusa-os de insensibilidade. 
Âssim Deus Prcíeliòu tudp tão maravilhosamente,, quo 
o nosso bem e a nossa prosperidade estão sempre li- 
gados aos nossos devores; o. para a ppss^.^w^riaifo- 
licidade cümprc sqv 'bom irmão e buni parenfe.

/
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Se não tive irmão nem irmã, graças a Dons tenho 
tido amigos, e n’este ponto posso fallar ao menos com 
a minha própria experiencia.

Deve-se attender a tres coisas, quando se entra em 
relaçSes de amizade com alguom:

À  primeira, é que um homem vicioso não póde ser 
amigo sincero; pois um sentimento generoso e puro 
só póde habitar n’uma alma honrada. Acreditar na 
amizade do vicio, é querer ser enganado; a raposa 
finge-se amiga do coelho para descobrir a sua toca. 
Procurar a amizade do vicio, é expôr-se ao seu con­
tagio ; cão que vive com lobos, acaba por ser feroz.

A  segunda coisa é que, entre amigos, está-se sem­
pre pago, e sempre se é devedor. Quando um. ho­
mem vos serviu, e vós lhe recompèrísâsteis esse -ser­
viço por outro, julgaes estar pago; todavia ainda resta 
alguma coisa, pois tendo ella, principiado a ser-vos 
utu, quando não vos devia nada, não será demasiado 
que da vossa parte tomeis, a iniciativa de o obse- 
quiar tambem alguma vez. E assim que eu entendo 
o dever da gratidão erítrè os homens; mas entre ami­
gos, ainda ha mais: não se contam os favores; deci­
dem do seu numero as circumstancias: feliz do que 
póde mais! Obrigar sem exigir, e pjgpcipalmente sem 
o fazer sentir, é o predicado indispensável a quem 
deseja ter amigos dedicados.

Em quanto á terceira coisa, eil-a, caro leitor; 
quem vos .occulta os seus pensamentos, quem sabe 
adular, e não sabe perdoar, nào é vosso amigo; por­
que a verdadeira amizade communica tudo, diz sem­
pre a verdade, e não guarda nunca rancor.

. . .
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Por os tos signaes poderei s julgar a attí^ade dos 

outros, e apreciar tainbem a de que sois capa3 9 |. Jí 
toniae sentido não vos enganeis sobre um ponto; exa­
ra inae se o interesse ou a vaidade nao promovem 
parte do sentimento que pensaes ter: ha baixeza e 
vergonha em procurar um amigo unicamente para 
conseguir favores; bem como ha probabilidade de 
humiliação o ruina para quem se liga por vaidade 
dom gente mais distinçta. O visco não é um amigo 
do carvalho, mas sim um parasita que se lhe apéga 
e vive da sua substancia; o pobre cãosinho, que 
criavam na casinha d ’um leào, e que jantava com 
elle, era tão pouco seu amigo, que só lhe tocava uma 
pequenina parte da comida do seu poderoso senhor, 
o qwal, tardando um dia o jantar, foi devorando o 
seu companheiro, entretanto que elle chegava.

Evitemos .pois estes escolhos, e para gozarmos in- 
teiramente das doçuras de tâo nobre sentimento, es- 
cplhamos bem as nossas amizades, e mostremo-nos 
bons amigos. '

Ha certamente n’esâe mundo menos elephantçs do 
que formigas, quero dizer, que em summa os pequei 
ijos .sâo mais numerosos do que os grandes, òu, por 
outros termos, que o numero dos servos excede muito 
p dos amos. Pois qiie assim o .quer a nossa natureza, 
e; #e ̂ dp^ia&ir, p r̂aqê e o fne&flK fé
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ctóa ^tid ‘tèsignà^sé. á:süá ccíndiçãOj'e vivei* cm boa 
liarmoniít. -  *■ ;>!!!’ s •;;£ í'• "

Ouçò frécfaéntéfaite :oá' àttiüs qüeixáreili^èé dtí' áéus 
Criados1, éi dèfo<*òhfeSsar qüè taiütas^ve^es' tefri,;rà“ 

porém riotci 'taiiíbeih' ijilé!àl'giitófáiâisrôzésf ‘estâvá 
á'ctiljrA. da parte dOs* amos; e n’èsse!casoydissò-llios í 
Estaès imft^eseontôiitéy^dòs’vòâsós febrvos ::’íftàs (jtié 
tètfèes féitó páhiosfeÒiiVidài'; a ^értfir-vó^iftGÍftór^ 
'FOètés :seinpre juâtós’ pàfa ;cbW ellbs? ’ Nãói;è?kigiéi:è̂  
coisíte qtic CxCédessÒm; «üias! forças. ú\x‘ !qüé' f>odès'scin 
hütnilháhüs? Retríbtòtes- írafficieriíèmèttte seüs^érvii 
çOs? N lóos. tVàtáste»cóiii ;dte^rézó' e tfuWzá?' E'éè 
h'àl£ünià desj^-aça élleá'^ééis&ram ’'dói Voásò ’ àpoíÒj 
destés-lheá feoccoríó' d j)rõtèé'çpío? ‘Níiíitíàj, lhéa5 dííiíòè 
perniciosos’ fextímplós * 3èf. feita' de ' 'àdtiVidk'Sè'j sfôlò  ̂ e 
talvez dé probidíklteP Q ájiifti:iiifíól' » 'étíiiér‘âèVOtéb. l&t* 
rfeca'-á6 á naO 1 aéhàr Crèíádo! rtitti fiel.' ÍPdíit!ó''iríe* fiz 
seívíí^fi^ciítrSO dá' rtíulhá VÍda’; iácbàndÓ úiáíá pWM1- 
ptO è COirimOdo servii -̂rilé !a mini fhesmoy ̂ ò'ucó‘ êc<í>rl-i 
a creados, aprendizes, ou caixeiros. Poréíii tífthá''■-o 
meu cavallo, que não podia dispensar, e asseguro 
quo depois do trabalho nao lhe faltava cevada, que 
á sua carga nunca excedia o que elle podia levar 
sem exforço, e que o deixava descançar, logo que o 
via fatigado. Ora n’isto não perdia eu a menor coisa, 
pbrqiiè élta rriepagava; àttijil£imçnté:est’éfe'c îáia6!og Icíom 
o «eü izelo/■í0:àíídor;ié O qüe máís tíiô'èhcáhfcftât).’brá’tí 
aftíisade,’ qúe :é&te_ aniiiiál me! 'tifthái: Perbebiá’ a rtii- 
hhà:voz; è-pareéíà qtfó ' dôyèjáva, %tà ;píWéSieèeV 
riièué8 gestos, •Qfuárídfyi 'p&til ‘passâtí 'tdjgíán 'Wbféirô^bti 
éshtttfète',11 iifOritáv a1 <èta*ik' *áS câuàKtòtai)* 'íjtie ’ elM llev4tf*J
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relinchava de alegria; e parecia ufano, ainda que por 
cérto isso lhe não diminuia o peso. Duvido muito que 
o azorrague ou um bordão o dispozessem para me 
servir tão bem, como o bom tratamento que eu lhe 
dava. O certo é que eu e o meu companheiro vive­
mos constantemente em perfeita intelligencia.

E vós, que tendes por servos creaturas da vossa 
especie, desejaes ser servidos com zelo? Quereis ser 
amados, obedecidos e respeitados? Escutae o que 
vou dizer-vos: As mãos não fazem coisa boa, e des­
cançam a meudo, quando tem por dono um cerebro 
fraco; quem trabalha sem descanço noite e dia, faz 
o seu serviço a dormir, e portanto fal-o mal; quando 
a roda fez uma viagem, é preciso untal-a antes de 
principiar outra jornada; se a vossa cavalgadura an­
dar bem, não lhe deis esporadas, porque em vez de 
caminhar mais, ha de parar para atirar couces. Tudo 
isto significa em duas palavras: sede firmes, justos e 
affaveis e sereis bons amos.

Acabo de vos fallar das queixas dos amos; mas o 
ruido que ellas fazem, é nada em comparação do 
estrepito incessante que formam as dos criados. Se 
encontrardes alguns que se acham felizes e conten­
tes, podeis notar esse facto, como uma das mais ex- 
traordinarias raridades. Sei, e confesso sinceramente,
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que a condição de quem serve não é a mais agrada- 
vel; mas devemos convir tambem que seria quasi 
sempre muito menos dura, se fosse supportada com 
maior resignação. Sedes criado por gosto, ou por ne­
cessidade. Se, podendo fazer outra coisa, preferistes 
servir, o vosso caso está julgado, e não tendes razão 
de queixa; o passaro que quer comer o seu painço 
na gaiola, perde a liberdade. Se não podeis fazer ou­
tra coisa, ainda me parece que tendes menos razao 
para murmurar contra o amo, que em troco de vos­
sos serviços vos dá a casa e o pão, que não poderieis 
ganhar d’outra maneira. Vejamos, de quo vos quei- 
xaes? A  criado preguiçoso todo o amo parece exi­
gente; ao servo infiel, comilão, ou bebado, a econo­
mia e a vigilancia parecem avareza, e desconfiança; 
para um servidor insolente, uma ordem ou admoes- 
tação ó um ultrage, ou uma reprehensão. Rogo-vos 
pois que examineis se não imputaes a vosso amo os 
vossos proprios defeitos, e vede sobretudo, se a in­
veja não atormenta algum tanto a vossa alma, e vos 
inspira odio contra quem vos é superior, e tem di­
reito de vos dar ordens. Ah! pobre amigo, talvez in­
vejeis peiores tormentos do que os vossos; reflecti 
que uma vez vossas obrigações desempenhadas cons­
cienciosamente, sois bem tratado, tendes certeza de 
casa e de comida, e podeis repousar tranquillamente. 
Mas vosso amo está da sua parte occupado n’outras 
obrigações; não precisa elle pensar constantemente 
em todas as necessidades da casa, em fornecer o ne­
cessário á familia, e a vós mesmo? E  sabeis se, em 
quanto o servis, não tem elle um amo, um superior,
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de que depende a sua existencia, e a quem teme 
desagradar, por lhe nao ser tão facil, como a vós, en­
contrar outro? Em quanto a mão direita manda, 
muitas vezes obedece a esquerda. Tal é a sorte da 
maior parte dos homens; e o mais desgraçado não é 
sempre o que obedece com ambas as mãos. A  este 
direi duas palavras que lhe não serão inúteis, se ti­
ver o bom senso de as entender: não ha cama, por 
má quo seja, onde não possa dormir quem a sabe ar­
ranjar bem. Não ha obra, por grande que seja, que 
se não possa encurtar fazendo-a de certo modo. Não 
ha fardo, por mais pesado que seja, que se não possa 
tornar mais leve, pondo-o com destreza. O boi que 
lavra de boa vontade, não sente a miudo o aguilhão. 
O passaro que muda constantemente de gaiola, não 
tem por isso mais liberdade, e não póde adquirir a 
affeiçâo de ningúem. A  fidelidade, e os sacrifícios 
servem de fanal á confiança, e á generosidade. Em- 
fim, cumpre dízel-o claramente, a maneira de ter 
bom amo é ser bom criado.

Além dò que, ponderae, amigos, que somos todos 
n’este inundo servos uns dos ©atros. O homem, en­
tregue aos seus proprios recursos, é uma creatura tão 
fraca, que lhe fica mal dizer, eu nunca hei de ter 
precisão dos favores dWtrem. ©eus é nosso pae com-
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tnum, e devemos portanto ajudar-nos, e amai*-nos, 
como irmãos. Se virmos pois o nosso similhante em 
afflicção, ou necessidade, ajudêmol-o aliás não mere­
ceremos que nos auxiliem, quando da nossa parte 
nos acharmos em aperto. Quando a palhinha é de­
masiadamente pesada para a formiga poder arras- 
tal-a, vem ajudal-a outra formiga; a abelha que en­
contra outra de volta para a colmêa com excessiva 
carga, voa depressa a tomar metade, para a aliviar; 
finalmente a gallinha consente em caso de necessi­
dade em chocar os ovos da pata. É sem duvida gran­
de felicidade encontrar quem nos obsequeie, mas ain­
da é maior a de poder obsequiar os outros; a gratidão 
é d»ee para quem a sente, porém mil vezes mais doce 
para quem é objecto d’ella. Quem merece esta fortuna 
deseja gozal-a incessantemente, tanto socego ella dá ao 
espirito, e tanto prazer ao coração! Assim, póde dizer- 
se, que as boas acções são fecundas, e que a pri­
meira produz sempre segunda, ou muitas outras. Não 
deixemos pois perder as occasiões de fazer bem, e 
sobretudo não perguntemos so aquelle, que precisa 
do nosso soccorro, pensa, obra e crê, como nós: o 
homem que soffre, é nosso irmão e nao devemos vêr 
n’elle nenhuma outra qualidade. Façamos-lhe o que 
podermos, e não nos desculpemos com a nossa po­
breza, pois nem sempre é com oiro que se faz o maior 
bem; nem Deus teria ordenado a caridade a todos 
os homens, se a não tivesse posto ao alcance de todos 
elles. É muitas vezes maior beneficio dar trabalho do 
que dinheiro, o um bom conselho póde produzir maior 
bem do que um cruzado. O que ainda póde produzir
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maior bem do que um bom conselho, é um bom exem­
plo, e depois da honra de o dar, não conheço eoisà 
mais honrosa do que a coragem de o seguir. A pie­
dade, a compaixão, as consolações e os carinhos po­
dem ainda na maior penúria ser os benefícios do po­
bre, e estes benefícios fructificarem, porque uma pa­
lavra de conforto anima algumas, vezes um infeliz 
tanto, quanto o faria uma bebida cordial.

Lembremo-nos de tudo isto, e como de um mo­
mento para o outro podemos necessitar do auxilio 
de nossos similhantes, cumpre não esquecer que 
não ha coisa mais penosa, nem mais embaraçosa, do 
que pedir um favor a um homem, a quem offende- 
mos. Esforcemo-nos pois em medir as nossas pala­
vras c acções, para não offender ninguém; e se tive­
mos essa desgraça, não temamos abaixar-nos; confes­
sando francamente a nossa culpa; e se nos oftende- 
ram, pensemos que o esquecimento das injurias ó 
um dever do caridade. Emfim amigo, quando tiver­
des motivos para julgar que alguem está mal com- 
vosco, ou crê ter-vos offendido, ide ao seu encontro 
para vos reconciliardes no mesmo dia, afim de pas- 
sardes uma boa noite; porque o resentimento agita, 
e occasiona mau» sonhos.

Entre as numerosas causas que podem promover 
desavenças, ha uma que não suspeitaes talvez; é a 
grosseria das maneiras, ou palavras. Ninguém gosta 
de se aproximar demasiado d’uma lima, ou d’um ra­
lador; e aquelles, a quem estes instrumentos pica­
ram, deitam-os fóra com muita raiva; ninguém tem o 
capricho de fazer .carícias a um ouriço, mas toda a



m H18T0WA DE SIMÃO DE NÀNÍtfA

gente corre a miío de muito boa vontade sobre o 
dorso liso e egual de um esquilo. Da mesma sorte, a 
rudeza dos homens tem certa coisa que fere, e re- 
pelle, em quanto que a docilidade e a polidez ganham 
sempre sympathia. Estae certos que as palavras pe- 
zadas não dizem mais do que as leves, e que um ge3to 
arrebatado e brutal não dá grande pezo ás palavras.

Tentae pois, caros leitores, regular-vos sobre este» 
princípios; e sobre tudo respeitae pela vossa honra 
em vossas palavras e acçSes a fraqueza do sexo, e 
da edade, que se acham debaixo da protecção da hu­
manidade. O homem deve em todas as circumstan- 
cias proteger a mulher, e é um perverso, se a oppri- 
me. Que a vossa língua seja discreta diante da in- 
fiancia innocente, porque ê uma flôr delicada, que 
um sopro impuro póde murchar. Honrae as cans; pois 
quem chega a encanecer está no fim da sua carreira, 
estão exhaustas as suas forças, e precisa d’um braço, 
que o sustenha; cumpre embelecer-lhe o fim da via­
gem, e semear algumas flores no caminho, que ainda 
tem de andar. Infeliz do joven insensato que não 
respeita a velhice; prepara vergonhas, e arrependi­
mento para os últimos annos da sua vida. Feliz de 
quem chegando áquella edade, em que toda a vida 
está, para assim dizer, no passado póde exclamar com 
segurança: Nao fiz mal a nenhum de meus simi- 
lhantes; fiz-lhes o maior bem que pude; fui bom fi­
lho, bom pae, bom esposo, bom iriniío, bom amigo, 
bom amo, bom servo e bom homem. Entrego a mi­
nha alma a Deus.
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Eis, caros amigos, tudo quanto desejaria pára vós, 
e para mira tambem. Só deploro ter começado, um 
tanto tarde, e nao ter conhecido mais a tempo os 
meios de conseguir tamanhos bens. Aprpveitae-vos 
pois dos que vos indiquei, e conseguil-os-heis muito 
mais facilmente do que eu.

SIMAO DE NANTÜA.

A RELIGIÃO DE SIMÃO DE m m

Contei n’outro escripto como me determinei um 
dia adquirir algumas virtudes, e a combater as.más 
disposições que trouxe ao mundo, na minha pobre 
trouxa humana. Tambem creio ter dito que esta em- 
preza, que ao primeiro intuito me pareceu facil q sim­
ples, não tardou a mostrar-me uma multidão de dif- 
ficuldades, que não esperava. Vou explicar agora co­
mo cheguei, não*a leval-a á sua perfeição, más a per- 
sôverar n’èlla e a não me desanimar.

Já sabeis que meu pae me tinha educado christã- 
mente, e que mesmo, consequentemente ao designio 
que formára de me fazer ecclesiastico, não se tinha* 
limitado ás simples instrucções religiosas, que se dão 
ordinariamente ás creanças. Ajudado pelo nosso di­
gno cura de Nantua tinha-me instruido mais profun-
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damente nas doutrinas da fé; e podia até, em caso 
do necessidade, discorrer sobre varios pontos de theo- 
logia.

Porém, acostumado desde a mais tenra edade á 
pratica da religião, e tendo principiado a estudar os 
seus preceitos n’uma edade, em que se não reflecte, 
e em que a memória trabalha mais do que a razão, 
aprendi o cathecismo e os livros santos, como apren­
deria qualquer outra lição; px-eenchi as funcçoes de 
menino do coró, como preencheria qualquer outra 
obrigação; ia regularmente á egreja e não faltava a 
nèniàun dos meus deveres de ehristao; mas devo con- 
fèssflr que a minha piedade era mais realmente um 
hábito, do que um sentimento profundo.

Esta instrucção e esto habito, não foram com tudo 
coisas vãs e inúteis, como ides ver.

Tomando a resolução de melhorar a minha pessoa, 
e achando, de um lado, que certas virtudes recente­
mente transplantadas para o meu coração, não crea- 
vam raizes facilmente; de outro lado, que certos defei­
tos e certas paixSes, eram rebeldes a meus esforços, 
e tornavam sempre a entr'ar por alguma porta, quan­
do os tinha expellido por outra; reconhecendo final­
mente que as minhas forças eram poucas para ven­
cerem similhante luta, lembrei-me de cogitar onde 
poderia eu achar um auxilio mais poderoso.

Foi n’um momento em que estava desanimado, que 
me' fiz a mim proprio esta questão; e os meus olhos 

*deram-me a solução, levantando-se para o ceo. Pa­
receu me que um raio da luz celeste desceu então so­
bre a minha alma, e a esclareceu repentinamente.
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«Sim, exclamei, a verdadeira força está lá em.cima; 
«só Deus a pode dar; um christão só a pode achar 
«na religião, e só com esta força pode vencer seus 
«■inimigos e triümphar de si mesmo.»

Então toda a minha vida se apresentou subita- 
monte ao meu espirito, e via-a esclarecida por uma 
nova luz. Lembrando-me do que tinha aprendido, 
admirei não o ter sentido mais profundamente, não 
ter visto o que descobria agora instantaneamente, e 
ter praticado com tanta frieza e indifferença esses 
actos religiosos, que alimentam a vida da alma. A  
proporção que reflectia em todas estas coisas illumi- 
nava-se cada vez mais o meu espirito, o sentia em 
meu coração uma commcção que posso chamar ver­
dadeiramente santa. Parecia-me que só agora tinha 
aprendido a conhecer a Deus. Penetrado, enterneci­
do, e admirado ao mesmo tempo, volvi involunta­
riamente meus passos para a egreja; entrei, prostrei- 
rae, o pela primeira vez a minha alma fez subir ao 
Senhor acções de graças, e orações verdadeiramente 
sentidas.

D ’aquelle dia por diante a minha piedade não foi 
unicamente um vão e frio habito. Entraram no meu 
coração o amor e a gratidão. Comprehendi emfim 
esta religião sublime, fonte eterna de força a mais 
verdadeira, das esperanças as mais preciosas, e das 
mais doces consolações. Ia então com novas disposi­
ções ao desempenho de meus deveres religiosos; não 
levava tãosómente o meu corpo á egreja machinal- 
mente, não era a minha bocca que entoava unica­
mente, louvores a Deus ou repetia distraida orações;
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nem a palavra divina se dirigia somente aos meus 
ouvidos; era a minha alma inteira que enlevada, 
orava, escutava, e glorificava o Senhor.

Desde então não me faltou força para combater as 
minhas paixões e progredir no bom caminho. Se Deus 
não me permittiu que fizesse tantos progressos quan­
tos eu desejára, não lhe devo menos graças por me 
ter sustido todas as vezes que implorei o seu apoio, 
e por me ter auxiliado para me tornar menos indi­
gno das suas bondades.

Este beneficio é grande, meus amigos, e não é o 
unico que achei no seio da minha religião. Assim, 
penetrado da grandeza de Deus, reconheci a cada 
passo as testemunhas e vestígios d'esta grandeza. Com 
esta sublime contemplação pareceu-me que toda a na­
tureza se embellezava; desde o carvalho até á mais 
pequena hervinha: desde o vigoroso boi, que lavra 
nossos campos, até ao mais desprezível insecto que se 
esconde no musgo; desde a aguia que se eleva além 
das nuvens até á pequena abelha que gira em torno 
das flores; desde o estrondo das ondas do oceano ate 
ae murmurio de'um ribeirinho; desde os astros que 
brilham no firmamento até ao bichinho que deita na 
escuridão uma fraca claridade, via concorrer tudo 
para glorificar o Senhor, attestando o seu poder e a 
sua sabedoria, e o meu coração uniu-se com delicia 
a este hymno de amor, a este eterno concerto de lou­
vores, que formam todas as creaturas incessante­
mente.

üjjps no meio d’este extasi e d’esta felicidade, Deus 
quiz experimentar-me sem duvida e exigir de mim o
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tributo de afflicção que todo o homem deve pagar; 
perdi meu pae! A  sua longa e dolorosa. inolestia, du- 
rante a qual nao se queixou nem uma só vez, fez-me 

' ver quanto a confiança em Deus inspira ao justo pa­
ciência para soffrer, esperança e resignação para mor­
rer. A  sua morte, que foi a minha primeira infelici­
dade, deu-me mais outra lição; mostrou-me que ha 
dores da alma, que só a religião pode moderar. A h ! 
como poderíamos supportar a perda do que nos é 
mais caro, se não podessemos dizer: Havemos de 

. nos encontrar n’um mundo melhor! Esperança con- 
soladora! O ultimo adeus não é pois eterno, e as 
uniões que Deus santificou n’este mundo não são dis­
solvidas para sempre.

Neste tempo ainda restavam no meu espirito al­
guns vestígios dos contos absurdos, com que me ti­
nham divertido na minha infancia gente indiscreta e 
ignorante. Sem crer positivamente nas apparições dos 
defuntos, não estava isento de certa disposição su­
persticiosa, que foi por um momento despertada eih 
mim pelo abalo, que a minha sensibilidade acabava 
dc soffrer. Comtudo, longe de me inspirar o menor 
terror, era-me agradavel esta impressão, desejaria 
que me apparecesse o phantasma de meu pae; pois 
não tinha que temer da sua presença, e só podia es­
perar a sua benção; e se viesse para me buscar e me 
levar comsigo, ficaria mais contente do que aterra­
do. Tendo uma vez adormecido com a imaginação toda 
cheia d’estas idéas, acordei sobresaltado ao meio da 
noite, e abrindo os olhos, figurou-se-me que via á cla­
ridade da lua o rosto de meu pae, coberto com uma
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mortalha branca, a tres passos do meu leito. Levan­
tei-me, dando um grito de alegria; mas apenas es­
tava de pé, nào vi mais nada. Ah! exclamei eu, era 
uma illusão dos meus sentidos, um engano da minha 
imaginação escandecida. Envergonhado e arrependi­
do de uma fraqueza, que me,pareceu culpavel, dei­
tei-me de joelhos, dizendo: «O meu Deus, perdoae 
uma esperança o um desejo impió. Não, a alma que 
tornou a entrar no vosso seio não volta mais para 
esta terra de misérias. Somos nós pelo contrario, que 
estamos acabando o nosso exilio, afim do nos irmos 
tambem reunir a vós, e áquelles que nos precederam. 
Reconheço, meu Deus, que não é psrmittido a ne­
nhum mortal penetrar por via dos sentidos nos ar- 
canos da outra vida; nenhum tem o poder de ler 110 

futuro, nem de conjurar os espiritos ou os elemen­
tos; pois só vós abraçaes o tempo e o espaço, só 
vós ordenaes tudo, e só a vós compete o podor so­
brenatural. A vossa bondade ensinou-nos o que 
devemos crer, e só ha verdade na vossa divina pa­
lavra.»

O acontecimento, que acabo de relatar, esclareceu 
e fortificou inteiramente a minha razão contra o pa­
vor das apparições de mortos, feiticeiros e dos so­
nhos. Assim a religião desvaneceu do meu espirito até 
o menor vestígio de superstição, porque esta alimen­
tando-se com terrores e erros, não pode emparelhar 
com a religião, que é a reunião da esperança com a 
verdade. Só os impios e malvados tremem constan­
temente, veem em tudo prodigios ameaçadores, ou 
entendem fazer modo de vida d’essas crenças insen­
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satas. O homem pio e justo põe sómente em Deus a  
sua fé, e só n’elle confia achar o seu refugio. JÊL 

A h ! quem ha que não sentisse a necessidade dfÇíta 
fé e d’este refugio ? Qual creatura humana, a nãoter 
a alma insensível e pervertida, se nao sentiu nas an­
gustias d’esta vida impellida a prostrar-se diante do 
auctor de todas as coisas? Quem ha, desde a crean- 
ça que toma posse da vida, até ao velho encanecido 
que termina a sua carreira, .quem ha que nào tenha 
graças que dar pelos bens que lhe estão promettidos, 
e por aquelles de que já  gozou? E desde o modesto 
e pobre artifice, até ao monarcha, rodeado de uma 
pompa ephemera e de uma magestade transitória, 
qual é o mortal que não tem que pedir a esse Deas, 
cujo braço podo anniquilar todas as grandezas e exal­
tar os mais humildes? àh! quanto me condôo dós que 
não sabem adorar, nem querem pedir a Deus! Se 
por acaso são felizes, não podem deixar de ser in­
gratos; se o não são, se as dores ou a iniseria os aca- 
brunham, que esperanças ou consolações podem espe­
rar? Se tem culpas, se os remorsos atormentam seus 
corações, não vêem o perdão ao lado do arrependi­
mento? Santas orações, quanto bem não tendes feito! 
Sou homem, e paguei, como tal, a minha divida de 
fraquezas e tributos á humanidade. Mas quando re­
zei a minha oração da manhã, achei-me melhor e 
mais forte durante o dia; quando rezei a da tarde, 
repousei mais socegado durante a noite; quando a 
felicidade me sorriu, pareceu-me maior depois do dar 
graças a Deus; quando me vi afflicto, deram-me for­
ças as orações para soffrer com firmeza, e fizeram-
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me esperar com paciência e confiança. Amigos, acre- 
dttg -me. qualquer que seja a vossa condição, fa- 
zefforação; pois é o escudo contra as tentações, o 
balsamo que cic.atrisa as feridas, a mao invisível que 
sustem o homem vacillante, e o braço officioso, offe- 
recido a quem caiu. Ha n’ella alguma coisa, que en­
ternece e impSe respeito ao mesmo tempo. Desafio o 
espirito o mais leviano e mais frivolo, para nào sentir 
certa ternura e veneração, quando vê a innocencia ou o 
arrependimento, prostrado diante do altar. Desafio o 
espirito mais incrédulo, para ficar impassivel, quando 
vê a multidão ajoelhada diante de Deus n’umavegre- 
ja. Desafio o impio o mais audaz para não respeitar 
o sacerdote, que estender a mio para abençoar em 
nome do Senhor, todo um povo de joelhos.

Amigos, a oração fortifica a fé, anima a esperan­
ça, e conserva a caridade, estas tres virtudes princi- 
paes do christfío... Mas, basta, sinto que é do meu 
dever não continuar; pois não obstante os meus es­
tudos theologicos, não me julgo sufficientemente ha­
bilitado e instruido para ensinar-vos os preceitos 
e verdades da nossa religião. Não convém que uma 
ovelha se lembre de querer guiar o rebanho, porque 
poderia desencaminhal-o e leval-o ao lobo; toca ao 
pastor o conduzil-o, mas uma ovelha pode dar o con­
selho e o exemplo de attender o pastor, e foi isso 
tão sómente o que eu desejei fazer.

Eis, caros leitores, o meu fito; e se, com a expo­
sição das minhaâ próprias impressões, pude persua- 
dir-YOS que a religião é a fonte de todas as virtudes, 
que só ella vos pode dar força para as adquirir, e
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que sÓ élla vos pode toroar felizes n’esta vida e na 
outra, terei conseguido o meu intento; o mais rriome 
toca. Está da vossa parte, sendo oveíhas como eu, o 
instruir-vos com os vossos pastores, o ser doceis a 
seus preceitos, e a respeitar a missSo que o Senhor 
lhes deu. Ide pois prestrar attençào á palavra divina, 
que elles estão encarregados de vos annunciar, e que 
vossos ouvidos a levem ao coração, porque esta pala­
vra dá a vida.

- ^  f  SIMÃO DE NANTÜA.

PAMBOLA DE SIMAO DE M M W v V

Um dia estava um homem no mirante da sua ça- 
sa  ̂ que era muito alto, e- d’alli olhava para bai­
xo.

Viu outro homem que estava de pé sobre a terra, 
parado junto á mina de uma pedreira.

É emquanto olhava, zunia o vento á roda d’elle, e 
o «çuido, que fazia aos seus ouvidos, aturdia o e &ti 
levava-o.

E disse: Eu, que estou aqui, sou maior do que 
aquella creatura, que vejo lá em baixo,ir  que me pa­
rece tão pequena.

E dizia isto, porque faziá como fazem quasi todos
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os homens que, medindo a sua altura, nunca se 
lembram de descontar a do pedestal em que se 
acham.

Ora, em quanto tinha abaixado a vista com des- 
dem sobre o homem que estava na terra, sentiu que 
lhe caiu alguma coisa sobro a cabeça; e levantando 
os olhos, viu ao lado de sua casa uma torre muito 
mais alta, e havia outro homem sobre esta torre.

E este homem, vendo o do mirante abaixo de si, 
julgou que o podia desprezar, e escarrou desdenho­
samente sobre a sua cabeça.

Mas o homem do mirante ficou indignado, e dis­
se: Se eu podesse chegar lá acima! e ameaçou o da 
torre. Porém as suas ameaças eram inúteis, e o ho­
mem da torre ria e zombava d’elle.

Ora, em quanto ria, sentiu que lhe caía tambem 
alguma coisa na cabeça; e levantando os olhos, viu 
um balão que se balanceava magestosamente; e es­
tava um homem na barquinha d’este balão.

E este homem, vendo o que estava na torre por 
baixo d’elle, julgou que o podia tratar com desdein, 
e divertia-se a vasar sobre a sua cabeça saccòs d’a- 
reia e de cascalho.

Mas o homem da torre ficou tambem indignado, 
e disse: Se eu poáesse subir áquella barquinha! e 
ameaçou com furor o homem do balão; e as suas 
ameaças eram da mesma sorte inúteis.

N’este meio tempo, q homem da terra, tendo tam- . 
bem olhado ̂ jjira çiina, descobriu o do mirante, o da 
torre e o da barquinha.

E disse: Quanto é bello estar tão alto! como  ̂se
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deve vêr ao longe, e respirar livremente! Se.ao me 
nos eu estivesse no mirante, teria ar, e não meaba- 
faria o calor, como aqui no chão.

Ora, em quanto dizia isto, ouviu uma voz que sa- 
hia da mina da pedreira, e esta voz era a de um ca- 
vouqueiro, que dizia:

Que triste sorte de passar a vida debaixo da ter­
ra, e derramar o seu suor no meio de um ar infecto 
e huVnido, á triste luz d’uma má lampada, em quanto 
os outros andam lá em cima, passeiando sobre a rel­
va, e respirando ao sol!

E estas palavras fizeram compaixão ao homem da 
terra, que disse: Eis alli um que está mais baixo, e 
é mais infeliz do que eu.

Ora, em quanto estas coisas se passavam, tinham- 
se amontoado nuvens sobre nuvens no horisonte, e 
rebentou uma trovoada violenta. Davam trovoes de 
um estrondo horroroso, e os relampagos rasgavam as 
nuvens.

E  o balno andava tão violentamente agitado no ar, 
que o homem da barquinha não deitava mais areia, 
nem zombava já  de ninguém: queria então não estar 
tào alto, e trocaria de muito boa vontade a sua po­
sição por outra menos brilhante.

Mas, em quanto dava inúteis gemidos, e vãos gri­
tos de terror, caiu um raio no balão, deitou-lhe fogo 
e o homem da barquinha foi precipitado, e todo o seu 
corpo despedaçado.

E pouco depois, tambem caiu outro raio na toire, 
e o liomem que lá estava foi queimado.

E  tendo o raio deitado abaixo algumas pedras da



torre, caiu uma no mirante; e o homem que lá es­
tava levou com uma que lhe quebrou um braço.

E o homem que estava no solo ficou livre e apenas 
molhado pelas torrentes de chuva, que deitavam as 
nuvens.

E o homem que estava na pedreira nem ao menos 
deu noticia que houvera em cima uma trovoada  ̂ e 
quando chegou o momento do seu descanço, não se 
queixava já, antes cantava.

Então o homem da terra, ouvindo o cantar, de­
bruçou se sobre a entrada da mina, e fallou ao ca- 
vouqueiro, contando-lhe o que se tinha passado.

E depois de ter narrado todas estas coisas, ac- 
crescentou: Não tornes a queixar-te de estares tanto 
em baixo, pois o que estava mais alto achava-se mais 
perto do raio; caiu n’elle primeiro, e com maior for­
ça. Tambem foi mortal na torre, e bastantemente 
duro no mirante. E eu, por me achar um pouco mais 
elevado do que tu, tambem tive a minha pequena par­
te. Queixavas-te, em quanto os outros se gloriavam; 
tens razão de cantar agora, pois a trovoada que os 
destruiu não interrompeu o teu trabalho, nem o teu 
descanço. Vou cantar tambem, e não me queixarei 
mais, já  que apenas soffri a chuva, e me posso sec- 
car ao sol.

Estas palavras fizeram reflectir o homem da pe 
dreira, e disse: Consolemo-nos de ser pequenos, por­
que a grandeza n'este inundo custa mui caro, e os 
tormentos, os perigos e revezes são a moeda com que 
ella se paga. E ainda por este preço não se póde 
subir tão alto que não avistemos sempre quçm es­

2 4 8  HISTORIA DE SIMÃO DE SANTOA
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teja mais alto do que nós: pois só Deus goza em 
paz de gua grandeza, sem ver quem lhe seja supe­
rior, e sem poder jámais decair.

SIMAO DE NANTÜA.
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